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TRIBUNA UBRE 

El Banco de España durante la guerra 
Conducta para con los Bancos privados 

Próxima a ser presenUh 
«fe la fey prorrogando el 
prSvUoffio <¿í Bancw «fe Eff-
p»áa, nos lia parecido opor-
tamo díriffiraos a raaiia» 
personas «te autartiíadi <íd ia 
banca prjya<ía pífra qn«, 
en estas ccAumnas, Hastren 
a Isf opinión acercaí d!e la 
poülica que Irai (festarrolla-
do 61 Banco tm estos liíW-
mos años. Tai pdlitíca bz 

. s ido jitzg^a <íe muy * í -
Fersa manara. Mieatrss al-
ffunos lee han ccnsaiMdfl 
corr acritud, nomo el señor 
Sánobfíz de Toca en un li
bro rpatenfe, otrosí, en 
caiabio, la- ban dedicado 
grandes c^oii'^-: i:\:irpoco 
en todas las plazas tO'V-
cantilcs bay • unanimidad 
de juicio. 

Publicamos boy la oj»í-
ttJón del director de "Vida 
Bconómlca,», señor Gahra-
rriato. En ía medida que lo 
permitan Jos apremios de 
espacio que aba ra padece
mos, seguiremos pubTíoan-
do otros trabajos sobre la 
misma materia. 

Thirante l a g u e r r a , como antes de l a 
g u e r r a , y después d e l a g u e r r a ; l a con
d u c t a de l B a n c o de E s p a ñ a p a r a con los 
B a n c o s p a r t i c u l a r e s , h a sido la ú n i c a 
q u e p o d í a ser , la. q u e f u e r a a b s u r d o q u e 
n o f u e r a : l a c o n d u c t a de f r a n c o aux i l io , 
p u a n d o d e és te s in t ieron, los B a r c o s l a 
/necesidad. 

' ¿Cómo posible q u e s u c e d i e r a lo dife

r e n t e ? 

L a h i s t o r i a de l B a n c o de E s p a ñ a es 
una, cons ta j i te l ecc ión de p a t r i o t i s m o , el 
que no a,boini.na, a.nta l a s busca , de l a s 
utilidfi.dcs oconómií ias , q u e a u n m i s m o 
t iompo son del Ba.nco y de la n a c i ó n ; 
y el pa.t.riotismo y l a c o n v e n i e n c i a pro
p ia , que impe len a l í ía r .co de E s p a ñ a 
n p r o m o v e r e i m p u l p a r t o d o inovini icn-
Ui dpparrnlhi í jor de l a r i queza , con m á s 
a b i n c n le ;ir¡oj,Tn a pnstct icr a los B a n 
cos privadri=i, y a Jucha r , e n m o m e n t o s 
d:' pe l igro , en de fensa de su v ida , p o r 
c o n s t i t u i r e s tos Bancoe; u n j i r ó n de la 
Pat r in . y se r los cariíxle?, p o r los que el 
J'.atirn úc c-iuiaión c o n d u c e a l p a í s l a s 
f ' - í i jnd .^s .agi ías del c réd i to , y a la vez 
rfñY.o fí(-i pgj'p; i¿,,<, cHspor. ibil idades que 
de nuevo torria-n a s o r e n c a u z a d a s p o r 
f1 Ba.nco pn.ru. o.J r iego b i enhechor , y 
p a r a ;m p r o p i a u+ll idad. 

Con l a c o n d u c t a del B a n c o , durnnlc 
la g u e r r a se r e l a c i o n a el t e m a de este 
ar t ículo . . No o b s t a n t e , a u n q u e en, son de 
iraJjajo per iod í s t i co , h e m o s de referir
nos a los t i e m p o s a n t e r i o r e s a l a g u e r r a 
y a los d e l a paz , p o r q u e e s t á n los t r e s 
pe r íodos l i g a d o s t a n í r t i m a m e n t e , q u e 
s e r í a difícil exp l i cá r se los en p a r t i c u l a r 
e s tud io . 

A p a r t i r de l a l o 1914 h a s t a e l p r e s e n 
te , se d i s t i n g u e n t r e s m o m e n t o s en Es
p a ñ a : p r i m e r o , el de p á n i c o , a la. r u p 
t u r a de h o s t i l i d a d e s ; s e g u n d o , el de l a s 
g a n a n c i a s f a b u l o s a s , desde 1915 a fines 
•de 1918; t e r ce ro , e l de a c o p l a m i e n t o do-
;loroso a los m o l d e s de 1913—si b i e n con 
m a y o r a m p l i t u d — d e s d e que , f i r m a d o el 
a rmis t i c io , l a s n a c i o n e s q u e g u e r r e a b a n 
Bfi l a n z a r o n b r i o s a m e n t e a la o b r a de 
su r econs t i t uc ión . 

E l p á n i c o de l p r i m e r m o m e n t o hixo 
n e c e s a r i a ,1a. a c t u a c i ó n dec id ida , pe í o 
s e r e n a , de l B a n c o de E s p a ñ a : dec id ida , 
p a r a i r e o a y u d a de los q u e se v ie ron 
e fec t ivamen te , o se i m a g i n a r o n , infHü-

. dos p o r el m i e d o , en t r a n c e p e l i g r o s o ; 
serena., p a r a n o ca,er en e l p a v o r , y sal
v a r a s i el depós i to s a g r a d o del c réd i to 
púb l ico . 

En, el s e g u n d o pe r íodo , l a s d i spon ib i 
l i d a d e s cop iosas en t o d o s los sec tores 
de la. e c o n o m í a n a c i o n a l , p o r los lu
cros s u p r a e x t r a o r d i n a r i o s ob ten idos en 
el a p r o v i s i o n a m i e n t o de a l g u n o s de los 
b e l i g e r a n t e s , p r o d u j e r o n ,que d i s m i n u r 
y e r a l a a c t u a c i ó n a u x i l i a d o r a de l B a n c o . 

E n el t e r ce ro . . . E l t e r c e r pe r íodo , el 
s i g u i e n t e a l a r m i s t i c i o , el de l a r e a d a p 
t a c i ó n d e l a s e c o n o m í a s a s u s v i e j a s ne
ces idades y a. l a s n o v í s i m a s de l a li
q u i d a c i ó n d e l a g u e r r a , e s e l que h a 
d e m a n d a d o d'el B a n c o N a c i o n a l m á s 
c u i d a d o s a a t e n c i ó n y reso luc ión , p a r a 
el s a l v a m e n t o de presur - tos riSufragos. 
p a r a el sos tén d e cosas c u y o s a r g a y o s 
y r e s q u e b r a j a d u r a s a m e n a z a b a n con el 
desp lome . Y esto , p o r q u e l as m á s de las 
i n d u s t r i a s , o de abo lengo , o d e gene
r a c i ó n c a s i e s p o n t á n e a a l c a l o r de l a 
g u e r r a , cu id láronse sólo d é r e p a r t i r in-
sensatoisi benef ic ios , y n o , t a m b i é n , de 
per fecc iona r y fo r t a l ece r s u s .med ios de 
l u c h a pac í f ica , p a r a d e s p u é s de l a de 
s a n g r e , q u e iro h a b í a de s e r e t e r n a , por
que n u n c a R» e s l a m a l d i c i ó n d e Dios. 

t i de l B a n c o de E s p a ü a con los B a n 
cos p r i v a d o s (1). ^ 

Afios 

1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
19919 
1920 

Descneatos 
sobra la 

plaza. 

1.650,12 
1.902,87 
2,<K7^2 
1.71:8;21 
1.915,42 
2.838,80 
5.116,84 
5.31í),15 

Descaeittaa Negoclaet»-
sobre otrafi 

plaza» 

484,97 
658,75 
532,52 
471,46 
506,46 
609,01 
778,65 
9P9,73 

nes sobre 
pueblos. 

192,78 
330,58 
264,15 
195,13 
171,28 
172,63 
157,00 
178,48 

TOTSL 

2.327,87 
2.892,20 
2.873,99 
2.384,80 
2.592,16 
3.620,44 
6.052,49 
6.407,36 

S e v e q u e e n el p r i m e r p e r í o d o d e que 
b-emos h a b l a d o , e l de l a r u p t u r a de hos
t i l i d a d e s , y e n u n sdto s e m e s t r e , de so
l a s t r e s c u e n t a s p o r e s e n c i a s m e r c a n 
t i les , a u m e n t ó e l m o v i m i e n t o de l B a n c o 
d e E s p a ü a . en 564,33 mi l lones . Los m i s 
m o s e n q u e aux i l i ó a los B a n c o s p a r t i 
c u l a r e s . 

P e r o p o f 61 se ex igen a ú n o t r a s expli
cac iones , a h í v a n : U n a : Los créd i tos 
conced idos a l a s u c u r s a l de B a r c e l o n a 
e n los c u a t r o m e s e s d e agos to-noviem
b r e de 1914 s t i m a r o n 151 mi l lones , 20 
m á s q u e e n el" p r i m e r s e m e s t r e ; en el 
s e g u n d o s u m a r o n 257 mi l lones , 105 m á s 
q u e e n el a n t e r i o r . O t r a : E l conde de 
T o r r e á n a z , e ñ s u l ib ro «Bancos d e emi
s ión y a c t u a c i ó n de l B a n c o d e E s p a 
ñ a e n l a c r i s i s e c o n ó m i c a d e 1914», dice 
q u e e n c u a n t o s e _supo q u e el B a n c o de 
E s p a ñ a o f rec ía a l o s B a n c o s loca les lo 
q u e p u d i e r a n i seces i ta r p a r a c u m p l i r 
s u s c o m p r o m i s o s , n a d i e volvió en S a n 
t a n d e r a p e n s a r e n r e t i r a r s u s fondos. 
U n a t e r c e r a : Eos B a n c o s de Bi lbao , po-

(1) T31 niímero de fIí?pciiOTitos sobrn la, [ I-i/a y 
dfl nPEotiíaíáonea sobpci piicbioB fné en 1913 de SflR.S2í. 
y 768.Í598 y en 19M (lo 1.270.4J9 y t.459.15.'), con 
anmonto, respectivamente, üc; 407.598 y fí60..')'J7. Iio 
cnal dice deJ estiqxr de I* Banca"y de ctoo 90 
»cop6 a.1 Banco Nacional, de qnien fr.ó t.i«Q re
cibid», como era justo qiio lo ftteira. 

t en tes , f i r m í s i m o s , BaJtcos «a lo g r a n 
de», d e d i c a r o n a l d e E s p a J l a u n a placfi 
en m e m o r i a y r e c o n o c i m i e n t o d e su pa 
t r i ó t i j a a c t u a c i ó n e n l a c r i s i s d e 1914 

A p a r t i r d e 1915, l a s c i f ras de a q u c 
l ias cuentas ; i n i c i a n el dec rec imien to 
q u e sa p a r a , y t o m a a l a s u b i d a ei. 
1918: e s q u e e n los t r e s a ñ o s , l a fron 
t e r a del N o r t e v iv ió en flujo de oro h a 
c ia E s p a ñ a . P o r eso, el B a n c o de emi 
s ión t u v o m.estps o c a s i o n e s de | e r v i r a 
los B a n c o s p r i v a d o s , q u e s e m o v í a n er 
p l é t o r a d e d i s p o n i b i l i d a d e s . 

Llegó el t e r c e r pe r íodo , el de l a pa;. 
—de l u c h a , i n c r u e n t a , pe ro doloros ís i 
m a p a r a noso t ro s , p o r n o h a b e r n o s pre
p a r a d o — , y el B a n c o de E s p a ñ a l ia si
do y e s t á siendO', en n o m b r e d e l a n a 
ción, de cTiyas e n e r g í a s e c o n ó m i c a s es 
depos i t a r i o , l a p r o v i d e n c i a de todos . 

¿ P r u e b a s ? 
E n E s p a ñ a n o se s u f r i d o u n a sola 

q u i e b r a de B a n c o s , q n e s e h u n d e n ca
d a d í a en o t ro s p a í s e s . 

E l Ba,r.co de Esipa,ña aux i l i ó al do 
B a r c e l o n a , a n t e s d e s u c r i s i s , con 17,50 
mi l lones y con o t ro s 80 d e s p u é s . 

Los c r é d i t o s conced idos p o r el B a n c o 
de Espa,fla a. 21 B a n c o s y b a n q u e r o s de 
Cata-lima, d e s d e p r inc ip ios ; de dic iem
b r e d;c 1920 a l i l t imos d e e n e r o de 1921, 
a l ca r . zan l a s u m a de 221 mi l lones . 

Desde sreptiiembre de 1920 a agos to 
de 1921, la.p o p e r a c i o n e s de descuen to , 
lo g e n u i n o c o m e r c i a l , dcT B a n c o de Es
p a ñ a con los B a n c o s p r i v a d o s , se ele
v a n a l a c i f ra de 3.632 mi l lones . Y esto 
es—y e n el e s t a d o r e s u l t a — e l efecto di 
1.1 a c e r t a d a po l í t i ca del B a n c o de Es
p a ñ a , conced iendo en 1918 a los B a n 
cos y b a n q u e r o s a s o c i a d o s l a bonif ica
c ión en s u s opera.ciones. 

• » * * 

L a c o n d u c t a de l B a n c o de E s p a ñ a du
r a n t e l a g u e r r a p a r a con los B a n c o s 
p r i v a d o s fué l a p a t r i ó t i c a d e s i e m p r e , 
en todos los t i e m p o s e n que , ín te 'gra la 
nac ión , o a l g u n o de s u s e l emen tos , h a 
n e c e s i t a d o los aux i l i o s d'e q u e p u e d e 
d i s p o n e r e n v i r t u d de l p r iv i l eg io de emi
s ión , q u e sa.be q u e a d m i n i s t r a en n o m 
bre y p a r a u t i l i d a d de E s p a ñ a . 

J . S. GfiLVaRRIfiTO, 
Director de íVida, Fjconü.oaica». 

El Gobierno y las operaciones 

Un castigo severo y ejemplar 
No se pennitirá la vuelta de los cabileños hasta que entreguen 
el armamento y a los culpable». Implantación seria y completa 
del protectorado. Obras públicas. Reforma de ia Administración 

Notas reporteriles de ia guerra 

VOLVEMOS A ZELUAN 
-TTR-

LA LLANURA TRÁGICA 

( A P U N T E S T O M A D O S 

CE 

N E L . C A M R O D E O P E R A C I O M E S ) 

(Tauima, 14, por la maiSaaita.)' ! <̂ ! 17. SB han' heoho la 
Cuando la abandóname^' a para ditígimos a 

esta Uanura de Zeluán, que hoy volverá a 
ser nu|estra, MeliUa duerme descuidada y 
segiira, s in que l a deispierte el raido de 
los automóvileiS y motocácletas militares 
que corren a la batalla. ¡ Qué diferencial de 
aquellos días angustiosos en Jque ©1' movi

m i e n t o de u a eoldado era moifeivo de sobre
saltos .y temores t 

f. —¿ Vendrán ? 
E s tela mañana gratameiite nubosa. Pa? 

reoe¡ un día gallego. Has ta el Atal'ayón, 
donde empareg'amos con tropas de retaguar
dia, el automóvil de E L DEBATE corre 
por una carretera desiertál. L a seguridad que 
presta la dominaóióa del Grurugú ha supri
mido el servicio de vigilanoiai y protección 
contra «sidi paco», y ya nó sei ven esp,ar-
eidas por el campo, al afcrigo de los peque
ños parapetos individuales, las parejas de 
soldados^ ni cruzan por la carretera los gru
pos de caballería que la recorrían, prepara, 
da sobre ©I arzón íal tercerola, los ojos y el 
oído aiceatos a l ra&oxa ruido o movimieíatc) 
ein el monte traidor. 

Deseoso de asistir a I» bat.alla, viene con 
nosotros líuestro antiguo amigo el beneficia
do de ' la Oabedral madriísñai y capellán cas
trense del regimiento de- ArtiUefía da Meli
Ua, don Eamón Núñiez. -Baijo l'a gallardía 
del uniforme mili tar ouesta trabajo recordar 
ai apagado y discreto familiar del señor Sal
vador y Barrera!, tan ooiaooido de los sena
dores, y, sobre todo, imx amigo de losi pe
riodistas, que hacíamos entonoeg. información 
en aquella casa, con quienes gustaba de de. 
partiir, mientras los abuelos se aburrían allá 
dentro parlamentar iamente y nosotros les 
hacíamios coro &a log pasillos. Etí bandolera, 
que se cruza sobre el pecho con fa de los 
prismáticos, ¡leva el señor Núñez la carte-
rita con loŝ  óleos d© los últimos auxilios re-
ligiwos, porque aunque viene dé curioso no 
olvida su condición y sus - deberes sacerdo
tales. 

" F a g i n a p a r a n c h o " 

¡uya con vm pa
ñuelo de, euaitel,_ que, a la cabeza del bat 
tallón. Ondea orguUosamente un í,oldaidito. 
Juaniyo Sordao no se resigna a pelear, sin 
el amparo, natural- da la bandera roja y' 
gualdal, y qüie.re te.ñerla a l a vist^ para 
que lo vea cumplir .isw deber y decirla en la 
hora sruprema: «¡Por ti, madre mía!» 

—[Vi-va Málaga!—les gritamos al pasar. 

L a s m o s c a s r i f e ñ a s 

den de las molestias constituye una de las 
virtudes militares del soldado en campaña, 

E l c u a r t e l s e n e r a F 

l lenos eo Tauima. Ante la posición, de» 
tendida en sus dos planos por parapetos d« 
sacos terreros, que apaitecen coronados po3 
la guarnición curios», y bajo los oa.ñone/ 
que avanzan sus bocas amenazando tragar
se la llanura .•está el cuartel general del alto 
mando. Jun to al general Berenguer se sienta 

Formaos idea de las Pequeñas m o l e s t i ^ ) f , Í ^ X t o ' ' t t b C d o % Í Í ^ ^ ^ 

llevan las guerreras mateneJmente» oubier-1 Por allí van y vienen dando órdenes u 
observando la llanura por donde se extiende tas de moscas. Siingul3ímé.nt.e lag de color 

más claro, casi blancas a fuerza de layados, 
van negras. Como se dice, aunque estas 
moscas riíeña.9 no son menos terribles que' 
su« «congéneres» las hienas que, aqui llevan 
nombre y forma de mujer, nadie se moles
ta en espantarlas. La¡ resignación y el des-

el Ejército, o log lejanos montes, refugie 
de los moros, de .continuo eéorutados peí 
prisniáticos y periscopios, numerosos, jefef 
y oficiales, de distintas Armas. . / 

Ha.y también periodistas y paifiainoei en
tre los que se ven algunos» sacerdotes, quo 

CUESTIONES AFRICANAS 
¡fiuedé el pasado domingo con la plu-

ma en! alto, y prometí que hoy sacaría 
las consecuencias de las premisas que 
senté ij que m,e habían sugerido tres fi
guras militares, populares en España: 
el general Navarro, el coronel Castro 
Girona y el teniente coronel Millán As-
tray... ¡Qué ca-suaüdadl El primero, que 
ha inmortalizado su nombre . en Monte 
Arruit; el segundo, que si no os s o n a r a 
su, nombre por- otras hazañas {y son 
muchas las que ha hecho), os s o n a r í a 
porgue fué el primer europeo que entró 
en ?\ .T'iuev, ij el tercero, que es el crea. 
dor dr la Legión, \qué casualidadl, re. 
pilo, esos tres hombres, esas tres figuras 

Ai rebasar el Atalayón e m p a r ¡ j l n ¡ ^ ¡ r ^ filieutes, ¡son diplomados' ¿Qué es 
las tropas de retaguardia. Dos" baí-alloneg de ''•'o? Pues eso es que esos tres milita-
Infantería con sus es.rros rtegimentales y sus ''"•>'- Que honran a España y al Ejército, 
cocinas de campaña, que mientra?, caminan tuvieron la humorada dc, siendo oficia. 
«vsm jumeando» y dejan una estela de ape- ¡rs. ir como alumnos a la Escuela Su-

q„g °°n el aire del campo y 4 agrior de Guerra, ^donde 

3S, y al cabo d. 

Consejo de núBistros 
A las tres y loedia s e reuniolx» los m i 

nistrcs en la Presideinciiíi paral celebra-
Ctensejo, . ' í ' - ' ' ','.'• 

Al emfarar eil minista-o de Fotoioilto m a n i 
festó que haiiia reeibidí>,el 'informe del Ins
ti tuto de Befonnas Sociales- acerca d© ,1a 
jornada de ocho horas en loe farrooarriles. 
Hoy lo publicará la Gaceta con la corres
pondiente real orden aclaratoria. 

El ministro del Trabajo manifesté que 
uno de loe priniares proyectos de lay que 
estudiarán las (Támaras, será el de Casas 
baratas. • , 

A l a s a l i d a 
A las' ocho y cuarto te ínúnó. la retmión 

de los ministros. E l primero en salir fué 
©1 de la Guerra, por tener que oonféireinciá-
con ©1 alto conüsario. 

.—Hoy—dijo : El los periodistas—^he hecho 
yo el gasto. H e hablado de todo lo qua 
atañe a Marruecos: de le pasado, de las 
operaciones y de lo futuro. Hemos estado 
todos de, aoueixlo, y mañana volveremos a 
raimirnos a las cinco y media. 

Se facilitó la siguiente nota oficiosa: 
«Se aprobaron expedientes del ministerio 

de la Guerra para adquisición de material 
y lejecuoión de obras en cuarteles de In
fantería y de Ingenieros en San Bebaetián. 

Del ministerio de Marina se aprob 
proyecto de decreto extendiond. 
mada los teglanieintos, íe 
com,p©nsas. 

hecho ha sido una simple y vulgar ocupa-
eióu mili tar . • 

L a organización de la Administracióii es 
embrionaria; los bajalátos y caidías no exis-
ten reaimente, y son casi nulag sus rela
ciones con e i Majzen o Góbiemo! del Ja-

• *^ í a . 

.̂ -n obras públicas nada se hai hecho de 
lo proyectado, jgues hasta el puerto de La-
rache, que debía se)r uno de los mejores de 
aquel li toral, no sólo no ha adeitentado na-
dai, sino que sobre eSguir ' oooi sus tres me
tros de calado, ha perdido en seguridad' y 
«n condiciones de arribo. 

Sola e l ferrocaml © Eio Martín a auen, 
Sn su trozo de Tetuáni a Xatian (el de Bío 
ivlartín a Tetuán está ya em expil'otaoión), 
va- a ser afeómetido en breve, y ya está 
allí reunido «1 material . 

No terminó, natirralrn-ente, el Cans.ejo da 
ayer el detenido estudioi de iodo e l jiroble-
ma, ,,péro l a unanimidad del Gobierno ail 
apreciar la necesidad de Uegér hasta el fin, 
dan a , la reunión die ayer una, importancia 
superior a la de los Co-nsejos siguientes, en 
que s e tratará la cu&stión en detíüle y se 
estudiarán el cuanid-o! y e j como. 

~ - ™ * ^ ^ j j ^ gj._^ FUTURO 

tit-oso olor, 
picante del mar componen un eaícitante.a.pe-
rJhyo, y hast^ Taoiíma vamos siempre acom
pañados por tropas.; i,iue siguen l a ac,trofcera, 
deíando cuida.dpsamenta libre «u -izquierda. 
PrinierQ es una h 

i t 

•a/rge, fila- de autooatoiones 
con material de campaña., naomicibi-ies, agua, 
ettjótera. Luego, reunidos por la casualidad 
en orden numérico, el 17 y el 16 de Infan
tería y el 15 de Artillería. 

Gomo log. Cuerpos que están aquí no han 
traído bandera, los malagueños , de Borbóií, 
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Guerra sobre re-

El Gobierno ha delib«-ado sobre los asun
tos de nuestro protectorado en Márniecos. 
examioando l a situación en sus aspectos mi
litar y político y aprobando las correspon
dientes instrucciones dá? alto pamisarío.» 

T o m e m o s , p a r a p r e u b a « d o c u m e n t a l » 
^ nu-es t ras af i rmacion,es , t r e s c u e n t a s 
de-l B a n c o de E s p a ñ a , l a s de p u r a p ro 
g e n i e miercant i l , e n l o s iaños 1913 a 
1920. Y c o n s i g n e m o s sólo los mi l lones 
de p e s e t a s , con exc lus ión del n ú m e r o 
de efectos, a u n q u e t a m b i é n este d a t o 
serte, i n s t r a c t i v o .ao.ar conocer l a c o n d u c -

Como era do suponer, el Consejo de ayer 
tuvo una excepcional impcrtancia. 

E n él loe luinistrois dc la Guerra y Es 
tado expusieron el pa-oblcma de M.arrueccs 
on S1.1.S a.«peetQs mili tar , civil o internacio
nal, próvimo y remoto. Todo cuanto tene
mos i|Ue hacior en nuest.na. zona de África 
fué estudiado doten idiirneme sobre el mapa. 

Por lo pronto, fu.eron aprobadas los pía 
nes del adío comisario para las operacio
nes inmediatas, con las que termin.a la pri
mara parte de las operaciones. 

Lai ausencia d s l general Betenguí r no 
implica suspensión, por ahora, de la oscm-
paña. 

Su permanencia en Tetuán, que no será 
m^nor de una s'ímana, pudiera prolongarse, 
y t a i véB sea el comandante general de Ma 
iiUa e l encargado de llevar a cabo lo' que 
resta de esta fase de las opelraciones, qUe, 
dado el indndableí quebranto de los moros, 
üo seirá n i sanigrienta n i difiduüos*. 

Se ocupará alguna posición más, se impo
sibilitará el paso da log moros a sus cabi-
las s in la previa entrega del armamento y 
de loe culpables, que serán ejemplar y se-
veífeimamente castigadoB. 

Luego.. . se' llegará a donde sea posible, 
porque como, tenemos señalada nues,ira mi
sión, se procurará llegar a su finaill 

E l vGobiemo etutiendie qu© na ha venid<3 
únicamente a remediar lai catástrofe, por
que eso otro . lo hubiera hecho igual ,que,, 
él lo está ha-oiendo), y oreei que le toca 
resolver la totalMdad del problema marro
quí, logrando, s i . su vida-alc^anza a ello, el 
dominio de toda la zona y la implautación 
del protectorado, qne has ta ahora no exis. 

t i a á n -tal TiXáaii^-B.. nOrjíUíBi l a áU'Sl allí. hé-tel£is-

ALHUCEMAS, LITORAL 
- - B -

Se discute mucho cuál será la pol í t ica 
marroquí que segn i rá el ac tua l Gobiea-no, 
V p a r a suponer .1I señor M a u r a con t ra r io 
a todo avance, se exhuman tex tos de su 
discurro de 1914. 

P rec i samen te ate.uiéndose a ese discur
so hay que suponer que el .jefe del Go
bierno será pa r t i da r i o de la m a r c h a hac ia 
Alhucemas, pífe-que, seg-ún él, el l i t o r a l ' d e 
Ma)-mecos lo neces i ta España, y Alhucemas 
es ¡ i toral . 

Para asegurar él Gurugú 
El Gobierno h a decidido, de acuerdo con 

su al teza el Jal i fa , inc lu i r el Gurugú den
t r o del t e r r i t o r i o español de Melilla. H a s t a 
ahora el ínonte per tenec ió a la zona del 
pro tec torado . 

En l u g a r es t ra tég ico apropiado se cons
t r u i r á # 1 g ran fuer te , -con capac idad p a r a 
u n a numerosa guarnic ión y almacenes p a r a 
que es té aprovisionado 3 todo evento. 

H. 9e la S.—Las informaciones precedentes in
tentamos ofrecerlas al lector haoa ya Tarios días; 
paro la censura impfffió m puhlicación. 

CAEKEEAS I>E CABALLOS 

Apreciaciones y resultados 

FauorltOS de EL DEBATE R8SUnail9S 

-—« o »— 
MADRID.-—El Consejo celebrado ayer 
fué importantísimo. En él sp estudió el 

I problema marroquí, en sus aspectogí nii-
¡ litar, civil e inteá-nacionail,- pues,, el 60-
¡ biemo entiende que Ife toca resolverlo en, 

su totalidad. Se aprobaron los planes del 
alto comisario para las- próximas opera-
oionetei (páá. 1).—Se reunió la Comisión 
de Códigos para estudiar el proyecto de 
redención de foros.. — Los jefe überaleá 
celebraron una reimión para tratar de s\i 

actitud en las Cortes (pá.g, 4) . -

estudiaron tres 
linos, ]i di ca»o (U; oíros tres de prácii-
ca.s (1) {seis años en total de ignba.jQ) se 
les dio un d.iploma (de aquí^i 71 om,bre 

PROYINCIAS. 
Rs. general en 

—Se ha declarado la huel-
,el ramo de construcción 

I.» carrera. 

2.» carrera-

\ Eastignao No colocado 
^Eandolph I I GANADOR 

iTour du ¡Monde GANADOR 
) Bloe T-jagoon Cíoíocado 

3.» dajTera., Mystio Fíame 
Pátriciain ......... 

GANADOS 
No corrió 

. . i Souvenir de Bayonne.... GANADOR 
i.^ caiTera. I „ ^ , ' „ , , 

VPeterade Colocado 

Sfi carrera. 
jLa Strouma No colocado 
iGinestaa GANADOR 

(Valencia) .—La, Policía de Bilbao ha 
desseiibierto que los atracos que se venían 
cometiendo eran organizados por los ele
mentos sindioalibtas, quieñefe se valían 
para su reaTizatoión do obreroa s in traba
jo. Sie han praotioado diez detenciones.-»-
Los patronos panaderos de Valencia han 
anuncá'ado el' paro en la fabricación.—En 
la Vega de Eispinareda (León) se amo
tinó ©1 vecindario contra un recaudador 
de consumosi, y agredió a lá Gu8|tdia ci
vil, que sie vio obligada a disparar. Be-: 
giultaron muertos dos vecinos y varios he

ridos (p ig . í ) . 
—« o »-^ 

MARRUECOS.—Llega a Tetuán el alto 
comisario, que as objeto de un entusias
t a recibimiento.—Los avionefet bombar
dean varios puntos de Beni-Bugafar.— 
H a n llegado a Zeluán más. soldadogí eva
didos.—Únai pajtrulla de Guipúzcoa hace 
enmudecer a un «paco». •^-—Es llevado a 
Tiazá un convoy sin novedad.—El «Ali
cante» t rae a Málaga una expedición de 

heridos (págfaas 1 y 2 ) . 

—« o »— 
EXTRANJERO:. — Los sooisíistaisi han 
perdido la niayoria en el Ayuntamiento 
de Berliítí (pág. 1).^—Se dice que Wir th 
será sustituido por ^dnoner , burgomaes
tre de C-oIonia.—Los ferroviarios, yanquis^ 
recha.zan las proposiciones del ministro 
del Trabajo; el paro aifcanzará a dos mi
llones de hombres.—•EX G-obiemo griego 
obtiene un voto de confianza.—La revo-

luoién indila se entiende (pág. 3 ) . 
—« o »— 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio.) 
El buen tiempo eg. general para toda 

España^ 
La tempera.tura máximai -dei ayer fuá 

de .29 grados, en Huelva, y la mínima de, 
7 en León,-, Burgos y Cuenca. 

La ternperatura - de ayer en Madrid 
fué: máxima, 20,4; mínimat. 13,2. 

Tiempo: probables para hoy: E n toda 
España, buen tiempo. 

de diplomoAós) acreditando su aptitud 
para desem-peñar las funciones inheren
tes al Cuerpo de Estado Mayor; se les 
autorizó para que llevaran bordadas en 
el cuello de la guerrera d.os estrellas, y 
se les otorgó un premio, que consiste 
en que cobren sobre sv sueldo, el 20 por 
too o'el sueldo de capitán durante dos 
empleos. Eso sí, si por sus excepciona
les condiciones lograran- medrar en la 
milicia (siquiera fuera en fuerza de re
cibir bala,zos) y recorrieran los dos em
pleos diados rápidamente, \ahl, enton
ces el Estado, que no quiere ser mani
rroto, dejará de entregarles ese prem.io 
que les prometió. Y asi ha ocurrido qur 
el general Navarro no ha cobrada uva 
peseta de ese 20 por 100. ¡Bien empleado 
le estdl Que no hubiera hecho méritos, 
aparte de los qu.e hizo en la Escuela, de 
Guerra, para m.ed.rar com,o medró. ¿No 
es esto absurdol Pues es. Al que más 
vale, se le paga m.enos. Los méritos nue. 

^vos borran los pasados. El Estado da 
con una mano y quita, ron otra. \Eslv. 
pendol \Colosa.ll... «Esto ma.ta.rá a, nqué. 
llon, decía Víctor Hugo. Esto, el mérito 
militar, matará, a aquéllo, el mérito cvl. 
tural. \Áteme esas moscas por el rabo, 
ilustre Cánovas \ Y atrévase a repetir 
otra r>ez que los libros valen más que 
las espadas. 

Pero no e^ esto lodo. Pcirecc lo natu. 
ral que esos tres hombres que, además 
de haber dem,ostrado que como militares 
son unos valientes, han probado que eo. 
nocen su oficio y que tienen conocimien. 
tos sobrados para, manejar grandes ma. 
sos, hubieran ya, medrad/) co7no la. es. 
puma. (,Creéis que hablo así pensa.ndo en 
ayudar a tres amigos'! Con los dos pri-
meros he cruzado en la vida unas doce, 
vas de palabras; el último me debe vn 
tirón da orejas. 

Hablo asi pensando en el bien d,e Espa
ña. La desdicha, dc esos tres militares 
es que han jiacido 1o.rde; que hubo una 
época, \ay\ en que el colador estrecho 
del mérito fué sustituido por el colador 
ancho del favor, por el que pasaban una 
y otra vez algunos que valían y otros 
que no valían; que, con justicia, el Ejér. 
cito mand,ó enhoramala el segunda) cola, 
dor, y que en la actualid/iá. son las Cor
tes las que pueden, previamente aseso. 
ra.das, otorgar empleos y^hacer que lle
guen a los más alfós puestos unos que 
valdrán y otros que puede que no ral-
ga.n. 

Y como idos errores en muchos asun-
los (es digno de repetirse elpensam.ien. 
f.o de Maquia.velo que cité en mi última, 
crónica.) pueden a. reces enm,endarse; 
pero rn la guerra, es imposible, por lo 
inmediato de la. pena,n, y e.sos errores se 
pa/jan con sangre, y con millones, y con 
vergüenza,s qiie ia.rda.n . en borrarse, y 
los ejércitos de hoy no son co'mo las 
hnnd.at de a.vtaño. que podia,n ser man., 
dadas solo por hombres de P<'l%t£ri, pe
cho, y parece que es cierta la ̂ h,sfí de 
Cánovas, y ahí están tres figuras 
salienlcs, que deinuestran que la cultu. 
ra nfí daña al valor, y el actual m.inistro '• 
de la Guerra es hombre que ama. al Ejér. • 
rifo y que tiene sobradla, inteligencia pa-

(1) ¡En la actualidad el número 
dé prácticas' se ha red^icido a dos. 

de 

ra buscar remedio a ciertos males, ye 
le invito a que medite un momento acer
ca de los renglones que ha escrito esle 
pobre preste, que, meditando ese mo
mento, atinará con el remedio a un mal 
qim hay que subsanar, y, desde luego, 
rebasando mentalmente la historia, ve. 
rá wna de las causas, y no la más pe-
quena, íte algunos de los dolarles de Es
paña. 

.¿Que si con lo apuntado quiero decir 
que al generalato no deben llegar .nnu 
los d.iplom.adosl ¡Qué disparale'. No hag 
necesidad de ir a Salanumca para saber, 
latín, y alguno de los que a Salamancí^ 
iban, dc allí volvían tan ayunos de le-
tras como fueron. 

Ni Almirante, ni .\rt.er.hr, ni Villainnr. 
tin, ni otros muchos fueron diplomados, 
ni lo son otros que viven y que no quie
ro nombrar, por tÓmor a incurrir en al. 
guna lamentable Omisión, y con sus li
bros o con sus actos han ilcmostrado que 
se saben su oficio. 

Lo que quise decir y digo es que la 
complejidad, del oficio militar es hoy tal, 
que si antaño, m/xndo el solda,do iba a 
la victoria fija la vista en el plumero 
del caudillo, bastaba para serlo tener 
probado valor, hoy que el puesto del ge
neral es muy a retaguardia de la Unen, 
de fuego (que lo digan MoWte, Hinden-
burg y Ludendorff, que tenían .tu ruar, 
íel general a cientos de kilómetros del 
campo de batalla), si el valor no estor
ba (el valor de la responsabilidad es el 
que necesita el-general), lo que hace 
falta, ante todo y sobre iodo, son am
plios conocimientos del oficio para sa
ber hacer uso de todos los múltiples re
sortes del mando, y, por añadidura, ese 
qu id d i v i n u m , que no se adquiere^ en 
ningún centro de enseñanza. 

La receta para hacer sonetos la cono
cen todos los estudiantes de retórica, y 
si m,uchos hacen catorce versos, son con
tados 11S que hacen sonetos, y sin nece
sidad dc un título oficial que acredite 
que se aprobó la retórica, hubo, hay y 
habrá quienes en un soneto sepan verter 
el temblor de su alma. * 

Maquia.velo, el filósofo, que si tenia 
mucho de patriota no tenía nada de mi
litar, ni a escuelas militares asistió, sa
bia más de arte bélico, no sólo que los 
generales de su tiempo, sino que muchos 
generales dc otras épocas. 

Quise decir, por tatito, y digo, que si 
en muchos países pasó ya a la historia 
el que los niños bonitos, a lo Turena, a 
lo Conde, suban a los más altos puestos 
de la m.ilicia. que si el Cid, con ser el 
Cid hoy no podría ser un buen general, 
y hemos convenido en que la guerra hoy 
es más difícil de hacer que lo fué nunca, 
y mañana lo será, más que lo es en la 
actualidad, y hemos visto que la cultura 
no djjña. al valor, examinando las tres 
figuras de Navarro, Castro Girona y Mi.^ 
llán Asf.ray, parece que se impone que 
dfi ahora, en adelante no ocupen los nL 
tos puestos de la milicia sino aquellos 
que, oficial o cx t raof ic ia lmente , demues
tren tener un conocimiento completo de 
su oficio... 

¿.Creéis que en una fábrica llegará ja. 
más a ser director de la misma un obre, 
ro en fuerza de años y de recibir marti-
llazost \Lindamente funcionaría la tal 
fábrica .?i tal ocurriera\ 

« ¡ I l o n n i soit qul m a l y p e n s e ! » Lo es. 
crito no lo he escrito pensando en arri. 
mar el ascua a ninguna sard,ina ni a 
ningún banco (íe sard.in.a,s. Ln escrito lo 
he escrito pensando en, el bien de E.-i-
paña... Yo, pobre preste, si algo sé de 
cosas bélicas, y creo que no sé nada, ni 
puedo aspirar, ni aspiré, ni aspiro a ser 
general... Sueño con ser Cardenal. No 
sabia más que yo de cánones rl herma
no d£ Felipe TV, y Cardenal lo hicieron, 
aunque, \ay\, ahora parece que t.a,m,bién 
hilan más delgad-d en esto de los cape, 
los cardenalicios. Bei preste me quedo... 
;.Que he perdido la.sfim,osam.ente el tiem
po haciendo este artículol Bien. p^J.es le-
daré un tercer golpe al pensamiento de 
Ma,quiavelo: uLos errore.i en muchos 
a.s7intos pueden a veces enmendarse: pe. 
ro en la guerra es imposible, por la in. 
mediato de la pe?i.a.» \Pred.ícame,, pa. 
dre\... Pues lo siev><~. -nr.-r España. 

El Preste Juan DE LAS INDIAS 

W 
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Esn. Trenia<J Sfcrafdos por la curiosidad del 
potábate. 

A pocos pasos, en la falda de la ppqueña 
ladera, una batería dal 14 de Artillería, 
aguarda la voz' de «¡Fuego!» 

T r o p a s e n i ^ l l^sani ra 

Hay lina solemne, impresionante .calma, 
a cuva' emoción nadie puede sustraerse. E l 
'«^aotéculo es Hermoso... ; pero a todos in-
'qnie** lai- siieirte que espora a ínucbós de los 
.bonAres, más hermanos nuestros ajhora que' 
(núiio», que esperan diseminados por la vasta 
iBaatüTa que ante nosotros se extiende, por 
>' Hmáo' «1 'mar lejano a la izquierda, -^ los 
.mottteB die Buguioazain-Sidi Amar, y Afra 
a la áereoha. Em el fondo la paida Aloa-

ízabfc y las edifioaciones blancas de Zeluán. 
' Ailá lejos, abiertas en toda la extensióo 
'que ocupa el frente de las columnas que van 
a entra? ea acción, vens'e k s guerrillas de 

.los biiavos jinetes de Alcántara,. I x » ofioia-
l lea "un poco adelantados hacia el terreno del 
íenepugo. 

• AquffioB hombres inmóviles allí, esperan
do la acometida d» los moros, ateaen con 

lapgui^tKi. nuestra simpatía, y cada vez que 
8c*)re la cumbre de los montes contrarios 

'veinse asomar rífenos, miramos con ansia 
^h®oia las guerrillas, que permameoea quieta», 
'serenas y correctas como en unas manio-
' b r a s , dispuestas' a avanza-. _ 

A la 'derecha, funto' a la estaeióm de ,Taui-
»ma, •'eÉtiénd'esnso las tropas d'e la columna 
I del bravisimo Sanjurjo," el general quf "* 
.tenido que roer todos los hue-ws difíciles 
y que Heiva el peso de esta campaña, que 

¡es toda la campaña, para decirlo pronto, 
•^yerídioai y expresivamente. 

Como tropas avanzadas ocupan la prnjie-
, ra línea unos cuantos hombres de la Poli-
'oia 1 los l ^ o n a r i o s . 

E n el lucido .centro está la, columna de 
do* Federico Beronguer, y en la izquierda 
la i « l rpovidp, Oabanellas - - — ,=,or,. ,rP 

en guísmliai por la derecha, y fomiaii dos podíamos sacar.. &oBí6o compiieteidJaioa que 
líneas paoraleas interminables, <jue van co
mo lo» radlltoe d'el . tren, too s ^ u í o , too se-
guío. . 

Ouajido nos acercamos a la eetaraón de 
Tauima, atraídos por el imán que tiene 3a 
tropa en movimiento y por el afán de yor 
las cosas ¿ e oerfta, despliega «1 batallón de 
Otumba. Lag vopes que allí ee cruzan demo-
taai que l a forman valencianos. ^ «Anam, 
anem» «Va^as , vamos». 

—Ale, recoger esa seoo'ón qué va de cual-
quieof̂  modo—dioe bariñosatnante un oficial 
a sus sargentos. 

'Suena un «paco». Un mucbaicho, qu© dijo 
ser y llamarse 'Vioeote Aparicio, natural y 
vecino de Ánna (Valencia), y no tener nada 
que ver con su homónimo el primer actoir 
de Novedades, eixclaína, acariciando el fusil; 

—Voy a darte ohooolate. 
.—Quieto. Ten cuidada, no t e dé él ca

fé—^bromea un sargento. 
—Animo., muchachos—les decimos—, que 

ya os queda poco de estar aquf. 
—¿Y eso qué importa?-—nos respon

den:—. Que quede la qu« quiera. ¿Pa r» qué 
hemos venido? Hay que hacer a estos bri
bones lo que ellos han heotio "con los nues
tros. 

Jun to a la vía aivanza el r ^ i m i e n i o Ae 
Galicia con gorro y equipo, lo que indica 
que lueigo guarnecerán las posiciones íque 
se tom«i . 

Y el tren de material camina entre las 
tropas, representante de la civilización, con 
Su penacho, su airón de humo, llenando e! 
aire de silbidos posesorios y retadores. 

C o m o e n un c a m p a 

d e m a n i o b r a s 

,. -Cuando volvemos a la colina del cuartel 
general, el aspecto de la vasta llanura ha 
éaimbiadoi. Toda ella es naoviniieaito. Cada 

OT, ivj.íu^ .-« — . columna marcha a su objetivo, y su cacoino 
í^ IziL íalf'aí'ta de la reuni'ón par» que Baila. I s«, marca por las nubes de polvo que va la
cón ella. El núcleo principal de esDa oo-1-yantando. Todo es calculado, preciso, exac-
humna ligiera «s la Caballería. • , , -i 

Más avanzado que todos, el' automóvil 
blindado lespera en la oa.rretera la orden de 

.avance. Cerca de las guerrillas un tren »on 
wari«s furgones y dos plateformas,, la má-
W n a . .enganchada atrás, dispónese también 
a avanzar hacia Zeluán. 

L a C a r i d a d eM s u p u e s t a 

Y a reta.guardia aguarda también las m-
cidanoias del combate otro tren amarillo: el 

•tíon-hospital. E n él se hallan dos caritati
vas mujeres, para ptestar su asistencia a 

'los bellidos: la duquesa de la Victoria y 
una hermana d© la Caridad, que salieron 
del bospi'^al de Ijv Cruz Boja a la madruga
da, en motocicleta, a tíJmar este tren en 
el hipódromo. 
^ En las nubes, si globo cautivo reconoce 
el terreno y comunica sus observaciones te
lefónicamente a la- 'estación instalada cerca 
,del general Borenguor, a quien se transmiten 
rápidamí^te las noticias. I<OB bellógraioe 
envianí instrucoionee a-quí y allá; 

Todo es quietud en la quieta llanura. La 
auerrilia de Alcántara permanece iunjóvil en 
•BU pussto. Las tropas esperan quietas mdi-
fercni-oa, seguras. ¡Dnioamente rompe la 
oalnj» dp las cosas un cantiíuero, que, a) 
brazo el cesto do su pobre comercio, cami
na hacia las avanzadas a ofíecer sus mer
cancías a los soldados (.oburroe antedÜuvia-
nos, pan, contemporámeo dal Génesis y sobre 
iodo agu.a), que los soldados recibirán como 
una l.óudieión y pa.garán como les pidan. 

¿tJui'''n hablaba de k cobardía de Metrcu-
rio'.^' Luego, .cuando se muevan las colum-
na.s ,̂ veremos avanizaff con ellas., lo mismo 
mí él centro que en la vanguardia, los bo-
rritjuiUcd y los carritos de los cantineros, 
(ju,. iiiüíen* su oo.meroio bajo ©1 fuego ene-
migü con la misma traaquiüdad que en 
una íi.^nda del centro if 'uu pueblo. 

Al lio «parecen los moros. 
-_Alii o s t án^d ice una yoz en loe oorri-

IL» ácA Estado Mayor. 
Y todofi los gemelos dirigense anhetlan-

te.¿ hacia las cumbres de los montes lejanos 
quo rodean la alta posición de Buguenzeiln, 
desdo donde cautelosamente nos observan 
íoá enemigos, sin «sacar el cuerpo por com
pleto». E n la más cercana a Bugueaazein, 
aparee© y desaparee© un jimate, que mira 
iargajnopte la llanura llena de tropag, de las 
qúo ílcstaca. hacia la izquierda, imagen de 
la impaciencia, la Caballería de Cabaneüas. 

D'8 pronto, a Im ocho y diez y siet'e mi
nutos, ipac. . . col Sobre las lomas de Beni-
buifrur y Sidi x\maT, vense más moros. A 
las ocho y veinticinco suenan con más in
sistencia le» «pacos», Paieiogn los cohetes d e 
una', fiesta de aldea. E l Ejército permanece 
quieto desdeñándolos. E l capitán de la ba
tería emplazada, bajo el cuartel general va 
y viene entre las piezas y las camillas, tras 
eEas. preparadas. 

IJSomba 

to, cual con-eaponde, tratándose de , tropas 
tan aguerridas y bien man4adaB. Parece, que 
se ejercitan en unas maniobras. E l espectácu
lo nos mueve a mirar impacientéis a los 
montes ea demanda de los moros que, aco
rralados por la artillería, no asoman, o que 
acaso esperaban nuestro ataque en Eas Me-
dua, punto-, a decir de los entendidos, de 
mayor importancTa estratégica. Pero al ins
tante un sen,timÍ6ntx> da amor a los soldados 
que van vaJerósoe hacia las posiciones ene
migas nos haces desear que no apunte un tu 
sil ni suene un tiro contra ellos. 

—¡ Vamos a ver si sale brava esta corri
da!—nos dice jovialmente un comandanta 
de Estado Mayor. 

Afortunadamente, los moruohos han salido 
mansos y huidos, y al abandonar, con otras 
personas ©1 cuartel general, enviamos, a Ca-
valcanti un papelito, que él y Berenguer 
comentan con risas: «Los espectadores del 
sol, en vista de lar mansedumbre de la ga^ 
nadería de la chilaba, reclanaan la devolu
ción de las entradas.» 

i Has ta en el Bif 1—me dice mi insepa
rable «Don Pío», recordando la incontable, 
serie de corridas mansas que su suerte le 
ha deparado presenciar. 

Y salimos de allí para Uogai- a Zeluán 
con las tropas que avanzan dedídidas y or
denadas. 

LA TOMA DE ZELUÁN 
—1*1—. 

L a t r a g e d i a 

los moros nos habían dejado librea para 
dame el gusto de cazamos eomo a congos . 
Cuando lo he confiado aquí m© hajti dicho 
que hay ahora em, ©1 E j é r á t o u n inglé=;, tjua 
ha venido a cazar moros. E n outento mo 
ponga bueno voy a buscarle para ,!&rle la 
mano y ofrecerme a ayudarle. Mire usted, 
caían mis pobrecitos compafieros Tomo co
nejos. No escapaba uno. Los que venían de
trás pagaban corriendo, queriendo adelan
tarse a todos para, salvarse. A éstos les ti
raban con más ganas. Se conoce que les di
vertían más. 

Yo «de que vi» aquello, busqué dónde "*• 
cobderme, ¡pero si no había dónde! En
tonces llegué junto a tre^ infelices, muertos 
que habÍBA caído juntos, y me metí deba
jo, "üisté calcufe. Toa la noche me Ift pasé 
llamando pa entre mí a la Pilarica. Y cuan-

_̂ do por la oscuridá comprendí que era no
che cerrada, y vi que ¿o so-naban más tiros, 
me removí poquito a poco, y me salí de mi 
escondite. ¡Ahí os quedáis, pobreoitos míos 
que Dios CKÍ lleve ai la gloria y castigue a 
estoti traidores!—-íes dije a los amigos .^ue 
me f!f!ilva.ron m u e r t o s ^ y eché a andar ba
tía adela&te. 

| B a m e a g w í s y m á t a m e ! 

¡Pero lae fuerzas eran tan pocas! H a m 
briento ,y muriéndose de sed, que no podía 
saciar, caminó' hasta el amanecer. Proba
blemente anduvo mucho sin alejarse, des
orientado, del mismo sitio, porque a la ma
ñana vio a mult i tud de moras, quo son, 
según testimonio unánime de cuantos Pa 
sioneros han sufrido bajo su poder, mucho 
más t-esmibies que los moros. 

Las hienas rifeñas se dedicaban a .muti
lar y robar a los cadáveres. 

Con éstasi—^pensó ©1' baturro—^no ";ale_ \:^i-
cerse el muerto. Y cuando no saVa dónde 
meterse, vio venir & uno de los traidores 
de la Policía, indígena, y resueltamente se 
fué a él «muy templado». 

—Mira «paissi»—le dijo—, tú darme agua, 
y despuég, matar de un tiro. 

-.-Porque yo estaba, ya deseando acabar con 
tanto sufrimiento—o.ñ8do el libertado—. Pe
ro no quería morirme sin sa.tisfRjcer aquella 
sed rabiosa que m© consumía. 

¿Que extraño movimie.nlo compasivo se 
alzó en ol corazón d'sl moro? 

_No;—con tes tó al soldado—. Yo d,ar 
agua y después nevarte ai cabila. 

— y allí estuve, sufrieodo lo indecible. 
—¿Te maltrataron mucho? 

BI hombre nos mS^^eoet c n a mizadsk 'd^ 
oonáada, que 3 K » d a gana de decida «¿Y 
I D J ^ O ? » , y resjKHida oon u a acrariior-de ía 
tierral qae p a r t e : 

—Me llamo Manuel Mantee. 
—¿Gallego? 
—^No, señor ; no. 
—.AboíeHas, á non eoses de Bsccol, 

hom. Alá t í , 

LSL A l c a z a b a p o r 

p*», «wrwiiwt. imimiiilíiiiin'niiifaj i 0 , , ^ ^ ^ „ 
da RigoeoMíeía ; ácJKb oBi "t^ígaám l U l i f i i a 

J ^ ' t ^ ^ * H «m- « a p(in&> de 
eata m a ^ a i a t a n fien» íbo^Soéanm. 

n u e s t r o 

—.¡A cuatro._ mi l metros!—oSrdesia a los 
ajiuntadoree—.' Y lüé^o—Corrector 46, car-
|u«n..-.í ¡fu€go! 

Y."a lae ocho y media un estampido seco, 
duró, al que sigue oomo un tableteo que 
coE^ Jm aiie^, Uaaai <d espacio. l uned ia í^ -
meíé^, filiaran los otros tres cañones de 
i a batería y los de la que tenemos a n u ^ -
tra--. derecha, ' al par que tn ienan sobre 
moeatta^ oabetaae k « de la x>osi<^ón de 
Taa ims . 

D ^ l ' b a r r a n c o que hay entre la posición 
de Buguenzein y ed ínornt© que la precede, 
y por detrás de aquélla, empiezan a surgir 
coduiffliias de humo gu-e denoten lo cerbm> 

,de la puntería. Berenguer, con la barbilla 
apoyada, en ei puño de oro del bastón, pres
cindiendo del periscopio, ñja intensamente 
la mi rada ' en'aqui&Uoig montes y ^ e r a sin 
impaioienoia. ' • 

—Aumentar veinte a tres mil se&oientos 
—ordena al jefe de la batería. 

E&pidamente es obedecido. Los «argentos 
de ca4» pieza, rodilla en tierra, permaa'eoeii 
quietos haciendo el salud<j mi l i ta r , que ^ 
la señal de estar cargada la pieza. Y uno 
tras.'ótrtt van dejando oaer el brazo, y aten
tos a «fita señal, los cañones disparan y lan
zan-gus granadas, obedien'teB a las indicacio
n e s ' q u e del-globo que se meco en 'el aire 
vieneo, 

, Se ven estallar muchas granadas en el 
[a i r^ Al moro que cojan cerca... 

De pronto, viniendo de detrás de los mon
tes dosid© se guareoeo los r i leños, se ve un 
aeroplano' dejando caer «confites», sobre las 

(En el camino y en. la fcloaeaba. A media 
mañana.) 

H o r r i l ^ , espantoso elBpeotáoulo ed que 
ac»bam(#yde,_vpreseiiciar. L a tragedia de una 
guerra de inaudita faroioidad, desfila =inte 
nuestros ojos, que quiemen resisfirse a mirar 
y no pueden, y levanTan en nuestro corazón 
un vivo dtesáo d© castigo... 

Vamos desouidadamaate por laj carretela, 
a tentos a los movimientos d© lae tropas, 
cuando dé pronto, 'an el kíIAmeifcro 28, ten
dido junto a lia orilla, los brazos en csruz, 
la ropa destrozada y ennegreciidaj, el cuerpo 
broncíneo y borradas lag facoioines, dssoubri-
moí? el cadáver de un soldado. 

—Una momia. 
El corazón se encoge atenazado por in

menso dolor, i Infeliz! Venía huyendo de 
los t r i c ó o s hoiTores de Zeluán, ya se «SJBSÍ-
deraria libre, y de repente, la «stenuación 
o un tiro 1© dejaoron tiendido y íübandoaado 
esa atjudila carretera. 

—Booémosle, Núñez. 
El capellán de Artillería bendice ©1 cadá

ver, y h dedic8¡mos una oración. « ¡ P a i r e 
nueetdo...'!» 

Pero bien pronto, otro, y otro, y otro, y 
otro y otro cadáver se ofrecen a nuestra vis
ta en el mismo trágico aspecto. Momifica
dos, calcinados por el impío sol riíeño, al; 
gunos deshechos, sin ügaaón ,sus mieanbro^l 
que al apartarlos log soldados parí^ (jue pa., 
sen los carros de., la impedimenta., ruedan 
sueitoe. No hablamos. Nuesitros labiog no 
tienen más que palabras de orajoión, loe 
ojos lágrimas, porque no hay coinpasióti 
que resista a este horror. Núñez bendice y 
bendice. Y el alma so siente llenaj de ven
gativos deseos. ¿ Cuántos son ? Nuestro corn-
pañero Raimundo .Ga.roía', esclavo del deber 
periodístico, h a tenido el valor de contarlos. 

Suman noventa y stess. '' 
H e aquí «VIVA», ' vifible, la. ' ragedia de 

la huida de Zeluán. Los iníeáices se acogie
ron a la carretera, creyéndola csimino más 
corto y seguro, para, no e.xt.r,';.vla.rse. Estos 
primeros corrieron naás, oyendo a su espal
da 1<K tiros f les ailaridos d© la ferocidad 
que los pemeguía. Del ansia de •vivir cacm. 
ban, la« fuerza» a£íotedp.<? por la extenuación 
de tantos días penosos. Corría.n, corrían. AUi 
está Taiuima. Tin poco más y llegamos a 
Na/dor. 

L o s c a z a r o n coxsio 

E l l a s s o n l a s p e o r e s 

.—Los moros, noi, señor; pero laB moras 
eran unas fi-aras. Cuando los honabres me 
dejaban solo cOn eJlas, parque se iban a pe
lear con los nuestros, me martirizaban con
t inuamente. Me arañaban me pellizcaban y 
m e pinchaban con tijeras y cuchillos. 

Y el infelij nos muestra su cuerpo lleno, 
acribillado de pequeñas heridas. 

—Y cuando volaba, sobre 1» cabila al'nín 
aeroplano venían amaadas de un cuchillo y 
me amenazaban^ «Si automóvil del aire ti
rar bombas, nosotras cortar .cabeza.» 

Me tenían sieropre con la vida en un 
hilo. 

Has ta que al fin se pudo escapar; un día 
que estaba en el campo cuidando ganado, a. 
pretexto de enviar aJ muchacho que le vi
gilaba a que llevase al poblado '•.ii« oveja 
rscién parida, pudb quedarse solo y huyó. 
Y ahora mientras Uega el día de que le ex
traigan una bala que tiene escondida en el 
eueiUo y 1© curan las heridas de sus feroces 
guardadoras, recuerda sus horas de angus
tia y se pregunta si es posible haber salido 
vivo de ellas. 

—Y hasta gordo, maño. 
—Gracias a los higos chumbos. No comía 

dt>ra cosa. Por lo víate m 'han probao. 

A l c á n t a r a 

Ved. El valórelo Alcántara, de Caballe
ría, se dispone at entrar en la Alcazaba ca
llada y misteriosa. A galope Uega hasta la 
esquina de 'nues t r a derecha, y allí se divide 
y la rodea. 

Y luego se ent ra valientemente por f I ára
be portón. 

i Vivan los Jineti^ de Alcántara! ¡Viva 
España! 

Inmediatamente después en t ran los inge
niero® del qiiHitoi. ¡ Botons! , ¡ recootra bo 
ton»! con los valenoianitos. 

Y en seguida, eece entremetidos de perio
distas. E l primero Macías, de Las Noüeias, 
de BaroeJona; íninediataimeaite Eaimundo 
García, nuestro eorapañero y director dei 
Diario de 'Navarra-, y lue^o, pisándole los 
talones, Augusto Vivero. E'í júbilo se sx 
t iende por la Uqnura. 

—De prisa a la Alcazaba. Todos sentimos 
impaoianoia de Uegar. 

i J i a s H c l a ! j J a s t i c i a S 

Pero en el camino nos sale al paso et jefe 
de los servicios de higiene y saneamiento, 
comandante Kanitario don PS.ulino Fernán
dez Martos. So ha averiado su automóvil y 
pide cabida en el de E L DEBATE. Con al
ma y vida, mi comandante. 

•Y apartándonos de nuestra ru ta le ¡.leva
mos a la, suya), t r is te trágica, espantosa. Ca
da casa un cementerio. Hay una que tiene 
a lo largo de su blanco tapial un anuncio de 
alegría, en la que encerraron, en la que 
amontonaron los prisioneros, para entrete
nerse en fusilarles desde las venlíanas. Y 
allí estén clamando venganza y castigo. 

Un .soldado, con los ojos llorosos, exclama: 
—¿Y quieren que nos vaysñios antes de 

matarlos a todos y vengar a estos pobreoi-
ios'? 

Fernández (Mart.os se tapa su cara con la 
careta y entra. Cuando sale nos pinta el te
rrible cuadro cxin una sola palabra. 

—Espantoso. 
No queremos verlo; pero elevamos imai 

oración aJ Cielo por lel alma de las inxxjen-
tes víctimas de la feí-ocidad rifeña. 

—(Más d© cien muertos lle<vo encontra
dos—nos ha dicho el señor Martos. 

Luego se ha sabido que su cifra supera a 
trescientos. 

No taelies nada de esto, censor. Que sepa 
Espafia lo que el Rif traidor ha hecho ofyn 
Ru,s inocentes hijos, y To que estos muer ta! 
piden. 

L a opei^íaátt oonekiye vxxfámimslí». i'Vtei-
t e nunutoB la coiuimia de Saiijuijo, ial ge
neral da los paeOB diñÉoilee y o o m p s o i n ^ & , 
corona Bugueozeia, cuyo pdtvorín habla he
cho v o t e poco «ates una cediera bomba 
de umo de los aeroplanos que ahora «revido-
tean» oeroa de tierra, solemnizando la fe
liz ..operaeión, gae no nos ha costíSEo'máa 
que seis bajas. 

E n las laderas y pistas de te njontañaa 
escaladas hemos encontrado los reeimiantos 
de Valencia, Borbón y Ceriflola, y el 12 de 
Caballería. 

Visitamos -A aeródromo a tieoi^io que lie-
ga para guarnecerle el batallón de Extrema
dura, que tia.mbién se ha hecho su bandera 
da un pañuelo cuartelero. 

¡ P r e s u m e t ú ' 

Mientras examinamos estas minas Jl 'egan 
los diligantes ingenieros y comienzan" los 1 ^^? 1?21 
trabajos do fortificación. Jun to al orgulloso 
castillo esta gente debía colocar una hormiga 
como símbolo de su incansable actividad. 

Un oficial de éstos llega a nosotros. E s 
nuestro joven amigo, Perico Colomer, hijo 
del ex teniente aloaJ.d© madrileño de su ape
llido, que_ acaba de salir de la Academia. 
El otro día le vimos en el campamento con 
¡a descuidada indumentaria allí en uso» y 
ahora se nos presenta hecho un paquete, al 
igual de sus compañeros. Correcto el uni
forme. Impecable el nudo de l á corbata. Co
mo .si en vez de v:enir de una jomada de lar
go caminar, inucho sol, rn^ás polvo, viniera 
de una" fiesta: 

—¿Que es eso, tnuchaaho? ¿Vas de baile? 
_ No. Es que en Ig, guerra se puedo caer he

rido, y hay que ir a los hospitales donde 
un.as damita,s i_-aritativas cuidan a los sol
dados... 

En la mañana del Sebt, el teniente de la 
cuarta de la legión, Pepe Cruz, pidió al 
levantarse a su asistente, como si adi'vi-
aase el balazo en la cabeza que había do 
lleivarle al hospital : 

—.Dame una .camiseta, bonita, t ú ; que 
me vean biem vestido, si me hioron, las se
ñoritas de la Cruz Boja. 

Todos ostoK diablillos de oficiales, encar
gan a los asiistaaties las vísperas de bata l la : 

—^Bien limpio ol uniformo, tú . 
Y los asistentas v.an dicieudo por el oam-

paanento: 
—Mañana hay fnegudo, y mi amo quiere 

que le vean guapo las sañoritaB de la Cruz 
Roja. 

Asi son los soldado® españoles. 

W^^ INÜ^pie % o t e JélEcpsefia- ' Boe las . 
mfímüi M « S a ^ qp^raubos que hai>ia ea 
A üwéBaumií^ g; éteí mtáeidal d« oompostBias 

1 WtígpiB sobaos iamM¿n, 
taadoú eeta vi^iáD: deefaruotora. Jun to 

a loé oaÜPCiRs izKxmíñeaidbis del oacnno, una 
máquina Síngee, destrocada a badbezos, a la 
e ^ a d a ^ Z e t ó á ^ auDOcptaha |<^ doiócosa 
i)Eaprei^8D. éo e s ^ msSmsw 'fetágioa. 

lVánM»nos l 

YimoDo&i Por la eaizetera {«oQaraimos dis-
t*«e(tncB (fet la t r is te •vfeián que otra vez se 
nos ofDBoe, TÓelado a tos ingetáeíos cómo 
tieiixdeía |«iestaiiiieu£e las Hoea telefániea de 
2l€iluán a Naidor. Cruzanaos oon los carros del 
oarapaaneato que va a establecerse an. los 
iHgapes recon<juls.tados, y vanws gozosos i de
jando al pasar la notíoia de este nuevo 
triunfo. 

Y a nuestra vez nos ategramos con esta 
grata noticia finai: 

Nuestras bajas sólo han 6Ído sgis, y de 
ninguna importaaoMíia, 

Alejandro PEKEZ LDGIN 

E n Tauima, Zeluán y MediUa, 14 oetú-

P. D. El repliegue se ha verificado sin 
novedad. 

García lia recogido en Zeluán curiosos do-
oümentOB que transmitirá a les lectores de 
E L DEBATE. 

D E EXFLCXRACaON 

EL "ALFONSO Xffl" E! 
ALHUCEMAS 

del 23 

iiarraneadae morunas. 

¡De frente! ¡Marcli! 

Y empiesan j moverse con meditada len-
citudí y buen ordea las tropais, que se extien-
ien por el Uano. 

Loe caballos de Alcántara se repliegan sin 
prisa y como con trabajo. ¡Con las ganas 
que estos jinetes de tan brillantísima aotua-

,eión &SL la pam^fSa tenían de seguir ade
lante! 

Galopan aquí y allá log ayudantes trans-
initíendo órdenes. Y la columna de Sanjur-
¡jo aivainza. Bn^ vangu®rdia va lo que quê ^ 
,da de la PoiSbia indígena: unos -cuantos nao-
raaos de flexible y cauteloso asdar que mar-
.oh«ni descuidados, llevando en la nano iz-
quienrda, el que va en cabeea, u^ lío atado en 
hrn paftuelo blanco. Lai comida. ¡ Caramba, que 
ino eabemcts nosotros, los pacíficos paisanos, 
lo que abre el apetito el aire de las batallas! 
*n E l coronel Klquelme se acerca gozoso al 
grupo «m que nos. encontimamos, y d i ce : 

-Y» vuelva a ser la Policía, lo que era, 

a c o n e j o s 

¡ Ay! No Uegó ninguno. Casi toaos i ays-
ron junto a la carretera; en lija cunetas o 
a su orilla. Algunos en el mismo payeo.-
Unos están caídos «de pico», la cara chri-
tra el suelo y el cafloinado cuerpo encogido. 
Un tiro certero dio con ellos sa t l e n a , y 
mág piadoso que log enemigos que 1© diri
gían, los quitó de penar .en tm momeri'*'o. 
Otros permanecen en actitud d j s'jprsmi 
desfalleci'mieDto, los brazos ;n cru?, la ca
ra- ai Cielo, que verían abrirse para recocer
los como a lofs mártires. • 

Así todo el inacababl'e camino. Nunca co
nocí ofaro más largo, 

U a f a g i t f v o r e l a t a 

l a t r a g e d i a 

Precisamente ayer conocimos en 6] hos
pital a un aptor de esta tragedia de cruel 
dad, que escapado la víspera del poder dé
los moros, había acudido al e.stablecimiento 
sanitario a curarse 1 ^ heridas 'jue ^adeó'a, 
y que nos relafó oon impresionante emoción 
el suceso, al que ahora ponen todo su color 
estos c^fc-eres abandonados, quemados por 
el E'ol ^Bel de 1» tierra cruel. 

—Sailimoe todos—cuenta sencillamente es-
te soldado aragonés, que no quiere que «P 
pubUquen su nombre y oirotmstanciag. pa ,a 
no afligir a los suyoít,, quo van a roci^ir la 
alegría de saberlb salvo, con el relaito de 
.sus dolores—•, y aunque tantog, días de t o 
comer y. mucho vigilar nos tenían exi'?aua-
dos, en cuanto nos veíamos fuera de ¡a AI-

Luego van los legionarios,. gye desplieg'an cazaba corríamos con todas las fue:-: 

Apartemos los ojos de estos horrores, ya 
que en mucho tiempo no podremos apartar
los del pensamiemfco, y .ajfrovechemoe e l es» 
pació que nos da una larga parada, mientras 
se arregla, e! corte que han heicho en la ca
rretera y pasan el automóvil blindado y loe 
carros de la Sanidad y material de guerra, 
para irnos con lae tropas. E l ba'tallón de 
Valencia despliega aquí mismo en guerri
llas. Estos muchachos nos son particular
mente simpáticos, porque siempre les ve
mos ir alegres al combate. EHos y lo^ gaUe-
guiftos, ¡os santiagueses do Zaragoza, pare
cen enioOíitrarse en su natura l elemSíito 
frente de los moros. Para alejamos del trá
gico espectáculo que acabamos de ver, inten
tamos alegramos con los resueltos mbpta-
ñ e s ^ . Y mientras las guerrillas se van 
extendiendo les recordamos la montaña e 
imi tónos evocadores a los «periodistasi» ca-
eantanderinos pregonando M Pueblo, Bl 
Diario, La AtalOya, El. Cantábrico. 

EEos ríen. ¿Quién no se alegra a las evo-
caoiomes de la Pat r ia? Y todos gr i tamos: 
«¡Viva la Montaña!» 

Nos preguntan por loe periodistas mon-
t a f i ^ ^ . 

—Díganles que no sabemos lo que es el 
miedo. ¡La Montaña no t eme! Y que moro 
que cojamos va a pa^ar todas lias que han 
hecho a eeos desgraciados que ahí quedan. 

¿ D ó n d e e s t á l a c a b e z a ? 

¡Ayl Los moros no se dejan coger. Mo
ros estar J u a n Lanas. H a n asomado antes 
de empezar el movimiento de tropas y han 
desapareoido prudeo-temente. 

Sólo los de 1» columna Oabaaiellas han te
nido la fortuna de verlos más .oerga y oru'-
zar con ellos unos cuantos tiros, los linioos, 
aparta los de la Artilleda, qu© hoy han dis
parado los nuestros. 

Un grupo do cabaUeria mora, ha asomado 
por detrás de la huerta del iSantón d'e la 
Puntilla y ha bocho fuego sobre los nuesn 
tros. A su cabeza iba, jinete en- un caba
llo blanco, un arrogante moro, quo valien-
temiente se ha detenido a apuntar y a dis
parar, s in hurtar el cuerpo. Los nuestros 
han hecho fuego sobre él y le han herido, 
cargando inmediatamente sobre el grupo que 
huyó al verlos ir y s e perdió por el barran
co del rio. E l moro arrogante quiso huir con 
loe suyos ; pero se le vio vacilar y caer. Sol
dados y curiosos que allí se encontraban, en
t re los que se hallaba el ingeaiero director 
de la granja agrícola de MeliUa, armado oon 
su máquina fotográfica, acudieron con pres
teza a ver al herido. Mas cuando llegaron 
los que fueron primero, no pudieron an-
teraise de sug señas personales. Le había 
desaparecido la cabeza.. Y no se pudo en
contrar. Arte de magia. Puede que se la lle
varan los suyos para recuerdo. Nuestros sol
dados miraban sonrientes. xíOn ojos Uamean-
tes hacia la llanura y hacia las casas del po
blado donde todavía estaban insepultc® a 
centenares los mártires de Zeluán, y pare
cían brindarles algo. 

" M a t ó a s e ñ o r " 

También por la derecha ha habido algu
nos disparos sueltos y certeros, porque de 
las avanzadas vemos venir un mulo oon dos 
heridos en artolas. Su aspecto es tranqüTli-
zador. 

—No es n a d a ; un arañaoillo—contestan 
cuando les preguntamos. 

—¿ Hay - moros ? 
—^Alguno escondido lejos. Nosotros aljn no 

hemos disparado u n tiro. 
,Poco después viene un legionario con el 

pecho desnudo, ceñido por una pequeña ven
da, y un braao también vendado a la al tura 
el codo. La damos agua, porqu© más que la 
herida le molesta la sed, 

—,;C6mo se Uama usted? 

¿Aún más? 
! j ^ ? í^s tapias do 1^ Alcazaba, entro los 

soldados y I09 periodistas que van de aquí 
para allá con los cuadernos de notas etí la 
mano, , da una notaí extraña la figura blan
ca de una señorita bilbaina, blanco el som
brero, el traje, las medias y ©1 oal'zado, co
mo para atrisibir a una par t ida de «tennis». 
Es_ la hermana de un soldado bilbaíno, que 
tjmere estar cerca de él. Alrededor de la 
Alcaasiba haiy un. hedor insoportable, produ
cido por los animaíl^ muertosi y abandona
dos que se pudren al s d . Dentro hav mu
chos más. 

Cadáveres humanos hay pocos; pero, en 
ca,mbio, son los m&? trágicos. Sin duda, ha
bían sido enterrados, peto utí eentímiettito 
de maldad o de codicia IOR desenterró. Y 
íSparecen ' cruelmente martirizados. Atados 
piernas y brazos 'con alambro?, y seccio
nados algunos mi'embros por IW bárbaros 
tirones. 

I Maldición sobne los crueles! 
L a pnSjdma reunión de Corteg' ddbiera de 

hacerse aquí , y delibefra* junto a ^ t o s mu
ros. 

L a s r n i Q a s d e l s i e s f o d r o m o 

Todavía nots quedan aquí más cadáveres 

Hace días corr ió un g rave líedigro el 
acorazado «Alfonso XIII» . 

Expilpraba la costa de AlhiUioemaB, que 
aún es tá poco es tudiada, y de la que sólo 
hay ca r t a s imperfectas , y al llegaff a Pun
t a Negra , lugar en que m a r c a n las c a r t a s 
40 me t ros de profundidiadi e l g-ereeral Az» 
nar sospechó por el color de las ascuas q a e 
no podía se r t a n t o el fondo e n axpuei s i t io. 
Mandó echar la sonda, q a e marcó 12 me
tros ; volvió a sondarse í d , ^ más susaDtsadp, 
y dio poco más de ocho me t r a s . .Gosno el 
buque cala ocho m e t r o s por la proa y 8,20 
por la popa, a© dáó rápidaffiMaifco tmxcb» 
a t rás , y g rac ia s a ello ee IShoS el aceora-
zado d e ehocar con lias rocías diei foiiido y 
perdftrse. " 

Al día s igu ien te e l ea&aa&ro «^otófaz» 
fué a rect if icar la c a r t a d t í litocaU y twvo 
que desis t i r a n t e l a a c t í t o d ¡Sh les inores, 
que l e d i spara ron 14 caSaaaaxt. 

N. fie la E.—Las mionaoísaD^ pisecoágpsteB Jeor 
teaitamoe ofrecerlas aJ tector baae jra tsgSs ¿as» 
pero la ceinaara, impidió an puASoaántEt. 

-QEf-

¿Herijoano, eres tú? 

Noticias del ĉ tn̂ po 

Un convoy a Tisza sin novedad 
- — ' ' '•' ' ' • • • — 

Nuestros aviones bombardearon los poblados 
de Beni-Bugafar 

NOTICIAS OFICIALES 

Un grupo de oficiales de Aloánta)rai, fie-
ws a los deberes, do amietad, dedícanse a 
buscar ©1 cadáver de au módico. Con ellos 
va de im horror en otro horror un herma
no de la desdicbada víctima, también vis
tiendo un un liarme glarios^, preguntándose 
ante cada u n o : «^,Seré éste?» 

No sa,bemos te que la reflexión nos dirá 
en una hora fría y analizadora. Ahora sólo 
tienen nuestros labios una palabra, y nues
tro ^^rapón un deseo: 

¡VENGANZA! 
¡ J U S T I C I A ! 

j < a b a n d e r a e s p a ñ o l a o n d e a 

e a l a A l c a z a b a 

Volvamos los ojos y los corazones, a me
jores visicHies. _ SalgtHnos del ruinoso corra
lón, cuyas viviendasi también aparecen víc
timas del destruotívo furor rifen o. La ban
dera ee.pañola( v a ai ondear sobre la trágica 
Alcazaba, de donde no se arriará jamás. 

Las tropas están formadas delante-. En lo 
alto de la ta.pia, al p ie del más t i l , hay un 
gmpo de soldados y periodistas. Raimundo 
Gtroía se bai agairrado al mást i l . Vivero se 
ha sentado ají' pie. Rubio se coloca ai lado, 
junto_ a SarriB, el médico de Alcántara, que 
también deben ser para la Sanidad Militar 
los lugares honoríficos. Vitórfea y un tenien
t e ^de Ingenieros discuten sobre en derecho 
a. im- el glorioso trapo. Un ayudante sos
tiene al opulento volVintario. H a venido por
que sí a la guerra; expone su vida por la 
Patria, sin ohK'gaci&n. 

— i T és.toíSl j T todos!—clama sin poder
se contener García. 

Amistosalment© acuerdan, ^ m o debe ser, 
Vitórica y el ingeniero, izar ambos la ban
dera. 

Un agudo toque de oor&eta hace vibrar 
los corazones. Todos nos descubrihlbs. 

—I Presenten! , . . j Arma® I 
Las cometas tocan l a Marcha Real. 
Y lenta, so-ltemne, majestuosa, la bande

ra. e«pa.ñola sube en alto y flamea al viento. 
Millares de vocea atruenan los 

gritos que todos contes tan: 
—I Viva Espa-iía! 
—¡Viva el R e y ! 
.— ¡Viva el ¡Ejército! 
Y en todos los ojos hay lágrimas. 

| M i t e n i e n t e co rome l ! . . * 

aires con 

E l teniente coronel de los ingenieros va
lencianos de r i6za , que entró d̂ ^ los prime 
roB con su gen't^ en la Alcazaba, un milita
rote alegre, decidor y gordo, que anima a 
su gente con chistes y bromas :ein su dia
lecto, avanza con su caballo, blande ©1 sa
ble y gr i t a : 

—¡Viva Espa. . . 
Pero no puede concluir. Un sollozo cor

ta el viva. 
—^¡Botons, reoontra botons!—exclama, 

golpeándose el pecho con 'el puño que lleva 
el sable—. ¡Pues no estig plorant! 

Sí mi teniente coronel.. Usted y todos. 
Estos son los momentos en que los más va
lerosos y aguerridos militares Uoran. Que 
no Uore el que no sepa todo lo qu© hay de
bajo de « t a s lágrimafi, todo lo que decía al 
izarse sobre esta puerta esa bandera, ben
decida por nuestros vivas y saludada por las 
salvas con qu© la Artillería acaba de barrer 
de sus escondites ai enemigo 'escondido y 
acechante en eUos, mientras nuesfaas ..tro- fe de la iarka. AMy&l-krim, 

( P Í B T B DE LA XAEDB D E I , DOMINÍH)) 
«Según comuaioa éi alto ccanásario 

áa Tetuán, no ba ocurrido novedad aígwiía 
en Melélla., Tetuán y Laraobe, naMendo la 
Aviaiaión bombard&ssió oon efjtoacula, en ia 

¿ príiners: de dichsts zonas, ffrapas eae»iaigo8 
^ en ías nietsetass déí THat y Beni-FaOUan K 

otros pan tos do BezüPKtrgasfar.» 

(OOMOOTOADO ÍDE ANOCHEJ 

«Según oanronSca eíl aMo comisario des
de Tetaáa, no ha ocurrido nsorte>d¡aa exi Csu-
tai, MeMIa y LíM-aoi».» 

Un convoy a Tizza sin novedad 
MBLTLLA, 17 (17,50).—Por fuerzas die 

la tercera «mía» <Í6 Policía fué Uevaido 
un convoy a Tisza, sin «er hostilizado. 

—Se ha celebrado un zooo en Benisi-
ear, concurriendo numerosos moios. 
Llegan más evadidos. Un "paco" que 
vestía de "«mokín" El "auto" blindado 

M E L I L L A , 17 .—Es ta mafiana, el get 
n e r a l OavateaJit i , axx>mpañíMÍo d e sus 
ayudiantes, g i ró u n a visitia d e inspecc ión 
eta lias pos ic iones avaiDiZad.as. h a c i o n d b 
d e t e n i d a s observa«ionea del c a m p o ene
m i g o . 

L l e g a r o n a n u e s t r a s a r a n z a d a S d e Ze^ 
luán un so ldado die I n g e n i e r o s , l l a m a d o 
J o s é E o m e r o , natajral diel pueb lo d e 
A g r ó n (Graamda) , y o t r o d e l r eg imien
to de Mel iüa , l l a m a d o Bonifacio Ro
m e r o . 

A m b o s e s t u v i o r o n prisiomaíios d e los 
moros d e s d e el d e s a s t r e d'e ju l io . 

C u e n t a n , q u e d e s p u é s d e consegui r , 
t r a s m u c h a s penal idáí tes y r iesgos , evai= 
d i r s e de la p r i s ión en que g© fes hab í a 
recki ído, a l piasar po r M o n t o A r r u i t vie^ 
ron que los rebe ldes h a b í a n pues to giiarr-
d i a s de cen t íne l aa en p u n t o s esitretógi= 
eos p a r a av isar a l g rueso do l a h a r c a , 
e n oaiso de p r o ' ^ ^ i r nues. tra8 t r o p a s su 
avanoe . 

R e p e t i d a m e n t e fueron visibos po r e s t o s 
cent ineiap, q u o les poí 's ignleron con 9ia>-
fi,a, cons igu iendo , meroed a l as e s c a b r o 
s idades de l t e r r e n o , b u r l a r l a persecu» 
ción. ^' 

Guando Uegadon a Zeluán era tan g'ande 
Su extenuación, que aaywm desimayados en 
brazos de sus compañeros. 

Es ta mañana se oían cooi alguna in.ter-
mitenciai disparos hechos a bastante dis
tancia sobre las tiendas dé campaña que ro
dean a la Aloaizaba de Zeílluán. 

Aiortuniadamente, n o habían blanco, pero 
ante la impunidad con que el «paso» nos 
hacía objeto de su audacia, dispúsose Ja sa
lida de una sección del regimiento de Gui-
p.úzeoa a!ll mando de UB teniente. 

Hicieron la, saUdá rodeando «1 parapeto 
de sacos terredos y en guerrillai muy «bierta. 

Avanzaron con grao sigi.lo paraTio ahuyen-
a d e , y momentos después el oficial con

siguió perforar el fusil del rebelde, le ca
yó a t ierra, y coa ot rc dispairo dar le rüuerte. 

E l «paco» vestía «smoking», llevándolo co
ma traje iafcerior y sobre él la chilaba. 

Sin duda, aquel traje de etiqueta corres
pondía a, uno de tantos botinas cogidos por 
el enemigo en los Buoesos de julio. 

Un automóvil: blindado efectuó un exten
so r6oonooimien.to por el camino d ;̂ .''íeluáD, 
sin ser tiroteíado por los moros. 

Veintidós moros notables dejan en 
rehenes a sus hijos.—Abd-el-Krim 

fugitivo 
MELILLA, 17.—En el zooo de Beni-Si-

car se leyó hoy el Dair nombrado caid de 
TT€8 Foroas a Abd-el-Kader. 

Asistieron ©1 general Nesla, coronel Bi-
quehne y muchos moros. 

A e..-^^ader dio a ést<:!s ocho días de nia
zo parai presentarse, amenazándoles ..n. caso 
oonu-rario 00a confiscar todos sus bienes. En 
el acto se presen taro.» 22 rnoros notables, 
los cuales dojüTon en rehenes, a -sus hijos. 

Por noticias fidedignas se" sabe que el je-
se encuentra 

en Tauriat , donde s0 halla aocnnpaíiado ^ 
seds indlgenae. Paaeoe que, Twsíweo (¡te és-
t<qp, Bé encueíatra muy descosiñado, hasfo cd 
|mnto de que eo. ciianito alguoo s é ale}sí, 
envía inmediatamente a buscaijoi^ >, 

L a maiyoir par te d0l tManpa ptetHCoeíoe 
oculto, por temor a éter desputóatto p ta los 
avionas. 

Lleva con édi e l oafií&i <gm teBdd ^a Taz-
suda y dos a¡m«*EaDadc«Bs. Sa Ket íns í» Mo-
hamied ha desajWkreeiáo, 

HÍOTAS VADEAS 

González TaMas en Madrid 
Ayer mañMia Uegó a Madrid el 1^-

rodoo jeEe de los Begniaases d« Ceaím, te
niente coroiQel Gonzáte! TaiiiaB igpe iaé se-
oibido en la est-ación por gran a&acsK) de 
familiares y amig<». 

Desde la estaBÍén el señor GknisSbz Ta
blas fué trasladado ^ hoajátaá de 1» jCkttz 
EoQa, lem. cuyo estaiMeoimíetítb fttó y^^eÁi 
por su majestad la Eeina, a qniejí Sfafán-
pafiaba su dama parKcnlar seftodta ¿B fie-
redia. 

MOVIMIENTO D E ."EROPA 

Sale otro batallón 
Oiciiía 

Esta noche llegará a Madrid y mañana 
continuará para Málaga 

SAN SEBASTIAN, 17.—A la hora anun. 
ciada salió para Mlaaga el bataJlón de Si
cilia. E l Casino entregó â cada soldado cin
co duros, y el Ayuntamiento tabaco y cho
colata. También hicieron ragaloe otras en
tidades y particulares. 

E n las inmediaciones do la estación so 
apiñaba enorme gentío. E n nombre de ¡a 
Eeina despidió a las tropas el marqués de 
Castell Kodrigo. Concurrieron a los and.8n.2s 
todas lais autoridades y numeroso público. 
Ejecutaron diversas piezas cuatro- bandas ds 
mósica,. 

E l tenient* coroneil señor Alvojs?, que 
manda el bata.llón, dirigió la palabra al p'.'i-
blico, agr.a.deoiendo los obB.eí¡-uios dedicados 
a los soldados y la d.espedida quo se les 
hacía, terminando oon vivas a España, y .•! 
Bey, que fueron unánimemeaite contes
tados. 

Bl momento de partir el .tren fué cmo. 
oionajite, desbordiándoee e l entusiasmo de 
las 25.000 almas que ha.bían acudido » 'a 
estación y sus alrededores. 

'^' RASGOS 

Corrida patriótica en 

El aeroplano "Avila Sania Teresa 
ds ¡esús" 

AVILA, 17,—^Mañan salen p a r a Mastód 
el Señor Obispo, el gobernador c ivü , alcal
de y o t ras peramalidadtes, p a r a as is t i r a la 
en t r ega oficial en el aeródromo d e Coa t ro 
Vientos del aeroplano «Avila.—Saaita Tere
sa de Jesús». 

Seis mil duros recaudados en nna 
corrida 

MALAGA, 17.—Durante la cor r ida pa
t r i ó t i c a cedebirada el domingo, 1 ^ Bandas 
de l r e g i m i e n a t o <de Borbón y la Munic^ml , 
acompañadas de una rondalla de 500 scl^ 
dados, e jecutaron «La canción del soldado», 
que fué repe t ida con verdiadero entásiasrao. 
Después tocaron la Marcha R e ^ . 

La corr ida h a nroducido on benefieio ár 
6.000 duros. 

and.8n.2s


SaüfiSS'.—^JXBo TL—yítm. tr.cr\ 
( E L - D E l B i q i - r & ^3) Stlartes 1 8 de. ^ct-alnre- ite X9SSSL 

EN T E T U A N 

BERENGUER, ACLAMADO 
- H Q -

(SOCIEDADJES Y CONFERENCIAS 

Los traidores serán juzgados por el Majzen, quien 
les aplicará las leyes musulmanas 

iTETÜAN. 17—P:-ocedente cte Melilla lle
gó el gecQerai Beraaguer a. bordo del Ghal-
da., resultaado la travesía algo molesta, a 
coDseouemciai del viento de Lievanto. Le 
aoompañaban el general d© Ingerdeiroe ee-
ñor Vives, el curoaieL Gómez. Jordana y de
más Estado Mayor. 

jEn Bío MaL-tín le esperaban los genera
les Alvarez Manzano^ y Marzo, el seerefa-
rio genecral de la Alta Comisaria, las au
toridades ly vecinos de, los poblados, que le 
dispensaron un cariñoso recibimiento, vito
reando al «grao Berenguer». • 

Seguidamente éste ocupó un auto. &a el 
que vino a iTetuán. 

Desda el día anterior, en que se supo 
el ileigreso del auto -comisario, oxistía im 
gran entuisiasmo por recibirlo. Los periódi
cos loc3.1es publicaron una aJocuoión invi-
tandio ail vecindario a adornar sus casas y 
•COTTaír los comercios, acudiendo en masa, en 
manifestación patriótica, todas las colonias, 
al objeto d© rendir un m©re«3Ído homenaje 
al caudillo de esta guerrai. • 

A las doce de la mañana se halla,ba ocu
pada la amplia plaza d© España por un 
enorme gt^ntío, que presgintaba un abiga-

• rrado y pintoresco aspecto, apareciendo 
mezclados moros, judíos y europeos. 

Los ibalcoiies haÜábanse etogalanados, y 
losi Cons-ulados hablan izado las banderas 
de sus respectivos países. 

. Los sakínas y ja-dineg d© la Alta Comi
saria estaban ocupados por el elemento ofi-
(úail, figurando en primer término todo el 
Gobierno moro con el gran visir y nuír i-
dísimas representaciooes del elemento mu
sulmán, toda la colonia israelita, represen
tantes del Municipio, corporaciones, entida
des de recreo y todo el elemenfo militar 
tesnco de serivcio, y el cónsul de Espafia, 
{¿--«idiendo la colonia española en pleno. 

ATI cruzar el a-uto lia plaza, de España 
por la calle de Luneta 1« mult i tud pro-

: rrumpió en uoa ensordecedora; ovación. 
Al llegar la comitiva a la Alta Comisa-

ral Berenguer saludó a todos los presentes, 
ímiproviaándose , una recepción popular, que 
se celebró en el »alón del trono de la re
sidencia. 

M secretario geneiral pronunció un dis
curso de bienvenida. 

—Nuevamente acTidimos los españoles 
•—dijo—ante vuestra presencia. Lia. vez an
terior fué en días de.zozobra para España, 
cuando la rebeldía se exte.ndía por la re
gión de Melilla, produciendo los aconteoi-
mlentos luctuosos qn© todos conooetmos. 

^Entonces hicimos presente nuestbaa fe en 
el destino de España y en las brillantes 
dotes de su ca.udillo. Ta.n com.penetra.dQ8 es
taban los españoles de Tetuán con el gene
ral Berenguer, t t o t a fe y eonfíanz.a tenían 
©n que conduciría los soldados a la victo
ria y que Teeonquistaría. ©1 terreno perdido 
e. .impondría a los enetnigos el durísimo 
castigo merecido por la traición; que hoy 
acudimos a, ratificar, en la aurona de la vic
toria, aquellos mismos sentimientos que nos 
animabais, en los día-s angustiosos Sel tris-
tisim.o julio. 

Todos los espiañoles; pero más nosotras, 
que os cionioceimos de cerca, espPrábamos 
c«mo cosa segurísima esa rápida y glorio^ 
sn. conquista que habéis realizado en tan 
breve tiempo en los carñpos ensangrenta
dos de Melilla. Estai victoria es obra «sc-
clusiva de vuecencia, por sus dotes de or 
ganizador y diréctoT dg la campaña, ;ue ha 
j-esta.urado ©ll honor dte (España y el prestí 
gjo de sus armaa. 

La mano del doctor 
Sauerbruch 
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Maravilla quirúrgica y mecánica 
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Todo el país, qiie espera mucho de las 
condiciones de vuecencia, confia en que se 
im|)Oíidrá a los traidoras tai castigo, que 
tres generaciones seguida^ riteñas recuerden 
con espanto la justicia dg 3B&pa.ña. 

Estas paiatbíras del señor Lóp«z Eea-rer 
fueron acogidas con vivísimas muestras de 
aproibacióu por todos los presentes. 

E l generiajl' Bei-enigner, contestó nauy «rno 
Clonado, 'manifestando 6u agradecimiento por 
la muestra die comfi,anz.ai que le daba la oo 
.tenia española de Tetuán, pues eüa forta
leció su ámimo en los momentos más di
fíciles que pasó en MeMEa. 

La empi-6sa es difícil, d i jo ; pues aún no 
astanxis más que en los eomienjios' que han 
sido felicísimos, habiendo infligido un. duro 
castigo al enenj^-a y racobrado la aaorai 
del .soldado. Va u seguir la campaña ; peto 
tened la seguridad que, tanto, en las ope
raciones de vindicación comoi en las •'« pa-
ciñoación, no haibrá motivos para dudar del 
triunfo. 

Agi-adiezco vuestras muestra^, d« onf ian-
7.a y vuestros pa.ra.bieneis, que trasladó t. las 
tropas que tan heroicamente están oompor-
tándosé. Ellas son ios obreros em la obra 
de volver por la honra de Españai, y a Jni 
s'oto me toca dirigirlos. 

Las palabras de Berenguer fueron acogi
das con .aplausos. 

Seguidaniente desíiliaron ante el alt© (v>. 
misario todas las autoridades y repveseiñ-
tacio.ne&, celebrándosa seguiaamcnte la re-
cep,ción á% los elememtos majzenianos. 

E l gran visir, ea nombreí del Jalifa y del 
pueblo moro, dio la bienvenida a Beren
guer, felicitándole por el éxitgi de ^as ope
raciones. 

Contestó el alto, comisario diciendo que 
las tropas españolas habían conseguido al
canzar eli principio dei la finalidad que se 
ha.bían propuesto, que era ocupar e l terri-
to-rio, sometiendo categóricamente a . us ha
bitantes, que seráni puestos bajo la juris-
íJicción vde las leyes koránioas, que (.irec-
tamente les aplicará el Majzen por su con-
ductai traidora, dado que la fechoría ocrne-
tida por los 'rifeoos impiMca una doble t rai
ción : primeroi, la qu; répteienta. su lebe-
liión contra el Jailifa, soberano qna ya ha
bían acatado, y la segunda contra España, 
que entre ellos había espaircido bendSoloS' 
ai manos llenas. Por tanto, al aplicar 
eeverísimo castigo, se. proponía empiear por 
lem;a' la unión más íntima.¿«ntre el Majzen 
y él. 

E l primero í,o'mo poder legal constiDuid."), 
y él .como representan te' de la nac i in pro-, 
tectora. La inexorable ley del Koran equi
vale a ley del Talim, y ésta es la que el 
Majzem aplicará a los Ijaidore»,.. 

"Vo'lvió a discursear Bí gran visir, mani-
Eestanclo que el alto comisario reúne la rana 
condición d© haberse captado la plena con
fianza de] pueblo musulmán, debido a «u 
proceder recta, pues sin abusaí de su po
der, sin extralimitarse en .sus a t r ibucones , 
acertaba a dar a cada cual, lo que Is per
tenecía. Por esto podía ase.gurairle que t.l pue
blo musulmán a.pilandiría y aceptaría cuan
to en su nombre y On el de España pueda 

[..hacer el alto comisario en castigo de los 
tra.idores, cuyo delito es tan grave para las 
lilSyes musulmanas que ningúo c ' • " 
supera. 

•Tertninado el fleto, desfilaron ante 
lacio do la Eesidencia las fuerzas 
srua.niición. 
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ü n poco arbi trar iamenie cafcaiocamos eso Uevan peinaáoe cuya coiifcteoiótt exige mucho 
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E L BEfTIRO OBLIGATORIO 

Reunión en Barcelona 
Cran número de afiliaciones 

patronales 

BABCELONA, 1 6 . ~ ^ n 
lebrada en la Caja Catal 
a la Vejez se ha dado cuenta de que sólo 
en Barcelona están ya afiliados e^ el reti
ro obligatorio un número de patronos igual 
a la -mitad del de toda Cataluña. Expresa
ron los señores Monegal y Bastardas que el 
primordial deber ahora es asegurar el oum-
plimiento nacional del régimen del retiro, 
como base para sucesivos avances. E l ins
pector de Oaitaluñu agradeció el concurso 
que le prestan las autoridades y la opi
nión. 

Iios seíaoreB Moragas, Posada, Tepresen-
tante obrero, y Gorga, del Ateneo Enciclo
pédico Popular, se expresaron a favor del 
retiro obligatocÍQ. Resumió el acto el señor 
Mainquerr, quiem ddó detallad'a cuenta de 
los trabajos preparatorios de la Conferencia 
Intemaoioaial del Trabajo de Ginebra, en 
)a que actuará de consejero técnico de la 
Oel^aioión Española el señor Ormaechoa. 
FiaaJmMitta se pTopusiéran va'rias disposi
ciones oficiales de carácter práctico para la 
mejor aplicación del régimen, y se acordó 
d i r i ^ telegramas de saludo al general 
Manrá y al presidente d© la Diputación de 
Vizoiaiya, por el éxito de la reciente Con
ferencia da Bilbao. 

^ E N VUTORIA 

t.0 I)E ALTA SILESI.A. 

UN /^LAZAMIENTO 
Se estudia el aspecto jurídico 

de la cuestión 

( S E R V I C I O EADIOTELBGRÁriCO) 

PAHIS , 1 7 — H a sido a p l a z a d a hasta, 

El Ayuntamiento entroniza el 
Corazón de jesús 

(SBEVIOIO BADIOTELEGBÁFICO) 

VITORIA, 17.—A las cuatro de la tarde 
se celebró la procesión solemne para tnas-
ladar desde la parroquia de San Migú«l a 
la Casa Consistorial, la imagen del Sagra
do Corazón de Jesús que el Ayuntamiento 
entroniza cumpliendo acuerdo d© la Corpora-
ción. 

Acompañaron al Sagrado, Corazón de Je
sús durante s i recorrido, todas las Cofradías 
con sus estandartes, las autoridades ecle
siásticas, oivUes y militares y un enorme 
gentío. , 

Rindióle honores una sección deT regimien 
to di8 Cuenca con bandera y música. 

Una vez llegada la imagen el Ayunta
miento se colocó en el balcón central en 
la fsiohada de la plaza de la Constitución, 
en la que se a.piña.ba la mult i tud que pro
rrumpió «n tina, ovacitin icailurosísima ,al 
tiempo que repicaban las campanas de todas 
lafe torres de la ciudad y tres bandas de mú
sica y la de trompetas del regimiento de 
AEonso X n i , batían, la Marcha Eeal. 

•Poco después el alcalde, en nombre del 
pueblo, leyó un sentidísimo diseursp y el 
Prelado de la diócesis pronunció una elo
cuente oración sagrada, ofreciendo el acto 
por el tritmfo de las Armas españolas. 

Al ser retirada la imagen del balcón se 

m a ñ a n a la r eun ión que debía, d e h.aber 
c e l e b r a d o e s t a t a r d e la Conferenc ia de 
emoa jado re s , y e n l,a c u a l h a b í a de t r a -
t a r d e d© log d e t a l l e s p a r a l a ap l icac ión 
de la « r e c o m e n d a c i ó n » del Consejo de 
l a Soc iedad de Nac iones en ©I a s u n t o 
de Al ta Silesia. 

Se h a re.oono.oldo necosa r io . ©ii .efecto 
e x a m i n a r la cues t i ón desde el p u n t o é& 
v i s t a ju r íd ico , y p a r a l l evar a <3abo ese 
e x a m e n so e s p e r a a q u e Ikgu© a, P a 
r í s el i uxisconsul to ing lés señor Ma.e 
K i n g . 

S e espera t a m b i é n q u e l legue m a ñ a n a 
a «ista c a p i t a l el e m b a j a d o r de . Ing la te 
r r a ©n P a r í s , s e ñ o r H a r d i n g e , q u e n o 
concur r ió .a. la ú l t i m a peunióñ de l a Con
ferencia de e m b a j a d o r e s . 

A p e s a r d e e s to , se ere© en los círculos 
d ip lomát icos q u e la p r ó x i m a r eun ión d e 
l a c i tadla con fe r enc i a n o se c e l e b r a r a 
h a s t a p a s a d o riiañana miércoles . 

A LA COMISIÓN T E OPPELN 

P A R Í S , 17 .—La r ecomendac ión , d e Gi 
n e b r a fué c o m u n i c a d a ayer o f i c i o s a m e i -
t e a la Comis ión In t e r a l i ada d e Oppe ln , 
c o n ob je to de qu© e s t u d i e l a s m e d i d ^ s 
p a r a su apl icac ión . Sobre e l l as d i scu t i 
r á e l pleno de l a Conferencia d e emba= 
jadoreis. 

I n g l a t e r r a Ss t íma qtíe I s ap l i cac ión se 
refiere n o sólo a l t r a z a d o d e f ron te ra s , 
s ino a l r é g i m e n i n d u s t r i a l y oomerclaJ, 
q u e comsidera un t o d o o r g á o l c o © indi
visible. P a r a F r a n c i a _ l a d e t e r m i n a c i ó n 
de f ron te ras e s e l único a.oueaido ejecu
t i vo . ProiKjne .que l a Conferencia de em-. 
b a j a d o r e s iij.vite a A l e m a n i a y a Polo , 
n i a a g u e des ignen p l e n i p o t e n c i a r i o s q u e 
negocien l a v i d a i n d u s t r i a l d© _ Siliesia. 

E l p r e s iden t e d e es ta Comisión m i x t a 
se r ía n o m b r a d o p o r l a Soc iedad d e N a 
c lones . 

—£D— 
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Ayer tarde, en la Facultad de Medicina, 
dio una oomferenoia sobre la mano artiíi^ 
eial de su invencióii el doctor alemán 
Sauerbruioh. 

Sobradamente conocido de , ios médicos su 
nombre; y divulgada por la Prensa la no
ticia de sus confe'renoias len Zaragoza, la 
de que ayer hablaría en la Facul tad con
gregó en ella a numerosas notabilidades 
médicas y a tal .cantidad de alumnos, que 
la amplísima aula primera fué. insuficiente 
para el auditorio. 

E l decano de la Facultad, doctor Reca-
Bóns, presentó aJs oonferanciante, que fué 
acogido .con aplausos. 

E l conferenciante, hablando español, ex
presó su gratitud a la Facultad y al doo-
tr Lozana, de la de Zaragoza,, por haberle 
proporcionado iel honor de presentarse en 
España para hablar de su invento, grati
tud tanto mayor cuanto que Aleinania, a] 
perder la guerra, ha perdido también, con i 
contadas excepciones, las relaciones cientí
ficas con,otros países. 

Expuso luego los precedentes del inven
to eñ los tiempos anteriores a la guerra, y 
los esfuerzos que los cirujanos han hejdio 
después de ella para mejorar en .Jo posi
ble la situación de los muti lados. ÍEl ita-
Bano Bauguetti hizo serios estudios del pro
blema, que siguieron los médicos franceses 
y alemanes; de modo que aunque Alema
nia lo ha resuelto, han trabajado para ello 
Italia, Francia y Alemania. ¡ Quiera Dios 
—dijo—que más adelante, pasado el re
cuerdo de los años sangrientos, los hom
bres dle ciencia d e todos los pueblos se 
unan para trabajar en p r o ' de la humani
dad doliente! I 

(Entusiastas apla.usos siguen & estas pa- i 
labras.) ~ | 

E l dctor Lozano leyó un-,trabajo del doo- i 
tor Sauerbruch, explicativo del invento. ¡ 

Bauguetti fué el primero que pensó en 
utilizar para mover la mano artificial la 
fiíerza de los músculos del muñón. E n esta 
idea se basa el invento de Sauerbruch, que, 
por consiguiente, t iene dos partes : una qui
rúrgica y otra mecánica, o sean la prepa
ración del muñón y la fabricación del 
brazo. 

La preparación del muñón (ahorrando de
talles técnicos) consiste en ejercitar los 
músculos por movimientos gimnásticos y en 
perforarlos transversalmente^, de modo que, 
después de curado el enfermo, conserve en 
ellos, ya con piel y de modo permanente, 
los orificios para introducir unas var i l las 'de 
marfil, a cuyos extr,-anos sali'eofes de la 
carne se adaptai la parte mecánica del 
brazo. 

Así las contracciones musculares sojí se
guidas por las varillas y por el aparato. 

A tanto se h a Uegaido, que a un soldado 
músico qu.6 hajbía perdido ©ll brazo por el 
hombro, se le insertaron las varillas en los 
músculos del tórax, y logra, con la m a n o 
artificial, oumplia- sus ftmcioses die organis
ta en. una igllesia de Alemania. 

En el hospital de Munich sg; han pues
to a les mutilados de la guerra más de 2.000 
brazos artificiales. 

Con proyecciones cínematográfioas se did 
cuenita a>l público do lo maravilloso del in
vento, viendo a antiguos soldados, provistos 
de la mano artificial, egecutar toda clase 
de movimientos, así los habituales como: 
tos especiales de cada ofici57 porque para 
«Uo ae construyen . brazos con pieaais cam
biables, que son verdaderas herramiantas 
adccuad'as a c a 4 * faena. 

Pero la admitaición del audi.toria subió 
de punto cuando, terminada lai pelír>ula, se i 
presentó un muchacho alemán, muti lado del 
Xa guerra, a qiutíni fajltaba e l antebrazo de
recho, que, colocándosie él solo e l brazo ar
tificial, realizó con él v e r d a ^ r o s prodigios. 
Levantó 30 kilos, hizoi muy fácilmente ca. 
6i todos los movimienitos naturales del bra
zo, cogió del suelo moné'daB y ha&ta tm se
llo d e Correios, enc^endSJó up. cigapro, to
mando de una caja la cerilla, escribió el 
noimbre del doctor Lozano, y , eni fin, cuanto 
con la. mano propial puede hacersie, y aún 
algo más, puesto que potr medio de un re
sorte, que también obedece .a) loe músculos, 
puiede inmovilizaír la mano eii determinada 
postura, como la átí prési^Jl^, muy út i l para 
cuando en ella ^Ae Heve un objeto pesado, 
una: maleta,, por ejemplo. 

E l público premió con entusiastas aplau-
60te al genial linve!nto|, de lo que no es 
solamente una maravi l la ' científica, s ino 
también un medio para que los qpg dieron 
su sangr© por la patria ganen- dignamente 
éu vida. 

Y aplaudió tambiénl las pa-llabras die elo-
^ a para Sa-vieibruoh j¡ paira el doctor I/o-
zaoQO, con que el doctor Eeoagén.s dio por 
tiéirminado el-, acto. 

E l doctor Sauerbruch aperará hoy en San 
Carlos a , u n enfermo del tórax, y lluego se
rá presentado a su niageatad el Bey par él 
doctor Eeoaséns. 

que ee llama «lo traBcendcntal». Desdo el 
punto de vista de eeat, clasificaciones, no se 
puede admiiir que la cama sea una cosa 
trasceodentail. ] y[, s in embargo, esa «-¡osa» 
prosaica y vulgarísima es para la Huma-
iildad tíi supreano refugio, el supremo con
duelo y. . . la mitad de su vida! Si en una 
noche dada pudiéramos leuuir , sini desper
tarlos, a cierto número de hoiíibres o mu
jeres de todos los países dej mundo , e l Cs-
l'CcLáculo que aiqueüos durmieiiteB üírece-
ríam no tendría igual, en cuanto a lo pere-
gfrino y lo curiofco. Boirque s i e l sueño, co
mo fenómeno fisiológico, es idéntico para 
todas las razas, la manera que los hom
bres t ienen de acostarüe y sus dist intos 1^ 
choii varían hasta lo infinito. 

En Europa ha.y la eaana francesa, suma-
maate b landa ; la portuguesa, extrem^lía-
mento dura y la oama alemana-, tan corta, 
que caisi siempre hay que dormir encogido. 
Estos tipos do cama europea resultan poco 
intcrosantíb. 'En «caml^io, los pueblioSi de 
Oriente sueñan y. . . roncan en unos lechos 
mucho más fantásticos. ¡Por algo son de 
Oriente! 

En Palestina, por ejemplo, se usa una ca
ma de cañas que tiene toda la apariencia 
de un jaulón. Los argelinos, ihanoquies y 
demás mu¿ulmanes del Norte de África tie-
nen unag camas al t ís imas, estrechas y cu
biertas con lujosas colchas; pero... no duer
men en ellas, s ino en el suelo, tumbados 
en un colchón a la puertíi misma de la ele
gante alcoba. La cama as UH «adorno», nai-
da más , un «detalle» que pregona la rique
za del islamita que la posee. 

Los japoneses t ambién se acuéstala en el 
suelo. Dice Piesre Loti que ea t i en ien dos 
o tres «íton» (colchonias) de seda y que se 
cubren, si hace frío, con una especie de 
manta que tiene mangas. 

La almohada es t e r r ib le : un cilindro do 
madera coa una aiImo4i.adilla forrada de pa-

ipel , y sobre este art,ofacto, quís ell^s deno-
I m i n a n ' «makura», apoyan !a cabe7.a y &a 
duermen cómo unos bienaveníurados. Es 

(decir, apoyan la cabeza ellos : porque ellas 
' l o hacen, con la mejilla nadia más , para no 
descomponerse su artístico peinado.. . ¡Oh, 
prodigios de- hi coquetería hasta en. . . el 
Japón! 

La gran linterna, de papel atrdo toda la 
noche eni la alcoba japomí&a, y nunca falta 
en ella e l pequeño biombo que 'Mbra al dur-
mi'é'n.te de las corricnteis de aire.- Pero lo 
más interesante consiste en que e&a atr.r-
mentadora almohada de madcVa la usan 
tamFién «ñ Abisinia, en el Scnegal y «n 
todas aqueUae regiones de Afnoa, donde so 

LOS IMEPENI>IENTES CATÓLICOS 
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Fiestas en honor de Sai* 
Francisco 

tiennpo. Para que tan axtlstáoofe moños y 
tirabuzones no se despeinen, la almohada 
lamoea os alta, ta.n' alta en Abisinia como 
un banco, caei, y.. . con ella duermen tan 
ai gusto las beldades, color de cEocolate, oiie 
airontan (como las otrat) todos los tormen
tos, con ta l de que las inciense el piropo 
y la admiración... 

Los chinos emplean camas mu,y bajas, de 
madera exquisitamente tallada, y para acos
tarse se -ponen una túnica do tejido gru:eBO. 

La cama filipina suele se<r la cama e-uro-
j>ea, pero ixtn la diferencia do que en vez 
de colchones hay un bastidor de rejilla, pro
visto de un cilindro que hace de almoha
da, a lo cual se añade tm artefacto extra
ñ o : e l «abrazador», especie de almohada 
larga, que se coloca entre las pi-ernas., a 
fin de no sudar tanto .y sentir menos el 
calor. 

Sin América la hamaca no es sólo un 
lecho oscilante y fresquísimo, sino incluso 
una alcoba. Lios indios de la Guayana usan 
la «patana», o se'a tres largos palos y tres 
hamacas, con las que improvisan un dor-
ndtorio en breves instantes. 

Y iodavia má^ fácümente se buscan una 
«alcoba» los negros del África cent-rol. LÍ->S 
hotentotes o ios buschmau ni se acuestan 
s iquiera : se abrazan a un árbol, apoyan la 
frente en la corteza, cierran los ojc-s, y... 
1 a dormir! 

Esa «cama», poco más o menos, es la 
que usa la alegre giolferia maHrileñ.'» -. el 
quicio de una puerta, los soportales do la 
plaza Mayor, un banco de un paseo obs
curo o un agujoiito en irnos desmcsnles... ; 
he ahí ©1 «dormitorio». E l «lecho-», la ma
dre t ierra. De «almohada», un pedrusco. Y 
de abrigo... el calor de otro durraient©, d© 
otro hermano, da otro picaro que naufragó 
en la vida como él! 

Cama prinloipesoa, cama pueblerina que 
huele a manzanas ; cama; de negro africa
no o de. . . «golfiEo» madrileño.. . : la eoga es 
dormir . . . Dormir bellos sueños de paz y de 
ilusiones.. ^ . 

miseras y absurdas, 
los. «golfs-í>! 

H a n celebrado los dependieniee mfeieask'-
tilcs del Sindicato Católico varias fiesta^ 
en honor de gu Sonto Patrón San Fxaniús' 
co de Asís. 

E n la iglesia de la Lat ipa , eetaoiSo tK\ 
puesta Su Divina Majestad, se cantó ~i3aa 
misa, en la que ocupó la sagrada cátedra. 
ol reverendo padre capuchino superior del 
convento de Jesús . Oon gran ^ocueaei» 
hizo el panegírico de San Franoisoo, de 
cuya vida de<lujo muy oportunas coosido-
raciones da carácter social. A la ñeeta ns-
iigiosa asistieron Tas banderas de los Sin
dicatos de la Federación y de los Sindica
tos femeninos. 

Después so reunieron los dependientes en 
un banquete, que fué presidido por el pi*» 
Bidente del ^Sindicato, se&or Alarcón, y e! 

de la Oonfederacdón, don Joa
quín Herrainz,. SDurante; el acto reinó Is 
m&í¡ franca alegría. El presidente de los 
deptmdientes. brindó, dedicando un saludo 
muy cariñoso a Í3T, DEB.ÍTE y propomaado 
Kp remitiesen telegramas de adhesión » \» 
Santa Sede y al Cardenal Primado, j u n 
saludo, 1a.iTil)ién telegráfico, a loe deí>«a-
dientes del Sindicato que se eacucnt ían eo 
Melilla. Las señoritas Rebollo y Conde hi
cieron colectas después de la misa y del 
banquet.e con destino a nuesiírOB soldados, 
iog-audo una cantidad muy estimable. 

A'isitaron. por i'iltimo, lo.^ dopendi^nte!» 
las obras de la Casa Social Católica, qtie 
se encuentran muy adelantadas. 

.»>» 
FERROVIARIOS YANQUIS 

El conflicto se agrava 

en sus «camas» 
los duermen todos 

en cambio, en 
muy .mal. 

dice los 
que a veces 

esc» sueños 
l l Los princi-pes 
dog lechos, suelen dormir 

Y qtden dice los principe; 
poseeaj camas principescas... 
también sOn" algo «gclfoa». 

Pero ífe lo que dirán los «j 
ticos, los miserables, los sin 
la compensación a una «camas 

\Y vaya si lo e s ! 
Curro YABGAS 

FXECCIONES E N B E R L Í N 

Derrota socialista 
Han perdido la mayoría en el Ayiin-

íamicnto 

B E B L I N , 17.—IJOS resultado!» conocidos 
hasta ahora en las ©lecciones municipales 
son los siguientes : 

Centro. 61.000. 
Demócratas. 122.500. 
Part ido económico, 83.500. 
Nacionalistas, 300.000. 
Populistas, 233.000. 
Demócratas sociales, 340.000. 
independientes, 318.000. 
Comunistas, 157.000. 
Socialistas alemanes, 12.500. 
Durante! la ovtación se han registrado al

gunos incidentes y riñas^ que fueron sofo
cadas por la Policia. 

• « • 
B E R L Í N , 17 ^Los resultados comgleíos 

da las elecciones munioipaks dan a los par
tidos burguescí! 862.000 votos contra 815.000 
a los socialistas, que pierden la mayoría i n 
el Ayuntamiento de Berlín. 

I* rrríL EXTRANJERO 

La sublevación india 
se extiende 

- u r 

¿WIRTH O ADNAUEE? 
P A R Í S , 1 7 . — L O S informéis d e Ber l ín 

dic-en q u e los p a r t i d o s bu rgueses a b a j i d ' o 
n a r á n a W i r t h , que s e veírá obliga/do a 
d i m i t i r e l día 19 o el 20., 

E l nuevo Gobi-eimo c o m p r e n d e r í a los 
m i s m o s p a r t i d o s qu,e ©1 a c t u a l m á s el 
P o p u l a r a l e m á n ; s u p r o g r a m a oomppen= 
de r í a la revis ión de l u l t i m á t u m de Lon. 
der . QiFrmarían p a r t e d e l Gob ie rno S t res -
se-mann, Ma.yer, emba. jador alemián en 
P a r í s , y S imons . 

O t r a s no t ic ias -dicen que e l Grobierno 
será comple t ame in t e m-odificaidp, enoa r -
gándosio del G-obi-erno e l b u r g o m a e s t r e 
d e Colonia , Adnaue r . 

En, realidad, h a s t a después de la reu
n i ó n d-e los p a r t i d o s , a u e se ce lebra hoy, 
no p o d r á s a b e r s e n a d a . 

.. P a r a e l «V-orwaerts» el nue.vo G a b i n e t e 
t e n d r á q u e p r a c t i c a r l a m i s m a política-

repitió el repique de campanas y se desbor-j ex te r io r que W i r t h , pues .si n o ñ o ten-
dó el entusiasmo v -el íervor de la muohe- d r í a e l a p o y o d e loS d e m ó c r a t a s socía ' 
. á « e f e » *' , í e s . 

DICE E L «VORWAEETS» 

«GRAVE DERROTA SOCIALISTA» 

B E R L Í N , 17.—VA «Vorwaerte», órgano de 
los socialistaí! nmyoritañc«, comenta los re
sultados de las elecciones en la forma si
guiente :. 

«El movimiento obrero socialista en Ber
lín ha sufrido una gran d-errota. Es cierto 
qua los mayoritarios t ienen más votos que 
ningún partido, pero los comunistas e in
dependientes han perdido muchos.» 

El Gobierno griego obtiene un 
voto de confianza 

Austria 
GRAVES D I S T D R Í I O S 

VIENA, 17.—En Viena la carestía de la 
vida ha producido graves disturbios. 

Numerosos grupos de- mujeresi y niños han 
saqueiado gran numero de tiendas y alma
cenes de producto® alimenticios. 

Bélgica 

Los maquinistas declaran inacei»' 
tables las proposiciones cel minis

tro del Trabajo 
—Q— 

CHICAGO, 17.—Cinco d e los i>rincipal<» 
Sindicatos ferroviar ios han recibido ya iat 

US muUi-1 ins t rucciones p a r a comenzar la fanelga é 
día 30 dtel ac tual . 

La causa es la rebaja d e salar ios i&ten 
t a d a por las Compañías. 

Si la orden de hue lga es t o t a l m e n t e ob» 
decida, abandonarán el t r aba jo más d e u » 
dio millón de ferroviarios, y e l - d í a 2 w 
noviembre ce rca de dos cnillones. 

Más del 90 por 100 d e los femoviaiá» 
h a n votado ya en favor de la huelga, per t 
és ta no c u e n t a con s impa t í a a lguna prt 
p a r t e del públ ico. 

i OTROS OFICIOS AL PAJtO? 

CHICAGO, 17.—Once Fedseracionas obrt, 
rasi e n t r e el las las de rmacánicos, é!«etHr 
cisitas y for}a<iorcs, re lacionadas d i r e c t a 
m e n t e con la indus t r i a ferroviar ia , se haí 
declarado, aunque no oficialmente, did 
pues tas a un i r se a los huelguis tas . 

oltos> autén-
c/>bijo: I Es 
tan dura! . : 

COLONIA 

Fronckievicz asesinado 

VAESOVIA, 17.—El señor FronckievioT;, 
secretario de la Comisión de repat-iación 
polaca, ha sido nsosinado ayer en Moscú. 

FRUSLERÍAS 

UN IMPUESTO... QUE IMPONE 
- Q E r 

¿Es un mero runrún 
que no ha tenido aún 
seria confirmación? 

¿Es una perspicaz información? 
De todas sueirtes canea sensación 

presumir o saber 
que allá en las altas cimas del Poder 
se está fraguando una contribución. 
Y aunque estoy len la grata confianza 

de que a m í no me alcanza 
por estar amparado 

por muy trascendental razón de estado, 
no por eso me deja de causar 

emoción-' singular 
al pensar len la gente 

a la que alcanzará seguramente. ' 
Por vosotros lo digo, oaballe-ros, 
que, pKDsando ser cucos y avisados, 
huísteis de la vida de casados 

•j continuáis solteros. 
Por mis datos; que tengo por directos, 

ee sabe que Cambó, 
que es hombre que tampoco se casó, 
ni se casa oon nadie, en sus proyectos, 

abriga la teoría, 
que ustedes hallarán muy discutible, 

de que la soltería 
-es riqueza imponible 

que vive sin impuesto todavía, 
y para subsanar esta omisión, 
la somete a pagar contribución.: 

Mi vecino Fermín, 
que fué toda su -yida un coquetóa 

y por lo chiquitín, 
no me atrevo a llamarle solterón, 
es un empedernido solterín 
y protesta de tal oontribuoiión. 

Mi pariente Senén, 
que es soltero también, 

y m i socio l lamón 
y mi tio Bomán, 

que en igual .caso están, 
porqué también 16 son, 
sufren : tod<s lo misma excitación, 
y protestan a iodo protestar 

de tener que abonar 
^ e t t e i b l e ür^uee to 

sólo por (XJDsen'ar 
lo que etUoe llaman ei. estado honesto. 
Y lo que más les hiere y lee excita 
de la flamante contribucioncita 
está en el quid de ser proporcional 
a los años que tiene cada cual . 

Yo creo muy posible que Cambó 
piense que quien más años resistió 
la amorosa atracción matrimonial, 
resulta más culpable, por lo cual 

quifeo forzar la n o t a : 
cuanto más viejo el solterón, más cuota. 
Mas contra ;este principio de derecho, 
harán, B.Í no lo han hecho, 

una reclamación, 
que no oreo carece de razón. 
Piense, señor Cambó, i>or un momento 
que si algún solterón empedernido 
s:6 siente an te el proyecto arrepentido 
y Opta por apelar al casamiento 
y aún est4 en buena edad, 
hallará fáoUmente su mitad; 

pero s i el solterón 
pasa ya de coscón 

y su clara vejez no disimula, 
y el hombre ya no puede con la bula, 
ese no encontrará recureo ni arte 
para encontrar mitad. . . ¡ni cuar ta parte 1 
Luego es, en puridad, 
menos culpable que el de buena edad. 
¿No le parece a usted, señor Canabó, 
que es razonable lo que digo yo? 
¿Na le parece a usted que el pobreoito 
resulta un solterón... que ya ha prescrito^ 

—Más do todas maneras 
(me dirán muchas damas casaderas), 
si esa contribución resulta un hecho, j ^ | 

será en nuestro provecho, ^ ^ 
pues mu<'hos que querrán 

librarse de olla, al fin. se casarán. 
—jAyl No se hagan uí^tedes i lusiones; 

conozca solterf)n«i 
cuyo egoísmo es tal , quo por librarse 
de los gastbfi que vienen al cacarse, 
exclamarán : —^La. '•onyugal unión 
cuesta más que la ta l contribución. 

GwiM Um DE CUENCA 

¿ U N A CRISIS? 
BRUSELAS, 17.—ET ministro de la De

fensa nacional ha dimitido el cargo, fundan-
dose en el siguiente hecho: 
• El señor Anseeie, ministro socialista de 
Obras públicas, presidió ayer en L a Louvie-
r e u n a , manifestación sooialijba, durante la 
que fué entregada a los socialistas que to
maron pa i te en l a guerra iina bandera roja, 
en la que iba estampado im soldado negro 
en act i tud de romper su fusil. 

El periódico añade que al ser preguntado 
sobre elfo el referido ministre», manifestó que 
por hallarse ausente el jefe ffel Gobierno, se 
considera obligado a guaSI&r la mayor re
serva. 

El ministro d'e la Deíaosa Naclif>nal cele
bró esta mañana ima extensa conferencia 
con el Bey. 

Grecia 
YOTO D B CONFIANZA 

ATENAS, 17,—La Asamblea Nacional iia 
aprobado un voto de confianza al Oobieino, 
por 227 votos. 

E n la votación partóíaparon 240 reprrisen-
tantes del pueblo. 

El señor Gunaris , en la Asamblea Nacio-
nfcl, ha- declarado que el altoi mando griego 
ha ordenado el repliegue sobre Eskiiheir , 
dada la dificultad de las comunicaciones y 
los grandi^ sufrimientos de las tropas. 

Con motivo d^ la nueiva situación, e! Go
bierno estima necesario estable-oer un csm-
tacto más estrecho entre Grecia y T a E n -
ten te , y ha solicitad una entre-visia con los 
señores Uoyd George y Briand, los .cuales 
han a c a t a d o . 

Lps señores Gunaris y Baltazzi haa sed-
barcado con direcíón a Paorís. 

ntOPOSTCTONES RECHAZADAS 

WASHINGTON, 17.—El min i s t ro del T r » 
bajo, con ob,ieto d e ev i t a r la hue lga f e r r o 
viaria, ha formulado las siguÍButes ptojpe» 
siciones: 

• P r i m e r a . Reduci r las taTifas de traaos 
p o r t e en una c u a n t í a equival-ente a l a r « 
ducción de salar ios p ropues ta en jul io 41' 
t imo. 

S e ^ n d a . R e t i r a r las Gompaflías éa. ÚI> 
t imo proyecto de reducción en le» sa la r ios 

Tercera . R e t i r a r los ferroviar ios l a ©r* 
den de huelga en t a n t o resuelva e l min i» 
t r o de! Trabajo acerca die la redu-cción d« 
salarios, 
p o r t e de los correos. 

El p re s iden te d e l a Unión d e Slaqirinis» 
t a s h a dec la rado -que las propoeicioBee «Jel 
min i s t ro del Trabajo resu l t an inaeep tab l fa 

íINTTEKTEENE HASDIJVO? 

WASHINGTON, 17 Se asegura q a e «» 
preísidente Hard íng proyec ta la reunión é e 
una Conferencia, a la que asistirán, lasi an<i 
to r idades gubernamenta les , l as príncipateA 
personal idades de la adminis t rac ión d e - l M 
ferrocarr i les , así como los represmtat i tet» 
de las organizaciones a quienes a fec ta ét 
problema. 

Parece que es ta invi tación h a s ido acep» 
t a d a por el p re s iden te de la Federac i6n át 
ferroviarios, por u n a p a r t e , y po r e l p r e s i ' 
d en t e d e los ingenieros, por o t ra . 

También se d ice que el Gobáemo 

India 
LA REYOI/UCION SE E X T I E N D E 

LONDRES, 17.—La revolución en la in
dia se extiende actualmente más allá de la 
provincia de Malabar. 

Las precauciones miütaires han sido leior-
zadas, .y las autoridades británicas prepara
rán importaiites bases antes de dar comien
zo a una ivgorosa ofensiva contrBí la tribu 
rebelde de los mopIaJis. 

Irlanda 
LAS VICTIMAS D E L «SINN-FEIN» 

CORK, 17.—^Las -viudas de dos oficialas 
superiores del Ejército británico, quienes 
perdieron sus maridos en pasados desórde
nes, han recibido a tí tulo de indemniz-ación 
10.000 y 9.000 libras esterlinafi, respootiva-
mente . 
piedades hicieron los «sirm-feiners» confJde-
rables estragos, ha sido indemnizado tam
bién con la suma de 101."óO libras ester-
linac. 

Suiza 

MÚSICA RELIGIOSA 
E n el Santuario del Cocazón d e - M ^ d i v 

continúan las funciones religiosas ex» la BO. 
lemnidad acostumbrada. 

Anteayer, al-raído por e l sdieteto pmjgraKm 
que ejecutaba la capilla de música d i z ^ ^ S 
por el reverendo padre Luis. IruarriEag», tit< 
ve ocasión de convenoetme, ^ no Jo hútóO' 
ra e>tado, d<¡í sus grandes tsotridícío-iSas y tesn-
peramento para ese género neligiascii, gfaO' 
de y noble y puro, tan vetaido ai 
por los. mercaderes de oficio. 

Su «Ave María» para órgano y 
voces,, sencilla, y a la vez sonora y. HOIMB-
t a : el «¡O Bonitas Dómini», cuyo final CB 
de verdadera emoción ; la «Canción_ dei^SeR. 
tieTTO» sobre un canto vasco, vagp y en
soñador, que el padre Iruarrizaga eneoiaiai-
da a una voz de niño, envuelta en un fondo 
de armonía a cargo de voces de CenoBaa y 
barítonos, y que produce un efecto poétieó, 
hondamento conmovedor; deIicic6o fragma*-
to musical que desearía ver -repetido en pro
gramas posteriores. 

Completaban la solenma funoHSa ieS^íu 
sa, el «Tantum ergo» de Billeton y «Ckata^ 
te: Domino», del grain ciási'oo Hoebdel.-

Excusado es decir, que las vocee, n<> tíó-
mcrosa.s. pero do afinación y jueteea. pñCee< 
tas , matizaron las obras de xm modo imo< 
prochable. 

E l sermón, a cargo del rtrreaeoAo padrf 
Fernández, admirable, ensalzando la yit. 
tud do la castidad, homenaje, el máe pep» 
feícto tal vez que puede ofrecerse a DieB, ej[ 
este caos de concupiscencia que nce inÁa&, 

1. », 

EN BEGOSfa; 
4 

CONTRA 
GINEBRA, 

14.1fi6 votes I 

E L VOTO F E M E N I N O 

17.-^-Ha sido rechazado, por 
;ontr^ 6.629, un proyecto de 

ley concediendo derecho al voto y decla
rando e l^ ib le s a las mujeres . 

Rusia 
ESCUELAS JUDIAS CERRAD.ilS 

'EIT.-VESÍE, 17.—El comisa-áo sovietist-; 
de Instnicción púbüca íia serrado todos los 
colegücQ y eeauolas judías en Rusia. 

Asamblea franciscana 
BILBAO, 17.—Ayer se celebró coa gran 

solemnidad una gran asamblea Froaaiseans 
en Begofla para conmemorar el séptimo a a i . 
vedtiario do su fundación. 

Asistieron las órdenes^ terceras de 20 pue . 
blos de Vizcayai. Procesionalmeaile subie., 
ron los terciarios a la Basüioa coo sus res* 
P'-s'iivas banderas y estandartes. Tambiétf' 
acompa.iló .a¡ la procesión el Ayuntuaieait l 
en pleno de Begoña. 

l'or la tarde hubo una magna «¡amblCí 
en Ifc. p l a í a del Ayuntamietoto, hablandij 
el senador por Álava, Eche-sasTÍa, e l díieoí 
tor de la .\cadernia vasca y el prcsiíOntl 
de la juventud terciaria de BasMiito. 

Luego se efeotuarco otros actos leSgt&j^ 
S06, Eí-^d^ gcmipl^ta k tosaí?^'<liiij!i|j 

com.penetra.dQ8
re.oono.oldo
file:///cadernia
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N O T i S POI iEnCAS 

La redención de foros 
l ^ye r se reunió la Comisión de 
|í¿ódigos para estudiar el proyecto 

que será leído en el Senado 

, E l ©eñor Francos Bodriguez mamifestó a 
l o s peiiodistaB que se ha reamido la Comi-
M^ de Códigos para astudi&r 'al proyecto 
S b i a redaattLán de foros que s» presentará 

que el 

^ '̂̂ 55iL-iLA B O L S A ! 
Inauguración de la Castellana 

(Pi ^ deliberación do lut; Cortes, y 
IjOlnistro • loorá en ol Senado. 

W
Tambiún üe lia reunido la Comteión que 
tiieiDido üo la reforma del Códip;,, pemil. 

Entrevistas iinancieras 
»EI ministro do Haciemda sigue conferan-

;i5Íatodo con lc« banquoroí; para t ratar del 
•jroyeobo de ordcnacicVn bancaria. 

L o s l i b e r a e,s s e r e ú n e n 
Ayer se reunieron, invitadlos a a lmorzar 

!j)or el marqués de Alhucemas, en su finca 
f'lcl« ahriielodones, los señores conde d e Ro-
^uoanSJf'-Ss, Alvarez, Gasset, Alcalá Zamora, 
. i f | / U l ^ ' * v a y Alba. 
I H e sobremesa habiar-on de las cuest iones 
' ^ l i t t i c a s d e actual idad. 
I Ampl iando las not icias de la reunión, h a 
ISldio e l conde de Romanones; 

4 ^ rouiiión no t i e n e muchas derivacio-

Exito de ios colores reales.—Programa flojo.-Auto
movilismo: el "Gran Premio Penya Rhin" 

n a 

Teraiinada la campaña guipuzcoana, ajor 1, Piense de Vizcaya. Tiempo: oinco horas 
inauguró la Castellana su clásica temporada^ onco minutos diez y nuove segundos. Pre
da otofio. El que haya eeguido paeo a paso ' m ío : copa del Bey. 
el movimiieínto hípico español de estcs^ idti-j 2, Monea Maury. Cinco horap treinta y 

'•'"'=0 minutos t reinta y seis segundos. Copa 
del Circulo Artitifeco. 

;-i, l ievaux. Siete horas do,, minutos. Co
pa Penya Rhin. 

Recorrido: Treinta vuelta, al circuito (444 
Icifomctros aproximadamente). Concurrentes • 
diez. 

Biirante la; carrera ocurrieron algunoa ih-
nideait«i y choques de poca importancia, sin 
lamentado desgraciag peíreonales. 

FOOTBALL 

Discutiónos, todas las hipótes is d e deba tes 
Mttr iamentarios, como eis de suponer, den t ro 
| T O u n ambien t e de pe r f ec t a armonía, desde 
bÜ i n s t a n t e en que no hab ía puntos de 
misfca cont rapues tos . 
[ Un© d e los t e m a s t r a t a d o s fué el de Ma-
hsaaecoB, y esto explica la presenc ia e n t r e 
'ífexB jfKfes d e fuerzas de la izquierda del se-
SSfia: Vil lanueva, a quien yo l lamé. 
i" • -Bí d a r í n gue r r e ro no se oyó; m e rehe ro 
í ^ elaxln gue r r e ro de la acomeítida. 
I ÜEiados dimos la sensación que exigen las 
tebseanstancias, y coincidimos en la mane ra 
gfle episeciar las cues t iones t r a t a d a s . La co-

•iSinfiideatiicla fué to t a l . 
( !E1 señor Alcalá Zaimoiía contó en la ve-
¡tmí6n cosa.a in t e re san te s de su viaje a Ma-
tXKOfiCOS. 
i Yo espero, t en iendo en cuen ta los sucesos 
jjpcarxídos^ sobre los que han d e versar los 
pSdbtttes, q u e éstos sean muy vivos. Si así 

'BBO £asra , acusar ía un es tado de indiferen-
Hefia q a e seala m u y lamentab le , porgue dar ía 
\Sdw d e l a f a l t a de vida.» 

- Q -
OTRAS NOTICIAS 

* « * 
E l JHfcistro de Mar ina h a conferenciado 

jjgofl su jefe polí t ico, señor conde d e Roma-

* « * 
Bioy Mega a Madrid, de regreso de su fm-

Sca L a Parda , el ex min i s t ro señor conde 
tigje Bugal la l . 

-Q 
POLÍTICA EN PROVINCIAS 

fAsamWea íradicionalista 
ZAEAGrOZA, 7.—Como final d© la asam-

'foieía «I domingo tuvo lugar la solemne en-
ffeoMíaciÓH, del Sagrado Corazón de Jesüe, 
¡jan ios salones del Círculo Ja imis ta . 
' A las diez celebró una misa el presbítero 
l^on Ensebio Comin en la iglesia de San 
:3xi0fi y 'San Pedro. 
: Acto seguido el beneficiado de San Pablo, 
jl&oa óui l lermo López, por deJegaeión del 
¡«Bsealeiitísimo señor Cardenal, bendijo la 

.^axageoí dei Sagrado Corazón, l a . que fué"Tle-
.•̂ pada procesionalmente al Círculo, acompa-
¿ a d a de los asambleístas y las banderas de 
'Jag eaiíidadeB jaimistas representadas. 
, Em ed Círculo, repleto d© público, se ve-
\^i&é6 la entronización y el jefe regional de 
fekragáa y presidente de la Asamblea, don 
;i&iitaaío Covero, hizo -ol acto de consagra-
láón . E l presbítero señor Segaz pronunció 
j ina plátie*. 

j ^ ^ j ^ 

ZARAGOZA, 17.—A continuación de la 
|BatK»izaoión del Ssigrado Corazón se cele-
toa e n el Círculo Jaimista un mitiln de pro-

r E l conde de- Rodezno trató de la actua-
f^&O' de los jaimifitas en ©1 campo social 'an 
ieoBÍOniHdad con. ei pansaomieinto expuesto 
pB. 'Is¡ Asamblea. 
r fgS sefiOT BotHé ocupóse del proBlema de 

• SUSiapíWOOB que dijo era más que mili tar de 
mv^zaciÓQ crisi¿ana. 

,\ ¡ H eeíSor Bilbao pronunció un largo dis-

P
ibatiendo los errores del libenalís-
O, económico y religioso. Abo^ó 
jaraoiÓR económica de la Iglesia 
> como medio de que aquélla goce 
Ubertad d© acción, 
[ués de Vi'llores propuso (y así se 
ar un telegrama de fe]icitaoí3S~ a 

que luchan en Marru«ooB, por 
dei alto comisario; 

itonio Oovero, prasideníe de la 
resumió los' discursos. 

Cañal a Ginebra 
'̂ QQE îA, 17.—^Ha naaichado e l ex mi-

sefior Cañal, que va ai Ginebra a 
tB, OdogréBO inteniaoioiuiil' del Tra

mos años, verá inmediatamente que t i f-ro 
grama madrileño se ha diotado de priia, co
mo quien, dic^ por cumplir. 

BA el programa más flojo de Madrid por 
d importe de \or, premioé, por la oal'^ad 
de lae cuadras y por el númieiro de días. 
Tendremos cinco íeunioneS, que se verifi
carán todos le» domingos y jueves, de modo 
que la temporada termina lea este mes , en 
vez de axianderse a fines" de noviembre o » 
primeros de dioáembre, como « i otras ocasio
nes. E l importe de los premios s e h a re^ 
ducido a su más mínima eütpresióft, por lo 
que ei total apenas alcanza las "75.000 pe
setas. Respecto a la calidad de las carreras, 
se ha transformado paira desoeadar en vez 
de subir ; la* carreras «oaaractierístdoae» se 
han cambiado y ya pasan a ser vulgares. 

Que loB premios y el número de días j l i s 
minuyan, puede aceptarse; pero alterar lais 
condiciones de pruebas clásicas y de las que 
tienen «su público», digámoslo así," nos pa
rece ima equivocación. De los 2,500 metros 
se ha heoho una distancia, por lo visto, fa
vorita, pues será el recorrido del «Omnium» 
corrido otras veces sobre 2.400 m.etro8, dis
tancia ésta la más clásica en ©1 mundo en-
fero-

¿Es acaso mejor 2.500 metros que 2.400 
metros? Para la pista de iSad'rid, alargán
dose en 100 metrosi la salida por la recta 
de enfrente, pueden disponer los caballos de 
más trecho parq, colocarse mejor; pero el 
punto d© salida de esa distancia está tan 
mal situado, que desde las tribunas no se 
domina como debiera ser. 

E l premio «Lisboa», que siempre tuvo dos 
millas, s e ha reducido ahora a una carrera 
de velocidad. Otros premios son_por ©1 ,'Js-
lilo. Lo clásico se debe conservar. Para las 
carreras corrientes, teniendo en cuenta el 
contingente, pueden cambiarse las qoodioio. 
nes ; pero cambiar las condiciones sin nin
guna finalidad, no debe ser. 

Hay nuevas pruebas creadas precisamen
te este ailo. Nos referimos a las que s e des
t inan para los caballos importadoe por el 
«¡Tattetrsftll» español. No sabemos hasta qué 
punto pueden ser euvenoionádae estas ca
rreras por la Sociedad 3e Fomento. Hay 
que fomentar l a cría nacional, ha.^.! que fo
mentar las carreras, y no hace falta fomen
tar el que un determinado individuo com
pre caballo* neoesariamenfe ai otro individuo 
también determinado^. Si la venta del 
«Tattersall» es de caballos ^paño le s , de ca
ballos «naioionales»' puede Admitirse. No 
siendo así, hay que- dejar a loe- disit.intos pro
pietarios que compren donde ' l e s convenga-

Sobre el particular nos ocuparemos j t ra 
vez cuando sa disputen esas carreras', que 
será prontO'. 

* « » 
Un tietnpa esplóndiao s6 disfrutó en l a 

inauguración del hipódromo madrileño, con
curriendo la muchedumbre de otras veces. 
Lást ima que al «sport» no respondió como 
se esperaba poír el programa, porque la ma
yor par te de los caballos no pudiertKi tras
ladarse desde San Sebastián por falta de va 
gones., y naturalmente , los «campos» lesul-

honores. han corres-

IxA. A G I T A R O N 

En Madrid: 
ATHLETIC 

rí'gióti 
Rücing Clnb... 

CLUB (camptíón de la. 
3 tantos 
O — 

* • e 
REAL MADRID P. C 4 tíctos 
RacraotiTO 3 

* * « 
HEVIIJI ÍA, 17. — Véiise, 

inWesiintt' ili.̂  aver: 
SEVILLA F. C 
Casa Pía (oampaón de Vortugal) 

* •+ * 
B I I J B A O , 17.—Besnitado do a.yer: 

.«.THLETIC CLUB (campeón de E.vpaDa). {' tsntos 
Erandio ;. O — 

rosnltodo del partido 

3 tsntOB 
O ... 

S í . , p e r o s i e m p r e r eve la 

b u e n g u s t o p o s e e r u n A U T O M Ó V I L 

MADRID 
4 por 100 Inteirior.—¡Seria h\ 66,70; E , 

67 ; D , 67,10; C, 67,10; B, 0 / , i t i ; A, 
67,85; (i y H , 66 ; Dii<.rentes, 67,05. 

4 por 100 ExtOTlor.—Seria F , 8 2 ; E , 8 2 ; 
D , 82,Ü5; C, 82,95; B, 8 3 ; A, 83,25; ú 
y H , 82,95. 

4 por 100 ÁinDrt¡íable.--Scri(., H, 88,50. 
5 por 100 Aiaortizable.—Serie F , 92,;»0; 

K, 92,80; D, 9 3 ; C, 92,90; B , 0 3 ; A, 
02,00; BiJ urentes, 92,90. 

5 por 100 Amortlzable (10171 .—Serio E , 
92,90; 1), 92,90; C, 9 3 ; B, 9 3 ; A, 9 3 ; Di-
íerentfcis, 93. 

Ayuntamiento de Madíid.- Emprésti to 
del año 1868, 74 : Intoritir, 90 : Ensanche, 
90 : Villa Madrid (1915), 8 5 ; Villa Madrid 
(1918), 83,25. 

Cédulas hipotecarlas.—Del Bajico 4 por 
100, 8 8 ; ídem 5 por 100, 100; ídem. 6 por 
100, 107. 

Acciones.—Banco de Espafia. 404; ídem 
ídem (bonos), 29?); Tabacios, 260; Banco 
Hipotecario, 2 4 1 ; ídem K-spafiol Crédito, 
12.3; ídwn Río de la Plata.. 255; ídem Cen
tral , 107; Azúcar (preiferente), conludo, 
64,50: ídt-r.i (ordinar.a) , contado, 3 2 : i''-'l-
guera, 5-1; N o r t e , contado, 290; Metropoli-

, taño, 210 : Tranvías, 80. 
I OblS^acioneis.—Azucarera no "osianipilla-
I da, 70,50: .Aliéantes, J.ri.mora, 2,')2; ídem 
i segunda, 256,50; Norte-í, prinii.ra, 50,25: 
I ídem (iiiinla, 5 5 : A«turií!«, pTÍmora, 5f; 
! ídem .-^eguiidn, 52,50: ídp'u lerce™. 5!.7,"): 

Andaluces (Bobadilla) , J 5 , 0 0 ; Riotinto, 08,75 
PeñaiTovii. 91,50. 

Moneida extranjeira.—Marc-w, 4 ,25; fraji-
ccx, 54,50; ídem suizos, 144: Ídem bfíisra'-',, 
54,40: libras. 20,13: dólar, 7,48: l!ra.s, 
30,25; t«endc portuguR«, 0,7.*?: poso argen
tino, 2,ñ,'í; florín, 2,55; coronas, 043. 

CASA REAL 

Los atracos en Bilbao | El santo de !a infanta 
Isabel Los organizaban los sindicalistas, 

valiéndose para su comisión de 
obreros sin trabajo 

Huelga general ocl ramo de eons-
trucción en Valencia 

Barceiosna 

-B-

El teniente aviador seilor Priego 
dio cuenta al Rey de su viaje 

Scviila-Larache 

Dirigirse para informes a don Carlos Dentsch, 
Monte-Esqiíinza, 12. Me.drid. 

CAMIONKS 
AUTOBU.SKÍS 

MOTOARADOS 

El ministro del Trabcjo en Toledo 
o , 17.—El ministro del Trabajo 

hSíihf) unai excursión a esta ciudad, 
aiguieíates iTeclaraciones: 

jQna la orieaitación dal Gobierno em las 
2B sociales la a-cusa ol reciente real 
sobro sindiuación obligatoria patro-

^. obrera de Barcelona. 
.lusLó que s e propone aplicar ol retiro 

a los trabajadores agrícolas, para lo 
raeleaitará a Ites Oortes varios pro-
de interés. 

' t'~-Mí Gobierno—dijo—está muy satisfecho 
l a reacción del pueblo, que sobrepasa 

ÉpSms las esperanzas, y esperamos que esto 
»|dk)jtÍ8iiio se demuestre en al Pariameinto. 

•Ho Mieo que las Cortes puedan oeosurar 
tájueetra aotitud ante el problema marroquí, 
jMeeto que ojinpljmos eon eucstro deber 
jS^taño los medios para castigar a los re-

í !$i aludir al tema de la responsabilidad, 
^éSÍ0^t6 que aquélla existe, pero que no se 
«Koáede culpar a nadi^ de la eafaátrofo, pues-
1 ^ que fué un revés mil i tar írecuentísim'-
¡jal luchar con un eoiemigo irregular. 

. - ^ - e . * ^ . . ' -

N0TI.O1ÁS OFICI.'LLES 

In'pueblo amotinado 
— B — ~ 

. Mo. el ministerio de 1» Gobemaoióin han 
jUfflitado los siguieñTes te legramas: 
i JíEOS.-—En V ^ a de Eepinaiada se amel
g a «J vecindario a la Uegada do un recau-
ffiílor de consumos. 

Opusiéronse a los embargos, y agredieron 
É la Guardia civil. Es ta se vio obligada a 
m ^ a i a r , resultando muertos dos vecinos y 
b a l d o s otros varios. E l teniente coronel ds 
l a ftuard'ia civil y el gobe.mador han mar-
ciffldo al lugar del suceso. 

Se adoptan precauciones para evitar que 
p(j figproduzoa lei motín con ocasión del en-

taron restringidos. i.cií 
pondido a loe coloree reales, que de cuatro 
pruebas, obtuvieron tres, ganadcires' y n se
gundo puesto. Lai novedad de la jomada 
fué ©1 cambio del alto personal, desde al 
juez de salida hasta los comisarios. 
D E T A L L E S : 

PBJíMIO OALATBAVA (militar lisa), 1.300 pe
setas: 2.400 m<5tj-os.—• 1, KANDOLPH H («Mac-
donald II»-«Eoyal SoTereign»), 77 kilo» (Ponce de 
León), del regimiento de Lanoeros dp la E«tn»; 
2, «Eosinas. 59 (Sánchez Ocafia); y 3, «Bas-
tignac», 75 (CaTanillas)-

Ventajae: pn cuerpo, un cuerpo. 
Tiempo: dos minutos, cuarenta y siete segundos, 

cuatro ijnintoe. 
Apneíías: ganador, 10,50 pesetas. 
La carríiía.—Llevada en un principio por «Eas-

tignacs, éste se ahogó en los últimos momentos 
pan< Oíttegarse jastameinte en lai última curva; 
«Bosina» sobrevino ai final, demoetraíido cambio 
de forma con respecto si hipódromo guipnzcoano. 

PBESaO DTJBBO, 2.300 pesetas; X.OOO - me
tros.—1, TOÜR DlJ MONDE («Aldfordj-íVa-
nish»), 66 (Lyne), del duque de Toledo; y 2, 
«Bine Laggon», 54 (Higsou), de! barón de VelaseO-
,No ccíoca4os: 3, «Gm'llerminaj, 54 (A. Diez); y 
«Cap and Gun», 51 (* Rniz). 

Ventajas; tres cuerpos, dos cuerpos, seis cuerpos. 
Tiempo: un minuto, costro segundoB, dos quin

tos. 
Apuestas: ganador, 6,50; colocados, 5,60 y sais, 

fespectivamente-
La c«rrH^.—^Pavoreoida por excelente salida «ÍTour 

du Uonde» dio la impresión de un triunfo fácil 
en cabeza. «Bine Lagoons, qup salió todo lo con
trario, maUsdmaimeiite podo haber Jtlchado buena
mente en el final; los restante no figuraron. 

PEHMIO itiíOEAIMA (a reclamar), 2.000 pese-
tas; 2.200 metros.—!, BTSTIC FLfiíIK («My-
ram»-«rFire B U I ^ Í ) , 58 (Lyne), del duque de To
ledo; 2, «Vestalins, 57 (* Bobert); y S, «Marette», 
52 (* Méndez). 

Dos cuerpos, lejos. Dos minutos, TeántiDneve se
gundos, cuatro quintos. 

(JanadOT, siete pesetas. 
Bl veaoedor no fué reclamado-
La •catre».—Tmnfo fácil en caheza. 
CBITEBIUM DE MADEID, 5.000 pesetas; 

1.600 arietroB—1, SOUVENIK DE BAYONNK 
(«Sonvenir d'B?i!»-«Baionette», 56 (Lyne), del 
duque de Toledo; y 2, «Beterade», 54 (Higson), 
del barón de Velaseo. 

No colocados: 3, «Javelot», 61 (V.. Diess); i, 
«Señorita.», 54 (Archibald); y «Nolo», (A. Diez). 

Ventajas; dos cuerpos, tres cuerpos, medio 
cuerpo. 

Tiempo; Un minuto, cnarenta y cicco s^tmdos. 
cuatro quintos. 

Apuestas; ganador, ocho pesetas; colocadíw, nue 
ve y 14, respectivamente, 

tA carrera'—Se destacaiDn inmediatamente los 
claíáficadoe en los tres primeros puestos, guiados 
por <Peterade», quedándose muy atrás «Señorita». 
En frente «Nolo» dio una buena impresión, pero 
muy fugaz, < • rcprobándose que es un potro que no 
va más allá del kilómetro. A la mitad de la recta 
«Soiuvraiír de Bayonne» pasó a «PetOTade» par» no 
inviartírse la ociocación. 

PEEiMIO GBEONA («handicap»), 2,8150 pese
tas; 2.200 metros—1, GINíiSTSS («Lord Bur-
goynes-sGinette), 46 («'Bóbertson), í á marqxtée 
del Triano; y 2, «Tambour», 60 (ijyn«j|»rael du
que de T(¿eáo. 

No colocados; 3, «MÍBB Laog», 85 (*'B<3l>ert); y 
«La Strouma», 51 (A. Dfess). 

Dos cuerpos, tres cuerpos, cuello; Dce minutos, 
veintiocho segundos tres qnintoe-

Ganador, 10,50 pesefes; oolocack», 5,50 y seis, 
respectivamente. 

punta: «La 

K. 

pRoriKT.iBTog : 
a. SANTAMARÍA &., c.» (s. en O.) 

(Casa tmiUü.'Í!» en 1810.) 
JBBEZ DE IJA F E O N T E B A (CÁDIZ) 

Se solicitan agentes. 
•••iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiBiiiiiiwiit»iii]i<i.iiiiiiin>iiifiil—I—aBMa»! 

MEMORIAS SOBRE E L TERRORISMO 
BARCELONA, 17.-—El Juzgado especial 

ha tennin;ulo la ins t rucción de casi todos 
los sumarios terrt)r¡;itas. 

El .juez de! d i s t r i to dtel Oeste, señor 
.Amat, ha redac tado u n a ex tensa ]>/Iemoria, 
que h a elovado al Gobierno, sobre e l t e 
rror ismo, sus caus;;.s y el proceso que en 
es ta c:ipital ha sej^uido. 

El minis t ro de Gracia y Jus t i c i a ha es
cr i to al ?of;o:' Amat , ülor;ia;!do su in te re
san (e tr.ibiijo. í* 

a 

UÉ' majestades en su 

CENTRO CLAUSURADO 
MALAGA, 17.—El Centro s indical is ta ha 

sido c lausurado por aus propios socias, sin 
que haya ten ido intervención la autoridad. 

Los socios se r e p a r t i e r o n el mi0.biliariü. 

BILBAO 
114; Explosivos 

Vizcaya 
288 

845 
Re

idera 
Altos l l amos 

sinera, 300; Banco 
Centra!, 106. 

FARIS 
Nortes, 523; Alicantes, Tr.23; Pesetas, 

183.25; Marcos, 8 : Liras. -55.50; L'bras, 
53,77; Dólar, .T3,735; Corona» noruega';, 
170: ídem dinamarquesas, 2( 'I; .Francos 
suizos, 2(51; ídem belgas. 08 ; Florín, 
469,75. 

BARCELONA 
xlnterior, 66,90; Exterior, S2,10; Amorti-

zable, 9 3 ; Nortr-s, 58,15; Alicantes, 57,95; 
Andaluces, 45,95; Fran0(j,s, 54,30; Libra.^, 
29,20; Marcos, 4,25. 

LONDRES 
Pesetas, 29.13: Jlartío-i, 637,50; Francop;, 

.53,423; ídem suizos, 20,.175; Dólar, ;1809375 : 
i,iras, 96,12. 

ññmmi i mmum 
FRANCISCO H E R R E R A ORIA 

ComíBionista. áe. Aduana^ 
Horjián Cortés, 2.—Santander, 

Valencia 
LOS PRESOS GÜBBBNATIYOS 

VALENCIA, 17.—Han sido l iber tados cin
co presos ¡gubernativos. 

H U E L G A GENERAL D E LA CONS
TRUCCIÓN 

VALENCIA, 17.—-Se h a declarado en 
huelga general el ramo de construcción, 
sol ici tando la rebaja de procio en los ma
ter ia les . 

Las br igadas del Ayun tamien to t ambién 
abandonaron el t rabajo , por t emor a ser 
objeto de coaccione,s. 

Alcanza el paro a 1.5O0 indivicliaos. 
Se h a reunido la J u n t a do Subsisteaicias 

p a r a i n p l a n t a r la t a s a de los ladril los, por 
ser la ca res t í a de es te ar t ículo la causa 
inicial de la huelga. 

E l domingo oyeror 
oratorio p'árticular 1» misa, que leg rezó un 
capellán de, honor de número. Sus altezas 
la oyeron máe tarde en sus habitaciones 
particulares. 

E s e día, y con motivo da ser el cum-
pl'eaños de la infanta dofia Isabel, la' corte 
vistió de m,edia gaifli. La augusta dama fué 
felicit.'idísima, y por el palacio de lai caD« 
de Quintana desíilaroni numerosas comisio
nes y ültas pelEsonalidades del elemento, 
asi eclesiáético, como mil i tar y civil. 

Por encargo de su majeetad e] Bey, bu 
secretario pairtioular don Emilio María de 
Torres, ha visitado a í decano de les infor
madores de Palacio, au .o l ro queridoi ami
go señor Brañas, para informarse del ^ t a -
do de su hijo, herido en una denlas últl-
raae operacionéis. 

hl tenieinte aviador, .señor Priego, que en 
el primer viaje aóreq, do la línea Sevilla-
Laraclie, fué portador de la carta autógraíii 
4el Rey y ds l¡a c¡p.a ya dábamos notjela, 
estuvo en Palacio a dar cuanta de su viaje 
al Soberano. 

* « » 
En audiencia mil i tar recibió a.l contraal

mirante ds la Armada señor Magar ; eoro-
nfiles Berna., Pardo y Martínez Campos ; te-
niente coronel Marchessi; comondaiitas Ur-
quiano y Plasencia; capitenefe Martínez Mo
ral y Gallardo, y teáientas Torree y Váz
quez. 

A LOS DOS MESES 

DE PROVINCIAS 

Se inaugura ujijrupo_de casas baratas 
Asiste al acto la reina Cristina 

ueda interrumpida 
.a circulación 

El hundimiento de la plaza 
d'j la Cebada 

de 

ÁLAVA 

ENTRONIZACIÓN D E L SAGRADO 
CORAZÓN 

VITOELV, 1 7 — S e h a oele-brado la en= 
t ronizac ión del iSagrado Corazón de J e 
sús e n o l A y u n t a n i i e n t o . 

P o r l a maf lana hubo m i s a d© c o m u 
nión , en la q u e ofició ol Obispo . 

A l a s c u a t r o d o l a t a r d e hubo u n a 
g r a n proces ión , a l t e r m i n a r la '-ual e l 
P r e l a d o y o l a lca lde pronuiic '^roTí elo
c u e n t e s d iscursos . 

-£D-
G U I P U Z O O A 

ÁLAVA 

TRES CASAS DESTRUIDAS POR E L 
F U E G O 

VITORIA, 17.,—Se ha declarado en el 
cercano pueblo de Borroztoguida un violen
to incendio que ha diestruído tres casas. 

Per&ció c a r b o n i z a d a u n a n í u a de si©= 
t e afio«> 

U n descuido fué el o r i g e n de.1 sinies
t r o . 

Las pérdidas son do gran consideración. 

A S T U K I A S 

AUTOMÓVIL D E S P E S A D O 
OVIEDO.—Cerca de Parmés el automóvil 

correo cayó al río Dev», resultando herido 
gravemente el conductor y au viajero y le
ves t r ^ viajeros. 

BARCELONA 

E L ABASTECIMIENTO NORMALIZADO 
BARORLOKA, 17.—En el Ccbiemo civil 

se ha facilitado una nota dando cuenta do 
que so ha norm.alizado el aibastocimiento de 
carnes de vaca y terneras. 

H U E L G A POR SOLIDARIDAD 
BARCELONA, 17.—Ix» obreros de 's 

LA REINA INAUGURA UN GRUPO D E 
CASAS BARATAS 

isAN ¡áE.BASTI.AJSi', i 7 . — L a r e u a d o -
iía M a n a t ' - i i s tma as i s t ió e n el I n s t i t u 
to a ia l i g s t a orgai i i í iada p o r los obre-i 
ros ca tó l i cos de ia Asociación N a z a r e t . 

iJii o b r e r o p ronunc ió u n d i scurso , l e -
p t e s e n t a u d o s o a c o n t i n u a c i ó n una o b r a 
(le c a r á c t e r social. 

P o r l a t a r d e as i s t ió l a Boina, a l a i n a u 
gurac ión dei gru{>o de c a s a s b a r a t a s en 
tíl pueb lo de Alza , d o n d e fué r e c i b i d a ^ 
p o r e l A y u u t a a n i e n t o , l a e a u t o r i d a d e s , i 
t'i c lero parroquLa.l, los g o b e r n a d o r e s ci • I 
v J y mi l i t a r , l a D i p u t a c i ó n , la J u n t a ' 
de la A s o c i a ^ n de c a s a s b. : iratas y t o 
do el vec inda r io . 

A la l legada d e l a R e i n a se d i s p a r a 
r o n cohe te s , so o c h a r o n las c a m p a n a s s 
vuelo y l a b a n d a d e t a m b o r i l e r o s toca 

j la M a r c h a Ifceai. 
; E l p r e s i d e n t e d e l a J u n t a de c a s a s b a -
; r a t a s en t r egó a la a u g u s t a dama im ra-
• ino do flores. 

S e organi í ;ó l a comi t iva , r ompiendo 
l u a r e h a e l cleiio c o u c ruz a l z a d a , segu= 
d o do los t ambor i Je ros y d© los inv i ta 
dos. P r o n u n c i a r o n discursQg el p r e s iden 
t e h o n o r a r i o de l a Asociación de ca sa s 
b a r a t a s , s eño r Zuaz i íahar , quien enco
mió l a o b r a y e x p r e s ó su agrade<iimiien= 
t o a c u a n t o s le, han p r e s t a d o su protec5-
cJón, c o m e n z a n d o ' p o r ]a re ina d o ñ a M a 
r í a Cr i s t ina . T e r m i n ó d a n d o v iva s a Es 
p a ñ a y a La Reina. 

E s t a en t r egó l a s llaví';» d e las ca sa s n 
l a s p e r s o n a s q u e les h a n c o r r e s p o n d i d a . 

F i g u r a n en t r e ella« o b r e r o s de las dos 
c lases . 

E l n ú m e r o d e ' ca,=ias e n t r e g a d a s es do 

El 23 de agosto, por causa de «u desfon-
dle pozo. Ocurrió el hundimiento que 

'•ostó i a vida a uní obrero. Intervino el 
Juzgado, ampeearom las actuaciones y du
rante un mes estuvietron las obras suspen
didas. 

Ahoaa .se tra.baja en la reiiova<:ióu, ile los 
cimientos, labor pemosísima y (lomplicada 
por los socavonee, vías de agua y galeríss 
que existen fn el subsu9lt> de esa parte de 
Madrid. Ki circulan los teanvías, nj. pasau 
Jos cochcfi por dola"n.te de la finca. E n toda 
la populotiai barriada de San x raaoisco, si 
quieren tomar tranvías, los que viwen en 
ella, ban de ir al otro lado del Viaducto, 
o la calle de Toledo-

Pero e l trastoimo se eixtieodo también a 
los descargaddrfH da Jĉ s oamTone^ y carros 
qué transportan las meroanoíiae al merca
do. Antes, la laboac de descargue se hacía 
en te puerta situada frente a la casa por 
la que sa ha prohibido e l tránisito, y ahora 
realízas'ei este trabajo, ante la puelrta de Sae
ta Engracia, lo cual da luga.r a que loa 
obrCroB encargados de este servicio, tengan 
que interrumpirlo por e l cansalnsio, dada la 
distancia dei s i t i a que en el edifioib tie^ 
nen señalado las meroamoías. 

Solioitjan IJos descargiadoreB p<4f nuestro 
conducto les seía permitido a los eamiomeis 
y carrois' i r desde te que se Uama solar 
de la plaiza de la Cebada hasta el límite 
de la puerta de descargue, pu«3 d sde este 
punto h te ta el lugar del peligro hay uní 
dietanioia .de más d e 20 metros. 

Hablando con ol geCor EoKegaiay, arqui
tecto d© la casal que motiva estos peVjui-

Joyoría, Platería y Relojería López Casa I °^''^-' " * ^o'^'^"^"^ 1^» " f ' '«bria incon 
. . . , . . i_ ' , "P" ' - ^'*»* I veniente Gn acxjeder a %t» preitteasión. 

También nos dijo estei señor que la circu 

a 
LOS SINDICJ!)|,LISTAS ORGANIZABAN LOS 

ATRACOS 
BILi^AO, 17.—Los agentes del Cuerpo de 

Vigilancia, en vista,-¿•e la serie de .atracos 
que sa venían realizando, adoptaron las 
opor tunas medidas pa ra descubr i r a los au
tores , convencidos de quf. ó.stos no e ran 
vulgare.'] profesionales del robo, y de que 
los asaltos log organizaban elevtnentos muy 
significados del sindicalismo dte es ta ciu-
dadt los cuales buscaban a los obreras sin 
trabajo, y, una vez conocidos, los ponían 
en antccadentc.i de l.is personas a quienes 
se diriífían los at racos .v del lugar donde 
debían cometerse. 

Ayer fué detenido en la cal le de Bailen 
D.ilmacio í5ragado, que, días atríls, propu
so .1 un obrero sin t raba jo el asalto a u n 
pat-adnr. Aquél aceptó, y ambos real izaron 
el a t raco, robando 9.300 pesetas , que se 
repa r t i e ron . 

Dalmacio Bra.gado es un individuo peli
groso. 

L a l \ ) l ic ía h a detenido ademfSs coi io pre
suntos complicados a t'^^z individuos, cinco 
de los cuales habían l legando d e Madrid . 
Zaragoza y Teruel . 

REGALOS POSITIVOS 
fundada 1887. 13, Montera, 13. 

AYUNTAMIENTO 

ĵg,_ I ocho, va l iendo c a d a uria 13.200 p t n s . H a y 
,J! o t r a s eÍTico muy a d e l a n t a d a s . Re c o n más secciones de la Empresa de Pompas I í ' " " ? ^ ' ' ^ ' ™ ^ ' / " " ^ " -de lantadas . S e c ó n 

fúnebres se han declarado m mielga, por, ^ " " r ^ n h ^ s t a 28 casas , y la c o l o m a 1! 
solidaridad con la que iniciaron .us compa-! í ? ™ el n o m b r e de su inajest^id l a _ro:ti 

L& carrera.—Gajiada do punta a 
Strouma» fuera de condición. 

San Sebastián, octubre, 1921. 

PARTS, 17.—Resultado del premio del 
Consego Municipal (250.000 francos) : 1, 
«Floohois»; 2, «Cid Campeador», y 3 , « S a -
mic». 

AUTOMOWLISMO 
BARCELONA, 17. — -Ayer mañana, y en 

praisencia del presidente de la Mancomuni-
díul, gobernador civil y otras autoridades, se 
coiobró la gran carrera internacional de «voi-
tui-ett^ís» («Oran Premio Penya Rhin de 
1921») sobre eJ circuito de Villati'anoa del 
Panadas, que tiene a.prosimadamenté 14 ki
lómetros, 790 metros. ResuH>ado: 

e-
, - - - - n a 

M a r í a O n s t t n a , p o r h a b e r s ido ella la 
p r i m e r a donanU; p a r a su edif icación. 

Antes do m a r c h a r s e l a R e i n a v is i tó hi 
ca-sf, n ú m e r o 1, e log iando su.s ^C)ndCc^o-
nos . 

UNA ESTAPA 
S A N S E B A S T I A N , 17 .—Hoy m a r c h a n 

a Burdeos los r e p r e s e n t a n t e s d e l a J u a 
ta, d e Benoficencia de Tolosa, con obie = 

^ . A- ' 1 j ' t, „ j " ! •̂o de a v e r i g u a r «1 p a r a d e r o de l admin . s -la G r a n j a Agr íco la im acto en h o n o r ae . - - - *̂  '• 

)mp 
ñeros de la casa CJoll. | 

El alcalde gestiona por ambas partes la I 
solución del ooiií5Tcto. 

B A D A J O Z I 

LOS PRIMEROS PERITOS AGRÍCOLAS 
B A D A J O Z , 17.—^Llegó el d i r e c t o r ge -

ñora], d e Agr i cu l t u r a , q u e p res id ió e n j ^^ j 
líi G r a n j a Agr íco la im acto en h o n o r de x° j ^ i „ii - j . ; j j n • j , 
los p r i m e r o s p e r i t o s q u e h a n c u r s a d o l a ; ^¡""^J ^<^ ' ^ T ^ " * e n t i d a d , l l a m a d o don 
c a r r e r a en l a misma: H a b l a r o n var ios I ^^'"^^«P .<*« •^"*'^ ^^"^ ,4**2^P*^^«'o ^ ^ 
orad 'ores h a c i e n d o el resumen el d i r e c - ' ^'^^ '^^^^í"'^^ ^ " descub ie r to a n a g 40.000 
t o r de Agr icu l tura . ! P««®*f» ,? «^/^« negocios p a r t i c u l a r e s , 

E s t e fué o b s e q u i a d o con u n b a n q u e t e j <!»<? t " p L c a t ó n e s t a suma, 
p o r los i ngen i e ro s . ?K> supone q u e e m b a r c o en B n r d c ^ s p í -

E n el t r ¿ n de la t a r d e salió p a r a M a . ! ff' / p e r i c a ol 8 del a c t u a l e n r l «Lu-
dr id , siendo d e s p e d i d o p o r l a s aut/ori- ' '^™' '-
dadea y d e m á s pá - sona l idades 

C Ó R D O B A 

OBREROS D E L ALUMBRADO E N 
H U E L G A 

O O E D O B A , 17 .—Los o b r e r o s d e l a S o 
c i e d a d die a l u m b r a d o , seooión d e ins ta 
ladores, q u e hace un m e s a n u n c i a r o n la 
h u e l g a po r consideraa-se inoonnixitibles 
c o n el jefe, n o h a n e n t r a d o hoy a l t r a ? 
ba jo , e n vistí i do q u i n í l g o b e r n a d o r n o 
h a Satisfecho s u s dTefseos. 

@ CASTELLÓN 

HORROROSA TORMENTA 
CASTELLÓN, 17.—En eí término de Lu-

otna descargó una horrorosa flQirmenta on la 
masía denominada «Aioart». 

Cayó un rayo, que incendió el edificio,' puesto, en unión de la Alcaldía, a prooe. 
pereciendo carbonizados una mujer y un der a la inciaaifcaoión de los hornos, man-
ni,no. teniendo la tasa. 

_{3_ 
O R E N S E 

PELÍCULA P R O H I B I D A 
O R E N S E , 17.—El juez , d # ins t rucc ión , 

q u e as i s t ió a n o c h e a l sa lón Apolo, donde 
se p r o y e c t a b a u n a pe l ícu la i n m o r a l , pro.-
h tb ió l a r e p r e s e n t a c i ó n e d la m i s m a y 
o r d e n ó a l a P o l i c í a q u e se i n c a u t a s e de 
l a c in t a . 

VALENCIA 

H U E L G A DE KOBNEBOS 
VALENCIA, 17.—Los harinerf« han 

antmciado que cesarán en eu trabajo paíiado 
el término legal, por no estar conformes 
con la tasa impuesta por la J u n t a de Sub
sistencias. 

(El gobernador ha dicho que se haya dis-

Reorganización de las 
haciendas ¡ocales 

E l conde de Limpias ha visitado las obras 
que, con sujeción al actual 
ejecuta el Ayuntamiento. 

H a dicho ed alcaldíi que en breve ter. 
minaráni las de pavimentación de la caDe 
de Alcalá. 

Ya e&tán concluidas las aceras de la pla
za wayor, y en breve se acométeráa las de 
los pasees que conducen al Parque del Sur 
o do la Arganzuela. 

L a pavimentaición de la pradera del Co
rregidor tambióo se ha oonoluldo. 

Añadió que la inauguración de la Casa 
d,e Fierna será e|l día 26. 

Beispeoto a l emprésti to, había celebrado 
una conversación con el minifetro de Ha-
«enda , encontrando a éste fa.yorablemenfe 
dSsptiesta, al extremo de ijue e l señor Cam. 
bó' piensa consultar a los Municipios y Di-
puíaciones de toda España para conocer las 
baaes que loa interesados propongan, con 
objeto de llegar a una intensa otgaaización 
de las haciendas locales. 

A últimos de este mes la Comisión que 
la pasada Asamblea) de alcaldes nombró, ha 
de reunirse para oir las explicaciones qu® 
de e l alcalde de Madrid do su geistión para 
conseguir la décima en las contribuciones 
como anualidad de empréstito, y seguramen
te el seSlor Cambó aprovechará esto momen
to paira Uevar a cabo sus iniciativas. 

El mejor chocolate 
Es r iquís imo el que vende a 1,40 p a q u e t e 
Isidro t ó p e z Cobos, Genova, 4, MOLINO. 

RIÑA 

Un hombre gravemente 
herido 

- i í K 
E n l a p laza d e Nicolás Salmerón r iñe

ron por cuestiones pa r t i cu l a r e s Agust ín 
Guhenier Ijópez, de c incuenta y t res años, 
y Alejandro Diez Fernández , de t r e i n t a y 
dos, domiciliados ambos en la R i b e r a de 
Cur t idores . 

Agus t ín sacó un revólver, con el que hizo 
var ios dispiaros con t r a su con t r incan te , pero 
los t i ros fal laron, y éste sacó una navaja 
pequesfia, con la que asestó .siete golpes a 
Agust ín , quien resu l tó g r evemen íe her ido 
en la cara y en la mano derecha. 

E l agresor fué detenido, y la víct ima 
conducida a l a Casa de Socorro. 

Garage, talleres de repata-
clon.—Veritta de toda oíase 

aecesorlos Amador de los Ríos, iSl, 
MADRID.—Teléfono J-1.4i93 

éo 

DE coino yo PREPARO 

lación de cocheí; no causaría ningún tr.'is-
toimo si se autoriKalsí', y que la de tran-
víns Pspera se podrfi permiftlr muy prtmtn, 
tnl ve/. íi finffí de ^errinna: no así la do 
camiotips. pues po.r la t-rCpÍYlación qu oca
sionan, ' ¡ÜI r-iroulasoii ain.tes de la termina-
eión de las cimiraitos, darían lugar ». u î 
nuevo hundimiento. 

Y con- lflíTo<-, fiRtoí? anteeíidenteé, ,>no ps 
presupuesto, | i/jojpa lo impaciencia de IOK vecinos que e-;-

peran una decJñlón del IÍIP autoridades? 

MUY^ÍNWRESSWTÍ' 
Socio, pequeño capi ta l , se desea p a r a es

pecífico de probado.s rosultadios con.tra Tu-
l)erculosis. Informes: Subdelegado de Me
dicina. MEDINACELI. 

ÍTÍLLÍ! 

OS l l H 
Compre en nna tienda ite comestibles nn cartón d 

POSTRE IDEAL 
Do aproximadamente UN LITRO da le 

che, separo una tacata, en la que deslio un<-
de los cuatro paquetes que contieoie el oaptóa. 
El resto de la leche hago cocea-, añadijeind» 
azúcar y sal a voluntad. 

Cuando está hirviendo h, retiro del foegt 
y metzclo la leche que tengo preparadal. Lúe» 
go pongo todo otra veiz al fuego, removien
do conslóiiutemonte, hasta que se fontta U 
natilla. 

Antas de servir so meeola bien la nats 
que Se hal formado pnoima da la crema. 

Cartón pam oaatm Utros de natilla 
Pesetas 1. 

ECONÓMICO, NUTRITIVO, SABROSO 
GUSTOS: mnm, umi mmmm 

y mmmií 
COMPASm DE PRODOOTOS SlilMENTICIOB 

(S. J.)~SAK SEBASTUK 
Di>>o$ilario on Madrifl: Compalíía Nacional, Mannol 
Oortina, 3. Barceáon** Soaiaiad inánJía» Uone^al. S 
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CRÓNICA.' 
DE SO_CIEDM3 

F a l l c d m i e n l » 

E n T e t a á n h a m u e r t o g lor iosamente don 

Lafe Bargés y Montenegro. 
E l finado fué persona j u s t a m e n t e apre

c iada en los c í iculos ar is tocrá t icos . 
May s ince ramente acompañamos en su 

n'atnral dolor a su mad're, l a señora dona 
P i l a r Montenegro, y hermanos , condesa 
viadta d e Egaña , don Ar tu ro , don Tomás, 
dofia P i l a r y doña IsiJbel, 

Eogamos a los lectores de EL DEBATt. 

t engan p r e sen to en sus, oraciones el airar. 

d«l malogrado joven t e n i e n t e del Ejér

ci to. 
¿lÜTersai-io de don Alcjanilro Pidai 

Mañana se cumple e l octavo aniversar io 
d e l a m u a r t e d« don Alejandro Pidal y 

' M O I U 
Todas las snisas que se ce lebren manan;; 

miércoles esn las iglesias de San to Domingo 
el Real , N u e s t r a Señora del Rosario, igle 
s ia del Olivar, San Luis Gonzí^ja, Inmacu-

i l ada y San Ped ro Claver, ora tor io del Es 
p i r i t a Santo , Bea to Oaozco, AgustinOíi Ke-

•coletos, Ca rme l i t a s (calle do Evar is to Sai 
Migae l ) , Pe rpe tuo Socorro, Misioneros <\a] 

• CorazCu de María, Asilo de San Rafael, S;in-
i t a Bárbara , iglesia de Benedic t inas , San 
^FeBTtín, San Manuel y San Beni to , H«rma
gnas Elacarísticas, y el mani i ies to todo el 
i d ía en es ta ú l t i m a iglersia, de Madrid; ei 
i fujseral y ¡misas de la Basílica do Covadon-
» ga ; l as misas en la Catedra l y en San io 

Domingo, de Oviedo; pa r roqu ia de San Pe-
',dro y Padres Agustinos, en Gijón, y par ro-
,qu ia de San Juldíin, en SomiS. R. I . P. A. 

•NmmbraEinieiito 

J | a s ido nosdbs-ado jefe de l a es tafe ta-
a lcance del Medáodla don Rafael Galar. 

Saa J'edro Alefintaiü 

El 19 será el san to del mafqué.s de Mar-
toKéll» de l conde de Vi i lanueva de la Barca 
y d e los señores Fernández de Córdoba 
Fí ígola , Hei-edia y Carvajal . 

Les deseamos felicidades. 

San J n a n Canelo 

El 20 se rá «I san to del señor Cardenal 
Í^Arzplaisplo- d e Zaragoza, Soldevila y Ro 

S a n t a Úrsu la 

ISI 21 ce lebrarán sus días las sefioras d e 
filiicanda {don Ángel) y Cámara . 

Nues t r a s<>.ñofu de Valvancra 
y San ta María Salomé 

£<I 22 ce leb ra rán su fiesta onomást ica l a 
marquesa d e K g u e r o a y las señori tas de 
Mtíirar y Rojas y Níiñez Topete. 

Sanios Servando y Germán 

E l 23 lo serán de los sefiores Crespo, Ga-
,11o y Mar t ínez de Maturana , La Mora y 
•León y Casti l lo. 

I<es deseamos felicidades. 

Viaje ro.s 

• H a n salido: p a r a Par ís , ei marqués do 
Encinares , y p a r a Oviedo, don Luis de la 
Serna y Ruiz de Beni t iv i . 

Regreso 

H a n l i b a d o a Madrid: procerientea de 
Santander , don José H e r r e r a y su dist in
gu ida consorte; de Par ís , la noblo mar-
qn«sa de San Germán y gu bel la sobrina, 
l a sefiari ta Mar ía Teresa Vargas-Machuca 
y Arcos, y de San Sebast ián, don Fi-ancisco 
Fernández de Henest rosa y famil ia . 

El Mate FARI4 

Lo» novillos del domingo 

BARAJAS FORMIDABLE 
BANDERILLERO 

- Q G T 

LA "GACETA » 

SUM&MO DBL DIl 16 
- Q -

, Had0náa--DiBpoínií«ido sj* ooMídeire am
pliada eai 18.000 tqc»ladas inás el cupo de 
,8£»J»0 fijado para la esportaoáón de aceite 
¡de oüvaL 
•^-•^Ipstoiootei púBitoa.— Encareciendo del 
BJJmstiro d e la Gobecmaoión la necesidad de 

'une comuniqué a ios gobernadores civiles de 
Sas pr6vineias de Segovia y Murcia obliguen 
\^ fas Ayuntamientos que se mencionan a 
^<ps& proporoionein loóaies adecuados donde 
,ÍBtóalair laa Escuelas. 

• _ —^kxmbrando el Tribunal paa-a las oposi-
: o ioa^ a treti plaaae de a^TudanteB de loŝ  La-
'bara±otío6 Centrales de " Oíseanografía Qui-
'.natea y Biología. ' 
. —-Disposúeado ¡sea, provista con la denó-
^ n a i d ó n de profesor auxiliar ía plaza de 
^¡¿mm de!, a^cemso, vacante en la Escuela 
iludueíaial de Madrid, snunoiada a oposi-

en la «Gaceta» d d día 26 de enero de 

í Fomento.—Dictando reglas para dar cum.-
ítífciieintci a lo dispuesto en ©1 raeal decreto 
¡Sfí^ d e eepfíeaubre últ imo, por el quei" fue-
í»Oitt cíeadas lais Gámaras mineras d« Españ^. 

Sldjra 
Champare 

iel 7fll¿¥¿iitesa 
(Istactes). 

¡MRMAJDEL REY 
iSa majestad el Bey ha firmado los si-

fgpieaíteis reales decre tos : • 

GBAOIA y JUSTICIA.-J íubi la i ido a don 
GfiMVítío Cruces j Gamis y a don Bioardo 
Pa.v<5n y Sosales, magistrado de la Au-
ídfeticáai de Barcelona. 
• líOHdjraado magistrados de la Audiencia 
iífe'JBaibeteaa a don jSaturnieo Bajo, d a l i e n 
-gÜMtr, don Manual Martínez M u ñ i z ; abo-
jgaAaa generaies de la misma Audiencia,, a 
'don Dííai t tgo Cortón y a don Joaquín Gon-

•;záíete Merino. 
^ Kombrando magistrado de la d© Jaén a 
'don Joan Banavente y de la de Badajoz a 
,doD, Femando Abarrátegui y P o n t e ; d© la 
,;de Almería a don Manuel Barroso .y Lo
sada y de, la de Málaga a dan José P'emán-
dez ArgüeDiOs. 

Apiriobando el íieglaraento para opoeieio-
aes al Cuerpo de aspirantes a la judicatura. 

Coo-voeando lag mecLcionadas oposiroione<s. 
Indultando del resto de la pena a Andrés 

Alonso Miguelee., Zacarias Preigírez Fresí-
rea, Buiz, condenados por la Audiencia d:e 
León y Guadalajara, 

CpDmutando. por igual tiempo de destierro 
el res'te de la pena que lee failta por cum
plir a Eloy González Bravo y Bartolomé 
Mairtin Ramírez, condenados por la Audien-
dal de Valemcia y Sevilla. 

Conmutando por destierro la. pena de re
clusión perpetua a Lucía Casaponsa y Faus-
'¿no IfljasTain, condenados p6r íás Audien-
,cias de Garooa y Pamplona. 

E L MOMENTO D E LA CORRIDA 
Ya casi en tinieblas, :eia las postrimerías 

de la corrida, un destello de arte sacudió 
los nervios do la afición toda. 

Era, Fausto Barajas que ponía cátedra de 
bandeiillas. 

No habla ©1 muchacho lucido en su prinier 
biche y quiso e n . éste hacer un ail arde, - eje-
cu táado su suerte favorita... Pero he aquí 
que esta sexto toro era manso y hubo de 
.se>r condenado al fuego. 

Pues con las calientes salió el hombre a 
demostrar que el ai'tista grande es el que 
con ar te y valor vence todas las dificulta
des. Y alfi, ,sin íoro, sin ocasión, clavó tres 
pares a la usanza clásica que fceron tres 
terremotos de' aplausos y aclanaaciones. 
. Decimos" ft la usa-nza clásica porque In
cordió en su trabajó a los más grandsB ban
derilleros que! en ' el mundo hap sWo, sin 
recurrir a los trucos y recursos de mala ley, 
hoy en boga para engañar a los que no 
saben, a loa que no compi'enden la emoción 
que encierra el segundo tercio de la lidia. 

Eso afán inmoderaclQ de citar desde un 
estribo y encerrarse en ta.blas con toros que 
no piden iablas, esa insustamoial tranquilla 
de los pases al cambio, toda esa faramalla 
tan de moda • entre ios malos toreros, fué 
ayar borrada con e] arta verdad del chaval 
iDadrilefio. 

A loé medios, al terreno de la verdswi, sa
lió Fausto con los palitroques desafiando al 
buey, que SÓIQ acudía a carrera alzada, atro-
pellando, que no embistiendo. Así le ganó Ja 
cara Barajas, da poder a poder, clavando 
un par en lo alto que fué un prodigio de 
valentía y ejecución. Crujió la plaza en ova
ción clamorosa, y e l mozuelo entonces se 
obstinó en prender un segundo par al ses
go • ¡eri comprometidísimo terreno, pero pomo 
el bicho saliera a los tercios, allí fué el hom
bre a clavar loe palos con una finura y un 
temple que sólo poseen los toreros de mu
chas caJnipaniUaB, 

Tlii terceír par después de correr al toro 
a cu'erpo limpio, desbordó el entusiasmo de 
la muchedumbre. 

Pidió permiso para ©1 cuarto del qu© sólo 
clavó un asponoillo. , 

Y todo esto con un toro manso, haciéndo
lo todo ol torero, y con palo,s ;de pólvora, 
que e<n manos del: chiquillo, paracieron por 
magia del arte, floridos rehiletes de fiesta 
rpayor. 

1 Facultades para sortear el peligro, valor 
para arrostrarlo, estiloi y finura para dar 
emoción estética al .laño© torero! Así se 
banderillea... 

Ese es el .a.rt9 qye culminó en el Guerra 
y eii Gallito y que hoy piantíenei Mágritas, 
el más; grandis de, Ipp baíííle'PiUeros actuales. 

LO DEMÁS. . . 

Ya hemos dicho, que lo grande, destacó 
de una soporífera corrida. 
. F u e r o n loe toros de Trespalaios Unos 

bichos bastos y desguales.. Tan, desiguales, 
que unos fueron mansos, otros.. . más, éste 
mogón, aquél lisiado, y todog óonvalecien-
tas de glosopeda. 

El quinto fué sustituido por uno de Tra
pero, que , a l lado áa ios otros.era un coral. 

Con este género no . hizo nada el mala
gueño C h e c a . . . ' P e r o sospeioha.inog que' con 
otro ganado," no hubiera hecho tampoco cosa 
mejor. Sin • aJarda alguno de capa v mu
leta, pinchó tres v«ces a su primero y otras 
tantas al cuartoj «destac'áhJose» m el dee-
eabello... Un cuarto de llora mechando el 
testuz a cada áninialitol Hubo de curarse 
la' mano derecha ©n la olínioa, 

Antonio Sánchez toreó decidido.: al según 
do de la tarde que fué el mejor novillo de 
todos, pinchando en hueso dé primera* y 
cobrando luego una ^ t o c a d a confíraria en
trando vaüente y saliendo del ¡eapabroque fitxx 
la taleguilla destrozada. 

¡En el quinto anduvo, .en oambio, deape. 
gado, retnatando d e . u n pinchazo y media 
tendieinoáoBa perpendíoular.r 

Faus to Barajas "feasbeó valiente al terce
ro tumbándole de dos estocadas y un des
cabello. Por cierto que al desarmar el bicho 
oob. violencia hisío s.altar: .el estoque dos ve
ces, oayend o en IsiS prim'éraa.fllae del tendi
do cuatro, con la iconsig^iiente alarma, de 
loa eepecíttóores. 

E n el últ imo muleteó Faus to por lo me
diano reoetanda una porta caída. 

¡ Verdad .'SS3 que todo esto le fué perdona
do al iücottmánsurable bacderUlero! 

¡LO DOS S I E M P R E ! 

Al recaat© de la. fiesta cuando aúii no ha
bía doblado el sexto novillo, ge tiró. la Tür-^ 
ba. al redondel!, estorbando el trabajo a los 
lidiadres. lOórao slesmpre! • 

Y para colmo establecióse una batalla de 
aimohahUas entre el tendido 7 y el redon
del. . . y debajo de la «línea de fuego» tuyo 
©1 puntiEeiro que atícaíar al bicho. 

, ¡ M u y bonitol 
Cnsío CASTAítARBS 

»_j2—, 
EN, PBOVINOIAS 

VAIJSNCIA, 17,—^Se hai celebrado la co
rrida ©xliaog-diniania, l idíándbse seis toras 
de .'Vlbaserrada por Granero, y actúan lo de 
sobi«saJÍKito de espada e l novilletfo Rubio. 

Al salir la cuadriga Grajiero es ovacio
nada., y tieno qu© saludar desde los, jnfí-
dioü. 

Los toroe han salido, en. general , man
sos. 

Granero toreó muy b i en ; puso magistral-
mente pares de basdierillas y con la mulé, 
tu. *cvan-.¿ al público do p.ie. 

E n su íjuimto toro sufi'JlIp u n peiquelio 
achuRhóa. 

En el primero, tercero y sexto r.e ganó 
una oreja, d<5s y una, reepectivamente, sa
liendo al final de la corrida on hoimbrc >. 

4: ^: W 

ZARAGOZA, 17.—Se celeibró la cAurta de 
feria con un llenazo enoirmei. 

IJOS toros de Pérez de lai Concha, .¡gu
iares. 

Balmonte ha(^e• una fa,Piia movida en el 
prirDero y da media estocada y un (let-fa-
iiellíi. fPalmas.) Trais faena deslui'idn ier-
mina IMDÜI el tercero de una; tRndencos i y 
U!) descabello al .^íexto intento. 

CJiieuclo m\ilctea dc35confia.!lo al segundo 
y termina con una estocada regular. (Pal-
nia.s y p.ito¿.) Volvintaiiofo y vaJie.'ite on 
el cuarto, teirm!.naiido con una buenBi. i'Ova-
eión y pcticióui de oreja.) 

Marcial Lala.nda realiza una feana va-
fcento y ríposadlív. (.Apiaus.r.)S y música.) 
La.rga un pinchazo ©D hueso y una e.=to 
cada que mata. (Ovaoiótt, oreja, vuella -J 
ruedo y salida a los medios.) 

Con el fe'Oxto, que era. manso, no T' ido 
lucirse. Terminó con una estocada trasera 
y varios intentos. 

(poB CABLE) 

MÉJICO.—-Se ha inaugurado la tempora
da taurina, con ol debut do Vicent'í S<5gu-
TH, quo ITIVO una gran tarde, ta,nto con la 
capa y la muleta como con el ©stoqi-.e. Fué 
ovacionado. 

Los torí)f., de San Diogo, cumplieron. 

NOTICIA; 
Eclipse fie tena Un eclipse parcial de lona se 

veriflo¿ en la noche del domingo. 
En Madrid, el primer contacto con la BomJ>ra 

tuvo lugar a las veintiuna horas y catorce minatos; 
alcalizóse la fase máxima a las v«dutidÓ8 hptas y 
cincuenta y cuatro «minutos, y ol último couta<;to 
so realizó a las cero horas treinta y cuatro mmiitoa 
de la madrugad.*. 

El eclipse, a pesar del o||^je, pudo ser í ien otter-
vada. 

La luna tomó; un 'color violáceo muy mfériso. 
El principio del eclipse tné visible en Europa, 

casi toda Asia, África, unTpequeña pa,rte,*> Amé
rica, el Océano Indico y el Atlántico; el fin se vio 
en casi toda Europa, y Asia, AfriCS,, América, del 
Sur, gran parte de la del Nort«, Océano Atlántico 
y parte ooidental del Indico. 

Se cura radioalm«nte oon jarabe «EyLA-
TIN (alemán), remedio e l más eficaz, cien
tífico y de 6xitQ seguro. 

Pedirlo en farmaieiae. 
.—j"; ,™. 

Denuncias.—Belaxáón de las denundae presenta
das por él señor teniente de alcalde del distrito del 
Centro: 

Por carruaijes, 94; por pan falto de peso, 1̂ ;̂ lov 
tender ropa en los balcones, 28; peBcad.cri.is, 1; 
oesas faltas, 2; carnicerías, 4; interceptor .a 
pública, 13; arrqja,r basura a la vía pública,^'.'; 
Í>eros, 4; repartir prospectos, 2. Total, 173. 
decomisado, 294 kilos. 

Los dolore.s da cabeza mfts rebeldes 
desaparecen en el acto con 

vía 
tra-
í an 

ESPECTÁGULOSI 
— B — 

LOS DE HOY 
— í i j " • 

ESFASrOL.—6,15, La luna de la sierra, y Cuen
to inm^orftl. 

COMEDIA.—10,15, ilarí» de Begoña iúidma re-
preeentdcióni. 

CEfíTísO.—10,30, El rcbaüo. 
ESLAVA—6, El ardid. — lOOiJ, La chica del 

gato. 
INFANTA ISABEL,—e y 10,15, A campo tra

viesa. 
GOMICO.-..-6,30, Laa mujeres mandan y £1 ruar-

ío nú.-rie.'o 13.—10,1o, Las mujereB mandan y Jjos 
líigionarioa-

COLISEO IMPEKIAL,-.(j,lS, Ix» intereses crea-
doia y I ja ñifla do las planchae.—10,80, La repii-
blica di.' \d broma. 

ZAR.ÍOELA 6, Î a dogareea.—10,15, Lo» ca-
detfcB II,: ¡¡i' reina y Ija canción del olvido. 

APOLO.—0,30,' Trian«ria«.— 10,30, El cuarterfo 
Pons V í'j O êlo dol barrio, 

REÍNfl. VICTOKIA. — 6 y 10,30, El ptinoipe 
Carnaval. 

GHRVANTES.—10,15, I.ía ciudad eterna (esttcno). 
NOVEDADES. — 6, E! i-oy del azofue.—7,15, 

Los hombres de bien.—^9,45, Las tres cosas de Jua»-
niia.—11, Mariquita la Pispajo. 

MARTIN.-Cas, La corto ée Faraón.—7,S0, Mo-
linos de '. ¡cnto.—lf!,]o, IjSfi cwBiuriaii y Ojo jor ojo. 

LATINA.—6, Ll bandería do la cnart».—7,15, 
l'ja» cíirsra-ias,—10,15, El banderín de la coarta.— 
11,.'30, Las corearins, 

(E! iinnncia de las obras en esta oaiident no s». 
pone su aprobaciiSn ni reeomenáaclón.) 

Uii tablero práctico 

B ] C B L Í 0 6 R A l ? i A 

-a-

Obra notable 
Lo es en grado &uino por su c a r á c t e r 

©minemtemente p rác t i co , p a e s resuelve en 
el acto todas las dudas sobre e sc r i t u ra o 
puntuación , la Or tograf ía de Mart ínez Mier, 
cuya sexta ediición d e doce mi l e jemplares 
acaba de publioarse. 

Jaime Ruiz 
ABEJíAl-, 2a, Y GOTA, 4 

Fábr ica me ta lú rg ica p a r a c tons tmedón 
de apara tos j apl icaciones de bronce . 

UN ESCÁNDALO 

Er> e! teatro de ha Latina 
• , r . • 

Ainoohe, durante ia til,tima fundián, se 
produjo un «.cándalo formidable en el tea
t ro d e la La,tina. 

E l origen fué una falta de educación co
metida por un espectador v la protesta aira
da do este ali sor detenido, por iin guardia 
civil., al cual insultó groa eiamenitei. 

E l individuó pasó an t e ál juez militar. 
— — m r — • r- . « « » - • .i . . . . . . 

INFQBMAOIQN ECLESIÁSTICA 

Nueva parroquia de 
término 

Se ha,n (vreado por reales órdeméfe una pa-
rroqwia de término en e l barrio de la¡ Pue
bla de Ponferrada (diócs.is de Astorga) y 
u.na c-.oadjutoría én cada una de las parro
quias do Puebla de SanaUria (Astorga) y 
'iamciga (Xúy). 

- " E N T R E OBREROS 

UNA BATALLA CAMPAL 
Ayer t a r d a s e XÜCCMIOJO vina g r a n alarena 

e.n la plaza vieja d e Chamber í , qu« or iginó 
ca r re ras y sustos a 

D»s albafiiles p e r t e n e c i e n t e s a d i s t i n t a s 
ob ras comenzaron a discut i r . I n t e rv in i e ron 
los coatnpañeffos de uno y ot ro , divididos en 
dos numerosos bandos, a rmando u n escán. 
dalo fenomenal , r epar t i éndose golpes, in
sul tos y peidradas. 

Tuvieron qu« ac tua r los g u a r d i a s piara 
res tab lecer el orden, 

No so sabe si resu l tó a igún c o m b a t i e n t e 

Depósito: PÉREZ MARTIN y E. DÜBAN 
Concesionarios exclusivos, Ib&ñez y Com» 

pañía, San Sebast ian , 

Museo NaíáonAl fle Ct<aicfeia Ñatnwte—iDebiendo 
dar prinolpio et dia 3 de noviembre próximo el 
«curso ©lomental de G«ol<^ía.y Mineralc^a pTáctioa> 
quo la Junta para Ampliación de estudios tiene es
tablecido en este Museo, y que se destina a todas 
aípiollas.- personas que deseen ad^qnirir ooiiociniientos 
prácticos 'do Cristalografía, ensayos de minerales, de-
t.ermianoión de fósiles, etc., ee admiten las solici
tudes de nmtricula (que es gratuita y limitada) en 
las íreecetarías desdichos Centros, hasta eV dja %1 
del corriente! .mesljle diez a doce y deouatro ii seis. 

- 1 3 - - • 
E n Alcázar (Laraohe) t u v o hfgax *el sá

bado úl t imo, en la igle,&ia de la Misión Caff 
tól ica, el enlace de la señor i ta dOfia Eran-
cisca Millan Torres con don Manuel Cocos-
t a g ü e de Reyna. Deseaino-s aMos recién ca
sados- e t e rnas fel icidades. 

' ' ' ' - B -
CONSERVAS T B E T I J A N O 

P r i m e r a m a r c a española 

El segundo trozo ele la Graui Via La Cámara de 
Camaroio se ha dirigido al eocoelentísimo señor al
calde llamándole la atención acerca del estado en 
qu« so encuentran loa servicios de saneamiento, pa^ 
vimentaoión de la Gran Vía y haibiUtaeión de 
calles transversales, y del oonfiioto que podrá pro
ducirse si 1» próxima tenniuación da los edificic» 
que BB están conetruyendo en dicho lugar no co'n-
«ide, al menos, con la de su utilización, por falta 
de las rneocionadas obras, que el Ayuntamiento tiene 
el deber de exigir que estén realizadas oportuna-
toeinte. 

Dr . Ba laguer . T a c u n a 3 a 5. Preciados , 25. 
- - m — • 

lia saina públísa.—Se^gún «Bl Siglo Médico» ccur 
tinÚBfli siendo favorables las impresiones que se de
rivan del estado de la salud pública. La mortalidad 
, ^ Madrid ha. Hilado en los últimos días a cifras 
HBnlmas pooaa veces registrídas, y .menos si se tipiíe 
en oueinta el evidente aumento de !a población en 
proporciones que todavía no consignan ]se estadísti
cas respectivag. 

Los efectos intestinales Se modlfieají favorablemen-
te y disminuyen en n i mero; los catarros ligeros de I 
l%s vías reepirailioriae y los ronmatismos han auáon-
tadp. En 08 nifios ee observan unos eáíosHe aíram. ' 
piín benigno y lán oaráotér epidémico. 

y 
A l h a j a s , p e r l a s y b r i l l a n t e s 

La JOVERIA m i l KERifiAHOS 
l o s c o m p r a y p a g a s i e m p r e a l o s 

ú l t i m o s c a m b i o s 
ZARAGOZA, 7 Y 9. - MADBID 

GALlwOS' 
EL UNGaENTO MXOICO 

es el remedio por exceioagia contn 
y juanetes, ojos 

para sujetar correrponSencln y WJa clase fl» docu
mentos, on cualquier tamaño, desde la peqnetia tar-

jeír. de visita hasta el papel gran folio. 
Esti ronsir'jí.-l.i con tres chapar, contrapeadas para 

obtener ía máxjina resistencia. 
El mcM.-lisnví es de s..lidez ins;iperable. Mide 24 

por '̂ 9 cenl.ír.ietr.r>r.. N>')rnprn de orden, ñ,S.'J6. 
PRECIO, 2.00 pesatís.—No poefle Ir por Co

rreo.—Para envíos por ferrocarril, agregar 1,80 pe-
Betas, tanto papa ano como pwa floce taMenn. 

L. Asm PaiEcios. Preciadcs, 23.-lliadrid 

LOS NIÑOS confunden el P A L -
MIL con el almíbar. LAvS MADRES 
saben que es la mejo! purga para 

sus hijos 

T E R R I B L E DESGRACIA 

UN NIÑO MUERTOlJ 
-H—-

En la vaque r í a s i t a ©n Toledo, 145, Cefei-; 
riiip Pérea, de cinco afios, hi,}o del dueño i 
del es tab lec imiento , recibió t a n fuertes gol
p e con l a v a r a die u n carro, que se le vino 

her ido, pues ningiuno rec lamó as is tencia en enclroa c u a n d o ' j u g a b a , q u e le produ,io la 
la Gasa de Socarro, m n e i t e . 

eaOos 
de goGo y durezas. Iios 

extirpa en tres días. Pruébelo y qnedari 
nsted sorpreadido. Pídalo en fsrmaeiae y 
droguerías, 1,60. Por correo, 2 peeefas. 

Fumada Paerto, plaza de San Ildefonso, 4. 
Ú A C S I D 

DDT|CT|pOC medallas religiosae en oito y 
niíliOllullO plata. JoyeeÍA Pém MoIlBa. 
C. S; Seíiónlmo, 29, esquina plaza Canaleí^. 

MERXXDAL 
i iMsÉlu jD :-: Cimas hraAis 

G H A N E X P O S I C I Ó N 
A t o o h a , 8 y 1 0 

^mmmsi^mssmfBm 

jgÓ 6É <^ü3f l ^ °^ : lilllllllllillíliliiKf 

Para devolirer los oabeUes blan-
ooe a sQ (^lor prímltíTO, a les 
veinte di'ae de darse una l.joión 
ffiaiia. Su aodón e& debida at 
oxígeno del aii«, por lo oina 

constituye una novedad. 
¡ ¡ Ma.TtaTilIoso invento! í 

No mancha ni la piel ni la m> 
pa, pudiéndose nsari por lo 

tanto, oon la mano. 
Dé venta en perfümeirfas, d»-

bazai«s, et«.. y s.utta, 
N. López Caro. 

/'UBLiaa/iñ fífíTi3r/cfí "EL 0£SAre 

AVILA, 17.—.Se celebró una ilprvállada, 
lidiándose ganado de Mateos por Antonio 
j j lamas y AÍigel Ga&tejón. 

LíamaB, a l latnoear fué netrido en el pe
cho de pronóstico reiseirvade. 

* * * 

M A L A Í J A , 17 .—S© h a celebrado la dorri-
da patriótica a beneficio de los heridog de 
Afri,ca, o.rgainizada por e í alcalde, la inst i 
tución malagueña y la Caruz Boi», 

Fué p r ^ i d i d a poír e l alcalde y ^\ direc
tor dja los Fftrrwjíurrilee andaluces, e hipio 
ron de aeeeares doni Pío Eamón Má#trje 
y ©1 señor Pérez I iugln. 

Toraairan Paca Macl.rid, Gamitserito y Jo 
B«íto,_^ los tres de Málaga. Madrid astuvo 
supi&ffor en sus' dos toros, 6Íen<lo ovaciona. 
dtí y conoedi.éndole la oreja al eistcquear 
el pádmero. *.;* 

Joaeíto s6 adornó con t r ^ pases dte pe 
oho naturales. 

Camiceri to hizo u n a í a e m a muy lucida, 

i * * * 

SEVILLA, 17,—Al pirinoipio. de la oo. 
rrida celebrada en la pkzai de la Maestran
za s,.e oorriaron, dos becenriUoe, .estando en
cargadas de estoquéalos los infantiles dies
tros Mazarredo. y Pepito Maifiira. 

E l primero nio pudo malar al suyo y re
cibió loa tres .aivisos. 

Maera estuvo val iente, eifindo cogido. 
DÉtepnés l idiaron s e « OIOVJÍIQB de doña 

Carmen Fedeirioo, que resultaron valientes 
y nobles, Hipólito, Gitanillo y Barqui ro , 
que estuvieron bien, sobresaliendo en es
toquear /Gitanillo, al que se 1© concedió una 
oreja en. e l quinto. 

iiipólifjo Brindó e l cuarto tota, ¡a la Beina 
da Bélgica, que presenciaba la corrida des
de un palco, siendo felioitadoi y Uámado al 
palco, donde recibió un rega.lo. 

L a Beina dei Bélgica fué ovacionada re
petidas veces, eispeoialtoientei al terminar la 
carrida. 

También aisistieron a la carrida, invita
dos por la Empresa , los soldados fonvale-
cieíitiéB, qu«! goupabaní _^pal.oos y. tendidas. 

E l primer novillo cogió despreveaido al 
mozo José Diez Claro, resultando oon una 
herida en eL muslo d© diez oantimifelros de 
profundidad. 

IDA REXIGIOSA 
„ I I II |-icitil!iC. iil"l". I . . ' j , 

DIá 18.—Martes.—taan Lucas, evangelista; r?an .' ¡as seis, ejercioios y solenme procesión de reserva. 
Justo, mártir; San Alanodoro, Obispo; San .--iiUin, 
ermitaño, y Simjii Trifonía, 

La misa y oüclo divino BOU de San Lucits, cou 
rito doblo do tsegnnda clase y color encarnado, 

Adoraciin Noctunm Sania Isabc-l de Hungría. 
Cuarenta Horas,—En ias Salesas. 
Corte de Maria.—De la Expeclatióu, en el ora

torio del Hspírita "Santo; del l-'erpotuo Socorro, ín 
sn santuarTo y en la, iglesia Pontificia, 

PaiToqnta de San Ginés.—Continúa la novena s 
Nuestra Señora de Valvaaera. A las diez, misa 
cantada con Su Divina Majestad manifiesto; a las 
beis, asposioión de Su Divina ¡ifajostad, ejercicio, 
sermón píüT ^\ padro García Ainenabar, O. ¿fí- íí\, 
rcForva, letanía "y salve. 

Parroquia de Santa Bárbara.—Continúa la nove
na a Santa Teresa. Á las diez, misa cantada; a las 
cinco y media, exposición de Su iJivina Majestad, 
seKtnón por el señor Tortofa y reserva. 

Paríoqaia de san I^^onso—Contiaúa la nove-
na a gante Teresa; a las cinco y media, esposioiOn 
a© Sa Diviña Mai«sta4> estación, rosario, sermón 
por al pfidi'e Manila (capuchino), novena, bendi
ción y reserva. 

Fan^Uia del Buen Suceso—^For la mafiana, a 
la». siete y medí», misa y rosario; a las onoe y 
meáia, misa y rosario; por la t^de, al toque da 
oraciones, los ejercicios del mes. 

Panaqnla de San José.—Continúa la norena a 
Santa Teresa. Por la tarde, a las seis, los ejeroii 
cicioe con manifiesto y sermón, que predica don 
Joaquín Lázaro. 

Buena Dicha (Silva, 39).—Continúa la novena a 
su Titular.—A las ocho, míSa" de comunión; a la» 
diez, misa solemne; a las oinoo y media, los ejer
cicios, predicando don Ángel Lázaro. 

Carmelitas de Santa Ana (Torrijos, 63).—Caati-
núa la novena a Santa Teresa; a las cuatro y me
dia, exposición de Su Divina Majestad, sermón por 
el padre Echevarría, C. M. P., y reserva. 

Calatraias.—A las cinco y media, ejereioioB con 
Su Divina Majestad manifiesto y sermón por el ee-
fior Béjar. 

Cristo de la SaUld,—Por la mañana, a lae siete, 
misa y rosario; a laa. ocho, mísa y rosario; a las 
doce, rosario; por la tarde, a los eeje y inedia, 
rosario y ejercioios i del mes, con manifiesto. 

Corazan de María (Buen Suceso) .—Continúa la 
novena a Su Titulajf; a las ocho, misa de odima-
nión; a las cinco y media, santÍBiiuo rosario, M-
tación, ejercicio de la novena, SCTmón por el padre 
Fernández y Femíudez, C. M, I,, bendición, le-
serva y salve. 

J.esás.--Continúa ía novieaia (a e(i Titular. Por 
ia mañana, a las seas y media, misa y novena; a 
las diez, misa cantada oon manifiesto y sermón, 
que predica el reverendo padre Germán de ViUalba,. 
y no%'ena; por la tarde, a las seis, los ejercicios con 
manifiesto y sermón, que predica don Enrique V. 
Camarasa. 

01iyar..-^Binpi©za la novena del Eosario,—?or la 
mañana, a las siete, misa, roeario, ejercicios del 
mes y novena;, a laa doce, misa, rosario y ejerci
cios del mes y novena; a las diez, misa solemne 
con maEiflesto; por la tarde, a las seis, "predica el. 
reverendo padre Manuel G, Caballos, O. P. 

Salssas,:—(Guaren^ Horas.)—Termina el triduo a 
Santa Margarita. Alacoque; a las ooho, exposición 

Salesas • (Santa Engracia, 10).—germina el triduo 
a Santa Margajita; a IB trss' de la tarde, erimsi-
oión de Su Divina Majestad, ejercicios, sermón por 
el padre López, S. J,, y reserva, 

San Ignacio.—A las siete y media, el ejercicio 
del mes de octubre,, todos los días, con Su Divina 
Ma.jestad : manifiesto. 

San Antomo da loa fiJemanas.—Empieza lá nove-
na a! srcángei San Baíael. A las diez, misa so
lemne; a las cinco y media, eixposición de Su Di
vina ÍBÍajestad, sermón por un cajiellin de la igle
sia y reserva- ' _ 

« • » .• ^ 

Durante Ifi función Se la tarde que se celebrará 
lioy en el santuario del Corazón de: María, ln ca
pilla de. música interpretará, dirigida por A rere-
rendo padre Iruarrizaga, el siguiente progama: 

I . «Ave ¡Moría» (coro a cuatro voces solssl, 
T. L. de Victoria (siglo XVI).—II. «Ave venira 
Corpus» (coro a. cuatro voces y órgano), W. A, Ii?r). 
zart,—ni, «Tantum ergo» (coro a tres voces y ór
gano), P . Chaesang.—IV, «Cantar- quiero a mi 
Madre» (coro a. cuatro voces y órgano), L, Iruarri-
zaga. O, M, P.—V, «Alleluja» (coro a cuatro vo
ces solas), J . Bemabei, 

(Bste periódico se laiblioa con censura eciesjística.) 

ALHAJAS DE OCASIÓM 
EN OKO D Í : L E Y Y P L & T I N O COK BRÍLLfiNTES. DlMTANTEiS Y PERLAS, A 
MITAD DE PRECIO. TAMBIÉN YENDr-MOS AL PESO CADENAS, PULSERAS, 
SORTIJAS PÍIRA SELLO, MEDALLAS, DiJES, COLLARES, PITILLER/tS 
SAS Y MONEDEROS, TODO EN ORO DE LEY Y COK FACTURA DE 

BOL-
GAHAMIA 

l^nü^i^ SEEMA.» HORTALIZA, 9 

!•' i If íi i i i % f̂  SI IP^ comprad t faiai en DOCHS GOHOERGÍALES (S. aj, Pisnofss "Layiscn" 9 

UN CONCUBSO 

Premio hispanoamericano 
«En cumplimianto de lo que dispone la 

inetituoión del premio hispanoameiricano 
creado por acuerdo de la Boa] Academia de 
la Historia de 10 de octubre de 1919, para 
Bolenmnizar la Fieeta d e ' l a Eaza , se abre 
un concurso para premiar el próximoi año 
de 1922 la mejor obra que a él .se presente 
sobre Historia o Geografía, en ei más am
plio concepto de es tas . oienoiás, de países 
de la América española o Filipinas, en él 
período comprendido entre, el deBcubrimieB-
to y la independencia de la América conti
nental española, bajo las siguientes oondióio-
nes : 

PriiTie"a. El premio estará limitado' a los 
autorels da nacionalidad hispanoamericana, 
y consistirá fsíx una medalla de oro y tí tulo 
de Correspondiente a la Academia. 

í3e.gunda. Las obras 'que opten a él ha
brán de ser originales, estar escritas en len
gua castellana y que hayan visto la luz pú
blica en. los años do 1917 a 1921, ambos in. 
olusive; debiendo enviar de ellas sus auto-' 
res tres ejemplares a la Secretaría tte 
Academia, calle del L's'ón. número 21, 'a-
drid, antes del 1 de abril de 1922, a las vin
co de la tarde, en .cuyo día y hora quedará 
cerrado el. concurso. 

Tercera, iEl día 12 do octubre de 1922 
de Su Divina Majestad; a las diez, misa solemne; se publicará el faUo' de la Academia » 

RíNIE"DO 
g I W ^ Vammua íamsseF ^ t m ^ 

, Reconstituyente enérgico 
^̂ j F0DF.R030 AUMENTO DEL CEREBRO 

: ;-; Y DEL SISTEMA NERVIOSO :-: :~ 

A n e o T i a R a t i i i i t i s r n o 
ifiK- r)eb.Hidad • 

C o r - v a l e c e n e i a N e u r a s t e n i a 

•i^Mm. WQafí y>(/£fízfí T r.-: i cDíec-cai'ciidco x)%¿s? exGeleriE! 
® wm^m^^^® ^si^mm^m • 
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G R A N D E S 
A L M A C E N E S 

3 , P r e c i a d o s , 3 . - - M A D R I D 
S U C U R S A L E S : Peletería, Camisería, 

Géneros de. punto Cor
batería, Guantería. 

Sombrerería, Zapatería. 
Barcelona, Alicante, Almería, Bilbao, Pâ fS"^ '̂ Bastones y ' ' - ' - ' Artículos para 

¡GUEIRRA AL FRIÓ! 

en las 
piernas 

•^-Mf^C 

La 
causa 

Con poco dinero, mucho abrigo,.. 

i 
I 

Cádiz, Cartagena, Gijón, Granada, Má
laga , Palma de BlaÚorca, Santander, 
SevUla, Valeotcia, ValladoUd y Zaragoza 

viaje. 

Remitiendo por Giro Postal, sobi» 
lo qae solicite, más peeetae das para 
&abán abrigo forrado a la in-

glasa, mandando las medidas. 60 
Id«n id. Himal^a, Ü. id. id. 60 
Patio lana, varios dibnjos; ««te 

traje tres metrod 
Torcidos algodón, corte traje 

siete metros 
Paño abrigo azul y negro Hima-

laya, nn metro (1,60 ancho). 
Mantas venedanas para camas, 

tres kiloe peso, lana porâ  
todo ea tamafio, con dibnjo la-
brado en fieras, con cffiorai 
Mandando luia peseta en sellas de 

monedero o letra sdbre esta plaza el importo ds 
los gafitoe del paquete posta!, remitiiwmw: 

ptas. 

25 — 

16 — 

15 — 

verde, azul, tosa y 
do; dimansiones, 3,7S m. lar
go y 2,25 ancho .„... 

Manta de primera, toda bianoa, 
cenefa azal o encamada; las 
mismas dimensioiies... ¿ 

Cnrados Manea ima eetr«9a, 7S 
centímetros socfao; metro. 

ídem id. dos id., 76 id. ü. ü. 
Vichis do primera, 70 id. id. Ü. 
MaUcrcas primer», 70 id. id, id. 
Cutí colchón, 70 id. id. id 

usa 
3 

1,35 
2 

«Hreo Ge reanitm mnestaraa a quien las soSats. 

> CALZADO COSIDO A MANO, CON BUEN MATERIAL 

iUfP 

Ttsajes piaak.tSSío, ponto ]&• 
ffét,«nseclÉina y áígaSúa, di-

Schari>es de seda, dibiajos de 
gKsxí nsraSad. 

Í>e pesetas 1,50 a 14,S0. 
Xóras da ésSsi, diíba|$s novedad. 

De i«se!tas 1 a 10. 

^.Trajéis psT¡B¡ niño, de panto •• 
ifiglés, en sedalina y algodSn, ^ 
dfferentes colores y modelos. H 

Se pesetas 11 a 24,50^ j ^ 
SBg&n tallas. ]i 

Pijamas de céfiro listado y tejido 
-ra^> con faotODes de nácar y CO9N3O> 
nes 4 e sadla. 

Dfr pesetas 25 a 43. 

Camüsae árbol 
percal, etcétera. 

Hoüandit, blanco. 

De pesetas 8 a 15. 

I t e a s ébae e x t r ^ diferenteb 

Ropas confeccionadas 

para Cabaüero, 

Señora y Niños. 

De pesetas 0,90 a 5 ^ 

Precio f i jo 

aru:a:u:a:a:aL::Ku:aKaKa:£uu.''ii:auu:u:u¿u:u:u:u:ii: 

Cintoras elásticas y fajas ¡̂  
higiénicas, diferexrtes modelos ^ 

y tamaños. í» 
De pesetas 9 a 28. H 

V e n t a s al contado (H) 

Cuando las píer-
nas^se ponen, hin

chadas, entumecidas y las extre
midades heladíi^,.ii]]diC3tn u n se-
tado vandaso,eii'pIeaa evolución, 
t a circalaciáa dSsnnimye. Una 
sangre espesa, y cargada de impu
rezas, dilata sin cesar las venas 
que, d e unm omento a otro, cuando 
las paredes se debilitan denu^a-
do^puedeu reventar produciendo 
"una Ulcera", "un Eczema vari
coso" o bieií. provocar "una Fle
bitis" y bástala muerte repentina. 
Sea cual fuere su gravedad, las 
várices pueden curarse siempre 
cuando la causa que las engendró 
desaparece. Esto explica las curas 
maravillosas obtenidas por e l 
cuerpo médico en el tratamiento 
de las dolencias d&Ias piernas,de 
las enfermedades de la piel, de la 
circulación, del artritismo y de 
todoslos v idos de la sangre por el 

DepuraHvo 
EICHELET 

La potencia de este medicamento 
es úd que desde los primeros días 

•. del tratamiento, la circulación Sé 
\ restablece, la hinchazón de las ve

nas desaparece así como lospico-
, res y el hormigueo. La pierna dcs-

,.' congestionada recobra su vigor 
" normal, su flexibihdífti y a la pe-» 
-" sadez se sustituye un verdadero 

bienestar. E n Ios<»sos de úlceras 
y eczemas varicoáos,lasupuración 
se ddSene,las llagas pierden rápi
damente su a f e c t o repugnante 
y SB'"cierran sin dejar huellas. 
Seamcuales fueren su forma, su 
antigüedad .̂ ;y su origen, nunca 
hemos aaatado fracaso alguno. 

Cada frasco va acoxnpaiÉaiio de un folleto ilus-
tradOL. JÔ -venta ea todaü las baeiias tarmacias 
V draguerias. LaborutoTi»!.. RICHELET, de 
Sedán, .6, Hue de Beífort, Bayonne F̂ramúaĵ  

Pns isalHülwD 
Polaca, brodegni inglés o bln-

cher en blanco, piel natnraJ, 
para el campo.........̂ .̂ .< 

En ternera, oecaña o^gra 
En caJcnt», color pala 

Para sefiori 
Z^»to en dóngola negra, fo

rros piel, tacón, snela, en cor-

15 
31 
36 

ptas. 

te inglés, hinchar, escoiado, sa-
ion y tira —. . . . . . .=ÍÍ .«I . . 18 

En badana metis, tacón piúillo. 13 
En ctnoriol negro, tacón Dms XV SB 
En id. color, id. id: id.. ..^ 98 
Polacas botones o brodegnl oor-

dones, en dóngola negra, ta
cón snela....... . ...... 19 

Bn ternera oscaria negra, iaaáa 
suela 30 

Para pedidos, 
Palma da Hsaorciii. 

Handasdo las medid» le remiflrSo el mismo d(a< 
t la Sociedad (Deperativa COMISIÓN Y BAKOA.—Apartado ndm, 8& 

Sol ic i tamos soc ios 
repreaentantea depositónos exelnsÍTos para la venta ea pueblas y capitales de E^afia Ai 
callado, mantas, gabanes lana, tejidos lasa y algodón, driles, vichis, maUcceas, ootoÍMt x 
cmadoe blancos y dem&s articules qoe se fabrican en Mallorca. 

Inútil solicitar «n aoompaCar buenas refcsencias y estar dit̂ mesto a inglesar eemo 
Itoeio da la Sociedad, suscribieiido dé cinco acciones en adelante, a SO pesetas ceda no», 
tn&s pesetas 2,60 por acción, en. concepto de deijecho de ingreso como sacia. 

La Sociedad Cooperativa COMISIÓN T BANCA, apartado nTimero 60, Palma de Ma-
florea, concede a sus socios repreeentantes xm crédito del doble del Takv de las accjoaes 
qna miseciban y abona en^do y comisión. 

Número de r^nresentaeksu» en marcba: 200. Sucnrsal en Zaragoza: Tenbúea, it&Mvo 7. 

Resultado seguro 

'Eti raHOSO L&PICE-
8 0 AUTOH&TICO 

Se vende en los estable. 
dminitos'' importantes. 

D^kito general: 

fuan Frey 
Baredena, Bonda San 

PediD, 2S. 

CALZADOS INMEJORABLES 
LA FORMA ELE6ANTC 
2, ANCHA DE SAN BERNARDO, 2 

jBfao Surtido en calzados de caballeio ; " 

Casa Cabiedes Avisa a usted 
que en breve inaugurará su 

Edifício ExposiciÓii 
censeGCtones espeeiaies enmoüimos 

Cmsvpixtas de lujo y modestos eooa&n^soe 
y mnélMBB eaeUos. " 

Especiiliilail en tmi iinüs "^"E^^A^ 

mmi Gangas, § p o mipio. PI^I^ 
Eotrs csHes Annagro, Zitr&ano y Sante Engmtftíf lAUn 

hiniüos hrens ii ecmiíiMas 
Q S COUPBAa 

BELLOS espaiiolee, pago ios 
más altos precios, con pro. 
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Maárid. 

ALMONEDA URGENTE 
Por derribn do la casa, liquidamoE nuestras grandes colec

ciones do -Airte antiguo y moderno y curiostdadea. 
e&LESiAS FEBRERES.—Plaza de Ban H^e i , 8, pnl. 

GANGA 
V a j i l l a b l a n d í a , f i n a y c r i s t a t e r f a g r a t s a d a 7 1 p l e a t a a p o r {• 

R E S E T A S I ! C V E U L L A , 13, Coitcepctón Jerónima, 13 
R r o ' v l r i d a s p ^ d l d c a t a l o g o 

EL SES-OR 

Don ALFonso MEDiim y MARTÍIIEZ 
Doefor eo medicina y profesor de la Facnltad 

HA FALLZCIDO EN ESTA CORTE 
ei día 17 de octubre de 1921 

MARÍA CANOSA 
Baterías de cocina, aparatos para ahnubrado y ealefaocián 
de petróleo y aoetileao; braseros, filtros y máquinas de picar. 

Crnz, 31, ; Gato, 2. 

Derecho, Medicina, Farmacia 
Biillants preparación a cargo de prestigiosos doctcaieB de 
dichae Facultades. — INGBNIEKOS INDÜSTBIALBS.— 
ADUANAS.—PREPARACIÓN MXljITAB.—N0TAEIA8.— 
BBGISTEOS .—SECRETARIOS JITDICIALBS.—CÓBREOS. 
TELÉGRAFOS. RADIOTELEGRAFÍA. Magnifico internado. 

IKSTITOTO CATOUCO COMPLUTENSE.—MADRID 
Teléfono 18-17 S. — Velízqnez, iO (hotd). — Apartado 268, 

HM>ieinl» recibido los Santos Sacramentos j la bencttefón 
•de Su Santidad 

R* L P* 
Su director espiritual, reveceindo padre Bruno (sgwstiao); el ex-

edentíéñtio sefSor decano da la Facultad d e Medicia&; sti esposa, 
dofia Mercedes Suái»z Inoláji y R. CastellanoB; padre, don, Alfon
s o ; padree polítícc», don FéHx y doña María: hermanos, Pilas-, Jo
sefa e Isidoro; hermanos políticas y demás familia, 

RUEGAN a sus amigos encomienden su alma a Diox 
y 'ttsisían <i la conducción del ca^éoer, que tendrá lugar 
aoy día 18 del corriente, it las cuatro de la tardei, des
de la -casa m,OTtuoria, Clanidio *Goeüo, 1€, al cementerio 
de la Sacramental <íe San Loremo. 

Se han ooneedido indulgencia^ en la fotrma acoetumbrada. 

POMPAS FÚNEBRES.—AVENIDA DEL CONDE DE PEÑALVER, 15 

T O S 

EN 

USE USTED PARA LA 
Y AFECCIONES DE GARGANTA 

CARAMELOS PECTORALES CENARRO 
(ad eucalipto y pino). 

] El rcrrtedio más eficaz! 
CAJA: 0,35 T 0,70 PKSETASi 

TOSAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

FERRETERÍA LAURIZ 
Burletes, juegos para pcitíers, surtido iumenao en boteria 

de cocina y ferr^eria en general. 
CABALLERO DE GRACIA, 28, Y CORREDERA BAJA, 10 

(FRENTE AL TEATRO DE LARA) 

Vende skanpre el mejc»' calzado. 
39, FUENCARRAL, «.-TELEFONO Zmi M. 
Sncarsales: Lnna, 6; Tudescos, W, y Lona, 9. 

Polvorones, Mantecados 
Pidanee en los buenos establecimientos de nltramanobs y 
similares los exquisitos polvorones, mantecados y alfajorea de 
TRIVISO (Córdoba), y con especialidad las marcas do 
Nuestra Sefiora de los Dotares y ol Santo (Msto de Limpias. 

SIEMPRE RECIENTES 
iagftimas y eeonémicae AOÜAS MINEBALBS da todaé'eluMt 
teinio a domicilio. BxpedioiaDes a ftemama^, Ii« BaoMb 

TELEFOnO 2.788. 30/CRflZ. 30 

L a s g a l l e t a s y 

bizcochos ^ " R O 
piS^P^ 

c^ t̂̂  B ^ 
d e 

HERNANI 
Son inmejorables por sn exquis i ta e labo-

radén. Especialidad en pastas y SURTIDOS j 
i A ESTERAR! 
T«^opelos, dobles pitas, co
cas y oordeHUos. Saltfo 600 
piezas. No hay nada caro. 
J. Candela. 20, Infantas, 20. 

COMPRO cajas registrado, 
ras; pago muy bien. Precia
dos, U. Teléfoob a4-34 M. 

DEMANDAS 
POR CPIDAR despadio, cedo 
habitación. Escribir, Biéardo. 
Agencia Beyes, Fuencarral, 13. 

EWSEHANZA 
LECCIONES. Para Acade
mias y particnlares cfréoese 
pnrfesora labores, dibujo, pin
tura. Profesoara nifioS y le. 
trae. Clases ptúra exünnjcb 
rá¿. Escriban: Maria; Arias. 
Partutty, 80. 

PRIMERA, segunda enseifian-
za, íranóés, ladiotelegnfta, 
domicilio. Lima, 19. Horas: 
tres-cuatro. 
MILITAR eepeiaUizado mate. 
liaB primier gmpo, preparaeióa 
academias, ofrécese clases par
ticulares. Escribid, Buaóa 1. 
Apartado 40. 

HUESPEDES 
ALQUILASE sah con aleO-
ba a uno ,o dos cabaU'troe, 
oom ó sin. C^allero Gracia, 
32, principal izqmerda. 

PENSIÓN Vascongada. Ato
cha, 43, segundo izquierda. 

OFERTAS 
SACERDOTE titulado enear. 
garla pensión clases dos ahmi. 
nos bachillerato, Deredtp, fa
milia distínguida. GaEúnetea 
plaza soleado, (degantes, ATÍ-
sos: Sacristía Calatravas, Al
calá, 29, 9-10. 

SE OFRECE ssfiora de coin. 
paSia. Haocebos, 12, oeio; 
de once a tres. 

FARMACÉUTICO joren, twe 
años de práctica, se ofro» 
como regente laboratotío, en 
áociedad, preferible paac» Bil-
Bao, Barcelona, Madrid, eícé-
tera, a S», C. O. Farmacéu-
tíco. Menagaray {Álava). 

DINEHO acfcre fincas7 auto-
caírrSeis, resguardos, testamen
tarlas, camemantes. A b a-
da, 3, primero. 

PRESTAMOS (ALMONEDA: ComedoraB, al. 
cobas, sUlerias; canias cao. so
mier, 37 ,.50; cameras, ¡«í; ua. 
trimonio, 65; colchones, 15; 
c a m e r o s , 25; matnmcfníA, 
37,60; mesas comedor, deiq». 
cho, 22,.50; sillas, 6; mikpii. 
ñas Singer modernas, fcVscie. 
tas, armarios luna, ISSl sal
dos mantas lana, l%Sh psre-, 
guas, 6,50; comedor. 8.080, 
en 4.000; burean grande, £90; 
aUt̂ 'as, otros ot̂ efa». Ini-
na, 23. Matesanz. 

DINERO rápido sobre hipo
tecas, reguardes», testamcnia-
rías, automóviles y demás ga. 
raniiias. Colocación de capi
tales para cfctener gráfidos 
réntafl aÍB ninguna exposi-
oián. San Bartolomé, 4, prin
cipal. 

VENTAS 
A LOS DIABÉTICOS y per-
sanas dóbiles lee está reco
mendado el pan de Gluten y da 
Viena que fabrica Viena Re-
Dosterfa d^MlIiuies. Martín de 
los Heros, 33 y 35; Are
nal, 30; G^ova, 25; Preda-
dos, 19; Alarcón, 11; Mar
qués de Urqnijo, 19; Tola-
dó, 66, y San Bernardo, ^ 

C 0 L E G I A L E S 
biertoe. 
etcétera. 
ros, 10. 

vasos metal 
Venta en 

: cu. 
blanco. 

Esparte-

SE VENDE o arrienda 6nca 
rústica, próxima Madrid, tran-
via, dos caeas grandes con 
seis fanegas huerta cetrcadas. 
Bázón, calle Adela Balboa, 42. 
Fernández. 

VARIOS 
ONDULACIÓN Marcel. Lo. 
nes, jueves, sábado, 1 pese. 
ta. San Baiicdomé, 2, ana 
Buiz. 
MANDAD dinero AoldadweB 
sobres-monederos. Llcgain to
dos loe oaimpamentoe JümoB. 
eos. 

C U H P L I MI E'N T-O <ac. 
hartos, oortificaciones regiSboB, 
ñltimas voluntades, penales. KU 
nisterio Negocios. Abada, 3, 
AVICULTORES: Madraa ar
tificiales, sin y con tnego. C». 
tálelos ilustradce gratis. Oxan-
ja Melina. Nápohis, 99, Bar
celona. 

AFINACIOiN perfecta pi«no, 
reparaciones garantidas d e l 

Carmen, 16, Ifartba. 

VENDO todos los muebles, 
Eay piaoo Pleyer, media e l̂a. 
Gtíya, 39. 

TRACS'OR Frodsant, con ara. 
do en perfecto estado, ge ven
de. Bazón, Foencarral, 58. 
tienda. 

A LOS VEGETARIANOS y 
personas deUcadae del estó
mago, re^tieodo 10 pesetas 

¡ por giro postal o seUce de 
20 céntimos a 1» Agrícola Se-
goviana, plaza del Coode de 
Cheste, nilmero 6, Segovia, 
envjiaiiemos fraaaoo estación 
destino una caja «rntanieaido 
tm enriado comploto de los 
fKires de harinas alimenticias 
por nosoiros fabricadas. 

PARA IMÁGENES ¥ AL
TARES, recomendamos a 'Vi
cente Tena, esaattor. Vata». 
eia. TeléfcHKi 610. . 

BOLsa m i m m 
S E O F R E C E ooonen « 
asistenta, don pneiniH nstir-
mes. Tosigar, 13. 
MODISTA se ofinee a ia. 
mieflio. Divino Pastar, 23. 
INSTITUTRIZ, iaioD>as, raú. 
sica, desea, eofeoacson, lecxÍD. 
nes. Alcalá, 134, primero de. 
reoha. 
VIUDA .educada, aoarapaSarb 
señoritas; Hbre mañanas y do
mingos. CaSos, 5, principal 
izquierda. 

MUJER pronneiana, obéeeee 
acompofiar, por la comida. 
Ceres, 3, vaquería. 

Folletón de EL DEBA7E Í3J) 

Currito de la Cruz 
KOVELA ORieiNAi. 

de Alejandro Pérez Lugín 
ILUSTRACIONES 

DE MARTÍNEZ DE LEÓN 

Si «a-es salamanca (ealama&dra) 
v&ite pra a bturraaca* 
Si me tés odio 
ie tí me detende San Glodio. 
?or aqui pasó Grieto 
aaíeB qve tu mal fuera rieto. 
Viva Cristo, 
y miMira tu mal visto. 
Si .Ja haces po la mañaiD!, 

tue cha viro (quñ te 1» vuelva) el Señor San Xuan 
i cha deson po la Larde, 

de ti me d-efeada, la Virxeo. do Carme 
e de tala msiguaría, 
po lo podei do Dios e a Virxso. Marlai. 

El domingo de Ramos subió alborozada ">! 
nuela a casa de Rocú>, con el a.nheIado- papel 
amarillo en la mano. < 

— ¡Par te ! (Par te ! ¡Ya están ah í ! Han desem
barcado hoy en Coniña. Mañana saler.'; bendi
t a sea la Santísima Virgen de la Soledad y más 
el Santo Apóstol, que le hei poner un barco de 
tera . Lea, lea^-mostrándole ni telefonema—: 
«Aca.bamos desembs.rcar sin novedad. Salimos 
mañana corre^x Saludos cartñoíos.» 

y el martes. . . ¡Qué día aquél, ¡(señita Rosío»! 
P a r a que se fíe usted de las s^persticioncE»- y los 
malos augurioss 

—¿De qná te ríes tú, ro»lito mus? 

La «MuñequiJla», impaciente, madrugó más 
que nunca. Bueno: la verdad es que no durmió 
en^íoda l a noches Se peino cuidadosamcríc ; se 

puso y desechó toda su guardarropa, dos o ires 
blusitas, enojada, con su pobreza y falta de.ele
gancia, ignorante de lo bien que iba aquella sen
cillez a su belleza, y se er íadó muy seriamente 
con el espejo porque no la dijo todos los piro
pos que deseaba. 

—¡Qué mal gusto tienes, antipático! 
Y como aún faltaba tan to p a r a la hora de la 

tarde en qne Currito iría, como de costumbre, 
a la taberna, Rocío pidió al trabajo ayuda pa ra 
al igerar el tiempo. 

—¡Cántame cosas aJegres, maquini ta! 
Cuajido la cigarrera ee marchó a la fábrica 

la encargó Rocía: 
—No sierre usté. Dejé abierto. 
No to sonrías, mal «pensao». Es que le iebo-

sa.ban la.s ganas de ver gente, de hablar. . . Que
r ía saludar a las vecinas que pasar ían por de
lante de sxi puerta cuando se fuerarii a sus que
haceres. ¡Más buena gente! Luego había la chi
quillería que se iba a la escuela- ¡Más bonitos!... 
Y, por fin, que aquel día no quería, ol cuerpo en
cierro. Hricía sol. e ra primaverfi, estaba enamo 
rada, se sentía, optimista, y aguardaba impa 
ciente que sonase una hora. 

De pronf.o, a.ún no mediada, la mañana , cuan
do no le esperaba, ella que le esta.ba e.<?perando, 
la voz de Currito, qne desde la estación corrió 
adonde le llamaba su anhelo, sonó jubilosa, en 
la puerta. 

—¿Pué pa.sa a. des"ca.nKá un momento un ca
minante que viene ca,nsaíto ds ur: camino muy 
largo? 

—¡Curri to! 
La «Mufiequilla» se üevardó prontamente y 

fué hacia él ten-diéndole las manof?, coloradita y 

azoradilia, saliéndole el contentol por los ojos. 
—¡Bien venido! ¡Bien venido! ¡Pero si has

ta viene usté más. gordo! 
— "̂¡No me lo diga usté! H a sfo er barco, que 

no hase otío áyí n á m á que come y mira pa 
acá, deseandito.de yegá. ¿Y la nena? 

—¡Más mona! Ya empieza a hablar. Míreía 
usté—^llevándole a la cunita ctonde dormía—. 
"¿Verdá que está muy bonita? 

—¿C^o 1« ba Ido a tíSté por aht? CnAitMBfr— 

—Como su m a d r e , que de cada día está mas 
presiosa. 

La señorita Rocío volvió á ponerse colorada. 
Y desvió' la conversación. 

—/.Cómo le h a ido a¡ usté por ajií? Cuentera©— 

ofreciéndole una sillai y volvi^ido; eJla ai la stiyiEC 
—•Acordándome siempre de usté, que no SQ 

m'ha dtfo usté u n "minuto der pensainietoto. 
¡Poco bien que le iba salierjdo a Carrito leí 

qué t ra ía pensando pa ra decirle! Pr imero lla
mar l a preciosa; luego asegurarle que no ía i^ar 
bía olvidado... 

—Lo han aplaudido a usté mucho, ¿verdá? 
—M'han tocao más parmas que en un tabláo, 

Pero yo no m'ha orvidao de usté... Y mire usi-
té...—^sacando de la abul tada car tera unas ki-
t ras y mostrándoselas—. Sincuentiocho mí díu-
ros que traigo Umpios d'ayí, contando con txi 
antisipo que me dieron. 

Rocío se levantó y fué a la cómoda. 
—Enhorabuena, Currito.: Ya h a cumplido usté 

su afán. Ya es usté rico. Voy a devolveaie sá. 
dinero. 

—Déjeme usté a; mí de dineros; Yo lo qoe 
quiero... 

Y aquí se at ragantó y se le acai)ó el valotí^ 
¿Cómo e r a lo que seguía? 

Rocío insistió, alargándole los resguardos.; 
—^No crea us té ; más miedo me h a n nedho |«¡ . 

sar los dichosos papeles... Las veses ijae 50 ha< 
bré sofiao con ladrones. 

—^Eso es buena sombra, sefíita Rosío. Peisi e»-
to no sirve pa nadfe mási que pai usté. 

Y dejó los r e g u a r d o s sobre la máquina. HobS 
un embarazoso silencio., Currito daha vueltas yj 
más vueltaís al sombrero en las manos, sin aiceír-
t a r con la palabra. ¡Tan bien pensado como W 
tenía! . . . Pero es que ella tampoco decía lo qro 
él se había ncalculaíoV) pa ra contítetarla. Y, rM-


